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RESUMO 

O trabalho a seguir apresenta o levantamento e diagnóstico das manifestações patológicas nas 
fachadas e ambiente interno do prédio histórico Salão Moraes-Jasper, construído em 1933, 
em Novo Hamburgo, Rio Grande do Sul. Com base no estudo realizado foi proposto um 
projeto de intervenção na pré-existência, bem como inserção de nova edificação de apoio à 
utilização do empreendimento proposto. O trabalho tem como objetivo o resgate, respeito e 
reinserção do Salão Moraes-Jasper à sociedade de Novo Hamburgo pelo seu valor 
arquitetônico, histórico e cultural. A proposta central, portanto, visa conservar, reparar e 
consolidar os materiais originais da edificação, bem como retomar a função social do 
ambiente, através da adequação a aspectos contemporâneos e proposta de prédio anexo ao 
prédio histórico, permitindo, assim, a transmissão de seu legado para a região. A primeira 
etapa do trabalho consistiu no levantamento histórico/cadastral da edificação. Tomou-se como 
base as informações fornecidas pelo Arquivo Público e Prefeitura Municipal de Novo 
Hamburgo, Ofício do Registro de Imóveis, Acervo Histórico da Padaria e Biscoitaria São José 
bem como através de entrevistas com a comunidade do bairro São José. A partir do estudo da 
literatura pertinente às manifestações patológicas e intervenções em prédios históricos, além 
do levantamento realizado no local, foram caracterizados os materiais empregados na 
edificação, bem como as circunstâncias, formas e consequências das manifestações 
observadas no Salão. A pesquisa dos materiais empregados e manifestações patológicas 
permitiu a análise das principais manifestações patológicas, tais como, fissuras, recalques, 
desplacamentos, quebras, degradação, descolamentos, vesículas, manchamentos, 
biodeterioração, danos na pintura e infiltrações. Foram realizados os ensaios de reconstituição 
de traço e prospecção estratigráfica de pintura para caracterização do material de revestimento 
em pontos específicos da edificação. Com base no levantamento realizado foram propostas 
medidas para o reparo e recuperação dos elementos da edificação. Aplicou-se o Método de 
Mensuração da Degradação para a avaliação quantitativa dos danos verificados. Entre as 
medidas de reparo e solução das manifestações, destaca-se a selagem das fissuras e quebras 
com materiais coerentes a argamassa original, correção dos descolamentos e desplacamentos 
com substâncias fluídas consolidantes e reparos estruturais da fundação e do ambiente interno 
buscando a sustentação da fachada oeste e resgate da configuração interna. Foram elaboradas 
fichas com o diagnóstico, proposta, localização e figuras características de cada manifestação 
patológica observada. A fase final do trabalho consistiu em uma adaptação da edificação 
anexa ao prédio histórico, permitindo a devida valorização à pré-existência de valor histórico, 
bem como adequada utilização atendendo às demandas de uso propostas pelo proprietário. 
 

Palavras-chave: Salão Moraes-Jasper. Prédio Histórico. Manifestações Patológicas. Proposta 

de Intervenção. 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The following study presents the survey and diagnosis of pathological manifestations in 
facades and internal environment of Moraes-Jasper Hall building, built in 1933, in Novo 
Hamburgo, Rio Grande do Sul. Based on the study conducted, a pre-existence intervention 
project was proposed, as well as the association of a support edification for use of the 
proposed venture. The present study aims to rescue, respect and reintegrate the Moraes-Jasper 
Hall to the society of Novo Hamburgo for its architectural, historical and cultural value. 
Therefore, its central proposal intends to conservate, repair and consolidate the original 
building materials, as well as restore the social function of the environment, by adapting to 
contemporary aspects and proposing a new building attached to the historical building, thus 
allowing the transmission of its legacy for the region. The first stage of this study consisted of 
historical/cadastral survey of the building, which was based on information provided by 
Public Archive and the City Hall of Novo Hamburgo, Registry Office, Historical Collection 
of São José Padaria e Confeitaria, and interviews with the community of São José 
neighborhood. Based on the study of the literature relevant to the pathological manifestations 
and interventions in historical buildings, and on the survey realized at the place, materials 
used in the building, as well as the circumstances, forms and consequences of manifestations 
observed in the hall were characterized. The survey of materials used and of pathological 
manifestations allowed the analysis of cracks, settlements, slippage, breakage, degradation, 
detachment, vesicles, stains, biodeterioration, paint damage and infiltration. Trace 
reconstitution and stratigraphic painting prospecting were performed for characterization of 
cladding material in specific points of the building. It was used the Degradation Measurement 
Method for the quantitative evaluation of verified damages. Considering the measures of 
repair and solution of manifestations, it is highlighted the selection of cracks and breaks with 
materials consistent with the original mortar, the correction of detachments and settlements 
with consolidated fluid substances and the structural repairs of foundation and of internal 
environment seeking supporting structure of the western facade and rescue of the internal 
configuration. Data tables were prepared with diagnosis, proposal, location and characteristic 
figures of each pathological manifestation observed. The final stage of this study consisted of 
an edification project attached to the historical building, allowing the proper appreciation of 
the pre-existence with historical value, as well as the appropriate use of it, meeting the 
demands of the use proposed by the owner. 
 

Keywords: Salão Moraes-Jasper. Historic Building. Pathological Manifestations. Intervention 

Proposal 
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A12P - amostra 12 da pintura 

A13P - amostra 13 da pintura 

A14P - amostra 14 da pintura 

AC - Ala Central 

AD - Ala Direita 

AE - Ala Esquerda 

AMD - Ala Mediana Direita 

AME - Ala Mediana Esquerda 

Ad(n) - área da manifestação patológica na amostra da fachada  

Adr(n) - área danificada de determinada manifestação patológica em determinada região  

Ar(m) - área da região da amostra com menor área  

Ar(x) - área total da região em análise  

At - área total da amostra da fachada 

BV - Biodeterioração devido à vegetação 

CaCO3 - carbonato de cálcio  

CaO - óxido de cálcio ou cal virgem  

Ca(OH)2 - cal extinta, cal hidratada ou hidróxido de cálcio  

CCr - coeficiente de correção das regiões  

Cl-1- íon cloreto  

CO2 - anidrido carbônico  

DC - Descolamentos 

DRAPI - D - descrever; R - retrospectar; A - analisar; P - prospectar e I - implementar 



 

 

DP - Desplacamentos 

FI - Fissuras 

FD - Fator de Dano 

FRP - Fiber Reinforced Polymer 

GLP - Gás Liquefeito de Petróleo 

HNO3 - ácido nítrico  

H2O - água  

MS - Manchamento por sujidade 

MU - Manchamento por Umidade 

PB - Pintura com Bolha 

PC - Pintura com microfissuras ou craquelamento 

PD - Pintura com Descascamento 

PVA - polivinil-acetato  

PNE - Portador de Necessidades Especiais 

PPCIP - Projetos de Prevenção e Combate a Incêndios e Pânico 

QU - Quebras 

VUP - vida útil de projeto 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A partir da década de 1900, a região de Novo Hamburgo começou a se desenvolver e por fim, 

em 1927, conquistou sua emancipação do Município de São Leopoldo. Com isso, a cidade 

iniciou seu processo de expansão, saindo da região da freguesia de Hamburger Berg, hoje 

bairro Hamburgo Velho, em direção a região de Baumschneiss, hoje município de Dois 

Irmãos. Nessa conjuntura, em 1933, é inaugurado o Salão Moraes-Jasper que também servia 

de entreposto comercial na antiga Estrada Geral, que ligava as duas localidades, hoje Rua 

Engenheiro Jorge Schury.  

Atualmente, a edificação não está protegida por nenhuma entidade de conservação do 

patrimônio histórico e possui intervenções que a descaracterizaram com o decorrer dos anos.   

Tendo em vista que a edificação passou por processos de alteração, seja devido às 

intervenções em suas características originais ou as mudanças no ambiente em que está 

inserida, observa-se que há danos e manifestações patológicas nas fachadas e no seu interior, 

de modo que comprometam e causem desconforto físico e estético aos usuários. 

As manifestações podem ser visualizadas e suas razões identificadas através da observação, 

investigação e análise histórica, traduzindo-se em um diagnóstico, o qual conduz a tomada de 

decisões acerca de qual é o reparo mais adequado.  Com isso, pretende-se solucionar os 

problemas observados e prolongar a vida útil do revestimento externo e elementos estruturais 

internos, permitindo assim a continuidade da utilização do Salão.  

Nessa conjectura, o presente trabalho tem como pretensão o diagnóstico das manifestações 

patológicas e a proposição de intervenção para as fachadas e configuração interna do Salão 

Moraes-Jasper, a fim de garantir que sua identidade e valor social continuem existindo e 

servindo como espaço representativo da memória da comunidade do bairro São José, em 

Novo Hamburgo.  

No primeiro capítulo deste trabalho tem-se a definição dos principais assuntos e temas 

abordados. A fim de apresentar as razões da escolha deste tema constam a sua justificativa, 

objetivos e as limitações do trabalho. Nos capítulos subseqüentes, apresenta-se o Salão 

Moraes-Jasper, objeto a ser analisado nesta proposta de intervenção. No segundo capítulo 

tem-se uma revisão bibliográfica sobre intervenções em bens culturais, manifestações 

patológicas em revestimentos argamassados e os tipos de intervenção possíveis. No terceiro 

capítulo, tem-se a apresentação do objeto de estudo e da metodologia de análise do mesmo, 

subdivida em levantamento histórico-cadastral, físico, análises de caracterização e método de 

intervenção. No capítulo 4, têm-se os resultados dos métodos aplicados e as discussões a 
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respeito destes.  Neste capítulo classificou-se a localização e entorno, o histórico, os dados do 

levantamento físico e das manifestações patológicas presentes propondo-se, por fim, a 

intervenção a ser realizada na edificação.  

O quinto capítulo apresenta as considerações finais e indicações de possíveis trabalhos futuros 

acerca do objeto. Subsequentemente, nos apêndices, tem-se os dados catalogados no 

levantamento físico, histórico e de danos bem como as proposições de intervenção na 

edificação.  

1.1 JUSTIFICATIVA 

A conservação de edificações históricas é fundamental para o resgate da identidade cultural e 

social da comunidade na qual estão inseridas. O resgate de um espaço histórico, como é o 

caso da proposta de intervenção no Salão Moraes-Jasper, representa a conexão da sociedade 

atual com a sua história.  

Além dos aspectos sociais e históricos relacionados à restauração de edificações antigas, outro 

benefício se deve a redução da energia necessária para extração, processamento, entrega e 

demais etapas para a construção de uma nova edificação, conforme mencionado por Jackson 

(2005). 

A fim de se utilizar materiais compatíveis no momento da restauração do prédio com os já 

presentes na edificação, é de fundamental importância a análise dos materiais originais. Isso 

permite que as propostas de intervenções sejam eficientes e que realmente protejam o 

patrimônio. No período em que o Salão Moraes-Jasper foi construído, as técnicas mais 

comuns se baseavam no assentamento de blocos cerâmicos maciços com argamassa a base de 

cal, argila ou cimento, com revestimento também com base nesses elementos. Devido a isso, 

faz-se necessário a identificação dos materiais utilizados a fim de garantir uma restauração 

efetiva.  

De modo a não comprometer a concepção da edificação histórica, indica-se que o projeto de 

integração da edificação vizinha mantenha a livre interpretação de ambas as edificações 

separadamente, conforme previsto na continuidade contextual, melhor descrita no capítulo 

2.2. 

1.2 OBJETIVO 

A fim de se definir o objetivo deste trabalho, subdividiu-se o mesmo em objetivos específicos 

que se somam e apresentam o objetivo geral, ambos tratados a seguir.  
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1.2.1 OBJETIVO GERAL 

No sentido mais amplo deste trabalho, seu objetivo geral é elaborar um projeto de intervenção 

no Salão Moraes-Jasper de modo a reinseri-lo no cotidiano da população de Novo 

Hamburgo/RS como um espaço de convívio da população e que resgate as características 

originais da edificação, adequando-a ao avanço do tempo.  

 

1.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Os objetivos específicos do trabalho a são: 

a) realizar o levantamento histórico cadastral da edificação e entorno; 

b) realizar o levantamento das características originais da estrutura e dos detalhes 

construtivos do Salão Moraes-Jasper, bem como das funções desempenhadas ao 

longo dos anos; 

c) realizar o levantamento, diagnosticar e mapear as manifestações patológicas no Salão; 

d) propor medidas de intervenção para a recuperação e conservação da edificação de 

forma a qualificá-la tanto com relação às fachadas quanto ao interior e cobertura, a fim 

de garantir a continuidade de sua utilização;  

e) realizar a adequação da edificação vizinha, nos aspectos funcionais de seu interior e 

visuais da sua fachada; 

f) confirmar a importância social da edificação para a região, documentando o seu 

histórico e status atual para registro junto aos órgãos públicos.  

1.3 DIRETRIZES 

No item a seguir apresentam-se as limitações e delimitações para este trabalho, considerando 

a justificativa e a viabilidade do mesmo.  

 

1.3.1 LIMITAÇÕES E DELIMITAÇÕES 

As limitações do trabalho se devem a natureza dos ensaios de caracterização realizados. A 

caracterização dos materiais exige a extração de amostras que podem comprometer a 

integridade dos locais analisados, sejam eles para a prospecção estratigráfica da pintura ou da 

reconstituição de traço, ou seja, na análise das manifestações patológicas estruturais do 

telhado, da fachada ou ainda da fundação e estrutura da edificação. No âmbito das fundações, 

estrutura e telhado, devido à magnitude dos ensaios necessários para a sua análise, optou-se 

por contemplar apenas sugestões previstas na bibliografia estudada. O estudo foi, então, 

delimitado pelo revestimento da argamassa das fachadas e paredes internas, análise da pintura 
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e propostas arquitetônicas de restauro das características originais ou semelhantes as da época 

da construção do Salão.  

Salienta-se ainda que os projetos referentes às instalações elétricas, hidráulicas, de gás, PPCI 

e acessibilidade não tiveram seus dimensionamentos desenvolvidos, prevendo-se nesse 

trabalho somente a disposição espacial dos pontos mais importantes.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A fim de se estabelecer critérios e medidas que possibilitem a intervenção no objeto de 

estudo, o capítulo a seguir traz a análise dos referenciais teóricos estudados neste trabalho. 

Classificou-se assim, cada uma das etapas do processo de intervenção, subdividindo-se a 

análise do referencial. Nos aspectos históricos e cadastrais, bem como dos níveis de 

preservação desenvolveu-se as informações catalogadas no item 1 do capítulo que segue. No 

item 2, expõe-se uma análise dos preceitos dispostos nas cartas patrimoniais e a discussão 

sobre integridade e autenticidade e, por fim, no item 3,trata-se das manifestações patológicas 

observadas em revestimentos argamassados de edificações históricas. 

 

2.1 INTERVENÇÕES EM BENS CULTURAIS 

Conforme observado por Kühl (2006), os processos de recuperação de monumentos e 

edificações de épocas passadas sempre estiveram relacionados à visão cultural sobre estética e 

correntes historiográficas da sociedade que interveio no bem.  

Desse modo, observa-se que o papel da historiografia na identificação do edifício em análise 

deve, sempre, antevir a ação da intervenção e preservação do bem. Por razão da ausência de 

uma consciência sobre a história do local a ser preservado pode-se inferir propostas que 

descaracterizem o bem e seu legado (KÜHL,2006).  

Com o desenvolvimento das escolas de restauração no último século, entende-se hoje que um 

bem cultural não mais se resume a obras de arte de dimensões, detalhes ou conceitos 

volumosos, mas sim a edificações e demais elementos criados pelo homem como forma de 

descrever a realidade daquela sociedade naquele dito momento (RIEGL, 1984 apud KÜHL, 

2006).1 

Até o Renascimento, intervenções realizadas em bens de outras épocas tinham o caráter de 

apenas adequar aquele ambiente a novos usos. No entanto, a partir do século XV os preceitos 

fundamentais da intervenção em bens históricos se estabeleceram através do respeito ao 

material original, a ideia da reversibilidade e distinguibilidade da intervenção, a importância 

da documentação, de uma metodologia científica e a noção de ruptura entre o passado e o 

 
                                                 
1RIEGL, Alois. Le culte..., op. cit., p. 38. 
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presente. Desse modo, conforme destacado por Kühl (2006) tornou-se possível preservar e 

conservar o edifício, de modo a possibilitar a sua contínua utilização.  

No século XIX, a intensificação dos processos de inventariação de edificações permitiu a 

documentação das intervenções ocorridas nos grandes centros. Nesse cenário prezava-se pela 

manutenção do estilo das edificações, fazendo-se substituições maciças em bens a fim de 

harmonizá-los esteticamente aos conceitos da época, posição defendida pelos primeiros 

grandes interventores de renome: Le Duc e Morris, e combatida por Ruskin. O contraponto 

mais representativo a essa teoria é representado por Camilo Boito, não mais buscando um 

respeito à matéria original, mas sim a todo o histórico da edificação e das obras nela 

ocorridas. Na virada do século XIX para XX, Riegl estabeleceu critérios normativos para a 

intervenção e preservação do patrimônio construído, de modo a estabelecer uma disciplina 

autônoma sobre esse tema, desprendendo-a da história da arte, da arquitetura e da construção 

civil (MEIRA, 2008). 

A partir desse período, estabelecem-se também questões voltadas à forma como o meio 

interpreta as edificações intervindas, aproximando dos conceitos hoje definidos para 

intervenções em edificações, sejam históricas ou não. Riegl ainda apresenta a percepção de 

valor flutuante que um elemento histórico possui, dado que sempre será interpretado por uma 

sociedade diferente, com valores diferentes e em épocas diferentes (KÜHL, 2006). 

Já na década de 1940, no período pós-guerra, as escolas de restauração se disseminam pelo 

mundo, de modo mais expressivo na Europa, devastada por bombardeios. Essa disseminação 

faz com que várias novas teorias sejam elaboradas, muitas seguidas até hoje, podendo-se 

destacar Cesare Brandi, Roberto Pane, Renato Bonelli e Paul Philippot (KÜHL, 2006). No 

século XX, ainda, postularam-se as primeiras Cartas Internacionais, cujos critérios 

estabelecidos nas mesmas tornaram-se preceitos seguidos por restauradores em nível 

internacional, bem como motivação para contraposições (MEIRA, 2008).  

Acerca dos dados cadastrais para análise das edificações históricas torna-se importante 

salientar as questões abordadas por Tirello (2013) de que um levantamento realizado não se 

restringe a exames laboratoriais, mas também a estudos sobre as técnicas construtivas e 

artísticas utilizadas nas edificações. A análise de traço ou de prospecções quase sempre é 

relacionada, unicamente, ao aspecto mineralógico das composições. Entretanto, traços, cores, 

texturas são influenciados, também, por aspectos culturais, geográficos e de saberes 

construtivos da região (TIRELLO, 2013).  
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Todo estudo elaborado com o decorrer dos anos acerca dos processos de intervenção de bens 

históricos móveis e imóveis busca a manutenção de algum aspecto daquele elemento 

construído com sua sociedade e sua época. Entretanto, de acordo com IPHAN (2009), é 

importante salientar a diferença entre preservação e tombamento. A preservação se refere à 

proteção genérica de algum bem, enquanto que o tombamento é um ato administrativo do 

Estado de modo a garantir a preservação daquele bem. Atualmente, a legislação brasileira 

possui uma série de meios, objetos e instrumentos legais para a preservação, sendo o 

tombamento apenas um deles. O Decreto-lei 25, de 15 de novembro de 1937 é o mais 

conhecido instrumento pátrio que garante a preservação de bens, entretanto, não é único, 

cabendo salientar o Código Florestal ou ainda os Instrumentos Legais de Planejamento 

Urbano, a nível municipal que demonstram que não só o tombamento tem o papel de 

preservação do material produzido, desenvolvido ou mantido no país (IPHAN, 2009). 

No âmbito municipal, a cidade de Novo Hamburgo, na qual o Salão está localizado, possui a 

Lei Nº 2958/2016, que dispõe sobre o processo de proteção do Patrimônio, bem como cria o 

Conselho e o Fundo Municipal de Proteção ao Patrimônio Cultural. Destaca-se nesse 

instrumento jurídico, o artigo 6º, conforme descrito a seguir: 

Art. 6º. Constitui Patrimônio Histórico-Cultural o conjunto de bens materiais e 
imateriais existentes no Município, vinculados a fatos memoráveis ou significativos, 
de valor histórico-cultural para a cidade de Novo Hamburgo, que sejam de 
interesse público conservar e proteger contra a ação destruidora decorrente da 
atividade humana e do passar do tempo (NOVO HARMBUGO, 2006). 

 

Com base nesse artigo, a lei é desenvolvida tratando sobre quais as ações pode ser realizadas 

por parte da iniciativa pública e privada, bem como das prerrogativas e efeitos para inclusão 

no inventário municipal. A lei ainda trata sobre a iniciativa de tombamento ser de direito a 

qualquer entidade ou cidadão, através da exposição de motivos para o tombamento e explana 

sobre as obrigações dos proprietários com a manutenção do bem e entorno. No nível estadual 

têm-se os dispostos na Lei nº 7.231/1978 (RIO GRANDE DO SUL, 1978) e portarias 

derivadas, que abrangem itens já analisados na legislação municipal, com exceção do 

parágrafo 1º do artigo 1º, que trata sobre a preservação do patrimônio cultural do Estado que 

não esteja localizado dentro do Rio Grande do Sul, mas que ainda assim devam ser 

protegidos. 
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2.2 TIPOS DE INTERVENÇÃO 

A caracterização externa de uma intervenção está associada tanto a aspectos técnico-

construtivos envolvidos no projeto quanto na relação do meio e das pessoas que observam 

essa intervenção. De acordo com Vieira (2008), no debate entre autenticidade e integridade, 

deve-se compreender qual a relação da edificação com o resgate histórico da comunidade que 

a envolve e da prospecção de futuro que a mesma procura observar na intervenção. 

Nesse sentido, cabe salientar as definições dadas por Jokilehto (2006 apud Vieira, 2008) 2ao 

que é autêntico e ao que é integro. O aspecto material, especificamente, relaciona qual o grau 

de autenticidade do conjunto e do tipo de intervenção que mais se adéqua. Já o caráter de 

integridade procura a conservação da edificação através da completude ainda presente na 

mesma (JOKILEHTO, 2006 apud VIEIRA, 2008) 3. 

Com base nas definições da UNESCO do final da década de 1970 sobre patrimônio cultural, 

cunhou-se o termo “teste de autenticidade” (VIEIRA, 2008). Tal termo serve de base para a 

definição do que é o patrimônio cultural e que, de acordo com Jokilehto (2006, apud Vieira, 

2008) 4, se divide em dois exames: o da “integridade sócio-funcional” e o da “integridade 

visual”. 

A “integridade sócio-funcional” analisa a relação da edificação ao seu meio no que tange as 

suas funções, processos e interações. Já a “integridade visual” ajuda a relacionar os aspectos 

estéticos da edificação e do seu entorno. Com base nisso, três categorias de intervenção em 

áreas históricas, no âmbito da arquitetura, foram definidas por Tiesdell et al. (1996, p. 166-

207 apud Vieira, p.6, 2008) 5. São elas "uniformidade contextual", "continuidade contextual" 

e "justaposição contextual". 

A “uniformidade contextual”, segundo Tiesdell et al. (1996, p. 166-207 apud Vieira, p.6, 

2008) 6 consiste na decisão de seguir os mesmos padrões arquitetônicos do original na 

proposta de intervenção, os quais seguem a unidade estilística prevista por Le Duc (1996 apud 

 
                                                 
2
JOKILEHTO, Jukka. Considerations on Authenticity and Integrity in World Heritage Context. In: City 

&Time 2 (1): 1. [online] URL:http://www.ct.ceci-br.org, 2006. 
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Vieira 2008) 7. Essa metodologia se alinha a integridade do conjunto em detrimento da 

autenticidade (VIEIRA, 2008). Um exemplo representativo de tal categoria é a Frauenkirche, 

em Dresden, na Alemanha. A igreja foi construída em 1726 (Figura 1a.), destruída na 

Segunda Guerra Mundial pelos aliados (Figura 1b) e reconstruída em 2005 (Figura 1c)  

Figura 1. Uniformidade contextual da Frauenkirche, em Dresden, Alemanha 

 

 

 

 

 

  

a) b) c) 

 

Fonte. Wikipedia, 2019 

A “justaposição contextual” busca a relação entre os diferentes tempos que envolvem a 

história da edificação, relacionando-se a inserção de perspectivas modernistas ao objeto. Em 

contraponto a “uniformidade contextual”, a autenticidade da edificação se mantém, 

dissonando da leitura da completude do conjunto, de modo a perder sua integridade (VIEIRA, 

2008). Um exemplo dessa categoria pode também ser observado em Dresden, no Museu da 

História Militar, conforme observado na Figura 2. Museu da História Militar, Dresden, 

Alemanha 

 
                                                 
7
VIOLLET LE DUC, Eugène Emmanuel. Restauro. Apresentação, tradução e comentários críticos por Odete 

Dourado. Salvador: Mestrado em Arquitetura e Urbanismo, UFBA, 1996. 52p. (PRETEXTOS, Série b, 
Memórias, 1). 
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Figura 2. Museu da História Militar, Dresden, Alemanha 

 
Fonte. Pinterest, 2019. 

Já a “continuidade contextual” busca o equilíbrio entre as duas posições descritas 

anteriormente. Nesse cenário, não se cria uma falsificação histórica, tampouco se agride a 

leitura da área, demonstrando um equilíbrio entre integridade e autenticidade (VIEIRA, 

2008). 

Figura 3. Museu de arte do Rio de Janeiro – MAR 

 
Fonte. Editora Abril, 2019 

Ademais, a partir do desenvolvimento das diferentes escolas de restauração no século XX, 

estabeleceram-se as Cartas Patrimoniais, cada qual com suas recomendações e definições, 

dispostas a seguir.   

 

2.2.1 CARTAS PATRIMONIAIS 

Um dos primeiros documentos de uma organização a respeito da conservação de seus bens 

edificados foi redigido no ano de 1931, em conferência da Sociedade das Nações. Nessa 

Carta, recomendava-se a utilização dos monumentos com respeito ao seu caráter original bem 
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como que a vizinhança e o paisagismo deveriam suprimir formas de poluição visual, 

atmosférica e sonora. Entretanto, destaca-se que a Carta aprovava o uso de técnicas modernas, 

como o argamassa armada (MEIRA, 2008). 

O segundo termo elaborado acerca da preservação do patrimônio foi apresentado dois anos 

após a conferência da Sociedade das Nações, também em Atenas. Nessa Carta destaca-se que 

somente partes do patrimônio podem ser restauradas, servindo de base para que restauradores 

possam demolir elementos que julgarem necessário. A edificação remanescente deve servir de 

documento caso constitua uma lembrança ou valor real a comunidade na qual está inserido o 

elemento (CARTA DE ATENAS, 1933; MEIRA, 2008). Cabe salientar ainda que a Carta 

destaca a importância de se evidenciar o verdadeiro, condenando cópias a fim de ser a 

continuidade estética.  

A Carta de Veneza, apresentada no ano de 1964 no segundo congresso do ICOMOS traz a 

primeira preocupação quanto a um plano internacional de restauração dos bens edificados, 

destacando a importância das diferentes culturas e tradições de cada nação. A partir desse 

documento, a noção do que é monumento não se restringe mais a obras de grandes 

proporções, mas sim a qualquer elemento representativo de uma cultura ou evento. Quanto ao 

processo de restauração a Carta sinaliza que o mesmo acaba partir do momento em que se 

inicia a hipótese, pois não se está respeitando nem a forma nem ao material do original. 

Destaca-se ainda, que a anastilose, a reagrupação de partes arruinadas utilizando-se de novos 

materiais, deve ser utilizada de forma responsável (MEIRA, 2008; KÜHL, 2006). 

Em 1978 a OEA elabora as Normas de Quito, a fim de atender a preservação do patrimônio 

edificado americano, nela, destaca-se a importante função social que todo monumento possui 

e que a ideia de espaço é inseparável do conceito de monumento. Com isso, se estabelece uma 

maior proximidade do bem construído à comunidade na qual está inserido, entendendo que o 

mesmo possuí valor histórico, econômico e funcional para aquela sociedade (Meira, 2008). 

A partir da década de 1970 congressos voltados à temática da preservação de bens construídos 

tornaram-se mais frequentes, com a criação de novas Cartas destacando-se as da Itália (1972) 

Amsterdã (1975), Florença (1981) e Nara (1994). 

A Carta da Itália trazia a preocupação do acompanhamento das obras de restaurações, através 

da documentação das pesquisas e análises e a de Amsterdã introduz o conceito de 

conservação integrada (MEIRA, 2008). Na carta de Florença, destaca-se a inclusão de Jardins 

Históricos à condição de monumento, devendo-se respeitar sua evolução e fragilidade 

admitindo-se a reconstituição das partes do jardim que tenha desaparecido (MEIRA, 2008). 
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Na Conferência de Nara um debate profundo acerca da autenticidade das intervenções é 

estabelecido, dado o reconhecimento de que todos os critérios estabelecidos têm por base 

valores e características culturais de uma sociedade e época, fazendo com que o principal 

fator de atribuição de valor para uma intervenção torne-se a autenticidade, tema longamente 

discutido ainda hoje, conforme observado por Mello Júnior (2016). 

2.3 MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS USUAIS EM REVESTIMENTOS DE 

ARGAMASSA 

Estando as fachadas das edificações sujeitas a agentes agressivos, é possível ter-se a 

ocorrência de fenômenos físicos, químicos e biológicos que alterem as características dos 

sistemas da edificação. Nos cenários em que esses fenômenos ocorrem sem a devida 

intervenção, ficam evidenciadas manifestações patológicas. De acordo com Cincotto (1989), 

os revestimentos argamassados são os mais atingidos, seja pelos fatores externos, pela má 

execução da proporção do traço da argamassa ou, ainda, devido à qualidade dos materiais 

utilizados. 

Devido às variações no ambiente, seja de temperatura, poluição ou modificação do espaço 

urbano, às quais as edificações estão expostas, podendo, com isso, sofrer alterações 

representativas e, consequentemente, necessitando de intervenções.  

As fachadas são a maior representação da edificação para o meio em que se localiza e também 

possuem um papel fundamental na proteção da estrutura contra intempéries e impactos. Desse 

modo, é de grande valia que sua conservação seja precisa. (VEIGA et al., 2004; FLORES-

COLEN et al., 2009).  

 

2.3.1 FISSURAS 

A ocorrência de fissuras em revestimentos de edificações pode gerar problemas quanto ao 

desempenho da mesma. Seja devido à perda da estanqueidade, isolamento acústico ou ainda a 

própria durabilidade do prédio, a fissuração pode causar a subutilização da edificação. 

Ademais, as fissuras podem gerar um representativo desconforto estético, pois, no caso de 

edificações históricas com muitos adornos e detalhes construtivos, os mesmos acabam por se 

confundir com fissurações excessivas, resultantes de problemas estruturais graves (THOMAZ, 

1989) 

De acordo com Cincotto (1989), as fissuras horizontais (Figura 4), mapeadas (Figura 5) e 

geométricas (Figura 6) podem ser resultantes das condições de execução da argamassa. Já 
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fissuras mais aparente em revestimentos são características de recalques de fundação e outros 

movimentos estruturais bem como de dilatações térmicas diferenciadas.   

Figura 4. Fissuras horizontais na Igreja da Sé de Olinda – PE 

 
Fonte. (DA SILVA MACEDO, 2018) 

Figura 5. Fissuração mapeada causada por retração de secagem da argamassa 

 
Fonte. (CORSINI, 2010) 
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Figura 6. Fissuras geométricas na fachada de casa enxaimel, Vale do Lobo, Feliz-RS 

 
Fonte. Própria do autor 

A argamassa à base de cal aérea pode possuir cura a seco de até três anos, dependendo da 

espessura da camada, de acordo com Silva et al. (2015). Isso faz com que durante esse 

período possam ocorrer manifestações patológicas no revestimento. 

As fissuras mapeadas observadas em edificações com revestimento de argamassa a base de 

cal, de acordo com Cincotto (1989) se devem a retração da argamassa, ocorrida devido a uma 

contração volumétrica na estrutura da cal hidratada. Conforme Bastos (2011), a perda de água 

é a principal causa da retração. 

Além dos fatores externos que causam a retração, cabe salientar também a importância da 

natureza do revestimento que, devido às características dos materiais utilizados na argamassa, 

bem como da espessura dessa camada, podem ser mais ou menos resistentes a fissuração 

mapeada (CINCOTTO, 1989).  

As fissuras geométricas são observadas devido a sua correlação com os componentes da 

alvenaria e ocorrem devido às movimentações relativas desses elementos, conforme descrito 

com Cincotto (1989). 

De acordo com o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) existe, 

ainda, a ocorrência de fissuras devido ao tráfego intenso nas proximidades das edificações, 

que podem gerar recalques na fundação ou ainda, devido aos efeitos vibratórios, acelerar o 

processo de fissuração ocorrida por outras razões. Ademais, escavações e alterações na 

vizinhança podem também alterar os bulbos de tensões presente naquele solo, causando riscos 

as edificações históricas. 
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2.3.2 DESCOLAMENTOS, DESPLACAMENTOS E QUEBRAS 

Descolamentos são separações de uma ou mais camadas do revestimento de argamassa tendo 

sua magnitude restrita ou ampla em relação à fachada, de acordo com Bauer (1997).  A fim de 

se definir as causas desse tipo de manifestação patológica, Cincotto (1989) classifica o 

descolamento com empolamento, com pulverulência e em placas sendo esse nomeado no 

presente trabalho de desplacamento.  

O empolamento (Figura 7) se refere ao descolamento entre o reboco e o emboço onde ocorre 

a formação e crescimento de bolhas (CINCOTTO, 1989). Esse fenômeno pode ser causado 

pela expansão da cal ainda não completamente hidratada, onde eventualmente contenha 

hidróxido de magnésio, cuja hidratação é mais lenta. 

Figura 7. Empolamento 

 
Fonte. (CINCOTTO, 1989) 

O empolamento, ainda, de acordo com o IPHAN (2005) pode ser resultante das seguintes ações: 

a) penetração de água na interface do reboco e da alvenaria; 

b) aplicação de um traço mais forte na base, com relação ao reboco (traço mais fraco); 

c) espessura excessiva de reboco. 

A pulverulência, observada à esquerda na Figura 8, é o fenômeno onde a argamassa perde 

suas propriedades ligantes e sofre um esfarelamento. Isso resulta, no revestimento, um 

progressivo descolamento e posterior carreamento do reboco superficial, de acordo com 

Cincotto (1989).  

Esse fenômeno se deve, de acordo com Bauer (1997), com a aplicação da pintura antes da 

carbonatação da cal, a utilização de argamassas pobres ou sem aglomerantes suficientes. O 
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IPHAN (2005) ainda sinaliza que a pulverulência pode ser resultante de contaminação por 

sais.  

Figura 8. Pulverulência (esq.) e desplacamento (dir.) em casa enxaimel, Vale do Lobo, Feliz - RS 

 

Fonte. Própria do autor 

O desplacamento, conforme observado no trecho direito da Figura 8, pode ser conseqüente 

aos dois últimos fenômenos analisados, pois, de acordo com Bauer (1997) caso a placa de 

revestimento esteja suficientemente coesa, mas não ligada à superfície da alvenaria, é possível 

que essa placa sofra uma desconexão à base. 

 

2.3.3 MANCHAMENTOS 

Conforme observado por Vallejo (1990), os fenômenos que originam o manchamento são 

variados e complexos, pois podem ser de ordem física, químicas ou biológicas. A fim de se 

compreender qual o grau do manchamento, Theissing (1984) classifica os manchamentos em 

primários e secundários, sendo o primeiro devido somente a deposição de partículas de 

coloração diferente e o segundo quando já existe a interação dessas partículas com a 

superfície. A origem dessas partículas pode ser devido a fatores externos, como a chuva que 

carreia impurezas como também de combustíveis fósseis em suspensão na atmosfera, mas 

também devido a partículas oriundas da própria argamassa de revestimento porosa e a forma 

dos elementos construtivos da edificação.  

Ademais, a deposição e adesão de partículas de sujidade são mais intensas quando a 

edificação possui uma textura mais rugosa. Em contrapartida, em superfícies rugosas há o 

maior espalhamento dessa sujidade, não gerando planos tão bem definidos como os ocorrentes 

em revestimentos mais lisos. 
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Segundo Petrucci (2000), as formas geométricas presentes nas fachadas são a maior 

ferramenta para o controle de escorrimento da água da chuva e das partículas de sujidade. Nas 

regiões horizontais superiores da edificação têm-se maior deposição desses materiais, já em 

áreas verticais essa ocorrência é menor.  

No entanto, cabe salientar a importância desses elementos arquitetônicos para o melhor 

direcionamento da água da chuva, atenuando os efeitos nas regiões maiores da edificação e 

que a devida manutenção é essencial para a eficácia nesse direcionamento. Na edificação em 

estilo eclético da Figura 9, conhecida como a Casa da Lira, nas imediações do Salão Moraes-

Jasper, pode-se observar os efeitos dos elementos arquitetônicos no direcionamento da água e 

na demarcação do manchamento.  

Figura 9. Manchamento presente na Casa da Lira, em Novo Hamburgo 

 
Fonte. Própria do autor 

2.3.4 UMIDADE 

A umidade é uma das ações mais prejudiciais à edificação, dado que pode atingir 

praticamente todos os sistemas presentes. Com relação ao sistema de revestimento, elétrico ou 

estrutural, a ação da água pode tornar o ambiente construído insalubre e acelerar os processos 

de degradação dos materiais, afetando seu desempenho, conforme sinalizado por Henriques 

(2007). 

No caso de edificações históricas, as manifestações patológicas decorrentes da umidade só são 

menos representativas que as decorrentes de recalques e movimentações das estruturas, 

destacam Grinzato et al. (2002), sendo as mais recorrentes descritas a seguir: 

a) Umidade ascensional do terreno/ de absorção e capilaridade: refere-se à umidade 

oriunda do solo que ascende à edificação, ultrapassando a fundação e seguindo para a 
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alvenaria e pisos acima. Tais manifestações, de acordo com Henriques (2007), 

decorrem das características permeabilizantes dos materiais utilizados nessas 

edificações, conforme se pode observar na Figura 10. 

Figura 10. Umidade ascensional observada em fachada de casa enxaimel, Vale do Lobo, Feliz-RS 

 

Fonte. Própria do autor 

b) Umidade de infiltração: refere-se à ocorrência de penetração da água da chuva nos 

elementos construtivos da edificação, de acordo com Perez (1988). Segundo 

Henriques (2007) a chuva dirigida pode adentrar em fissuras e juntas mal vedadas ou 

ainda, em incidências mais contínuas, podem escorrer pelo revestimento e, então, se 

depositar no mesmo por capilaridade ou sobrepressão devido aos ventos. As 

infiltrações ficam mais evidentes no período de chuva e, posteriormente, é possível 

observar os seus vestígios nas regiões onde há sujidade não relacionada ao 

escorrimento dos “dentes de serra”. Essas manchas podem ocasionar a biodeterioração, 

pelo desenvolvimento de microrganismos ou vegetação, eflorescências, 

criptoflorescências e condensações (HENRIQUES, 2007). 

 

2.3.5 BIODETERIORAÇÃO 

A biodeterioração ocorre na associação de micro-organismos vivos, como algas, musgos, 

liquens, fungos, plantas e até mesmo os animais de pequeno porte às edificações, de acordo 

com Brito (2004). 
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A fim de se classificar a biodeterioração, Allsopp et al. (2016) segmentou-a de acordo com as 

formas básicas que ocorrem, descritas a seguir: 

a) Biodeterioração física ou mecânica: desenvolvimento de organismo em meio a 

elementos construtivos, que tendem a fissurar e a romper o material, intensificando a 

degradação, conforme se pode observar na Figura 11;  

Figura 11. Edificação com biodeterioração avançada, Hamburgo Velho, Novo Hamburgo 

 

Fonte. Própria do autor 

b) biodeterioração estética ou sujidade: deve-se a presença de organismos ou dos 

produtos de seu metabolismo. Nesse caso, só há um efeito na aparência do 

revestimento, não atingindo o seu desempenho; 

c) biodeterioração química assimilatória: caso onde o organismo utiliza o material do 

revestimento para seus processos metabólicos; 

d) biodeterioração química desassimilatória: dano causado ao revestimento devido à 

deposição de materiais oriundos dos organismos presentes (ALLSOPP et al., 2016). 

A fim de se definir quais são os agentes vivos responsáveis pela degradação e os problemas 

que se originam dessa interação, Allspopp et al. (2010 apud GUERRA, 2012) 8distingue as 

seguintes ocorrências: 

a) crescimento de fungos e bactérias: afeta a estrutura dos materiais, causando efeitos 

estéticos e de risco à saúde dos usuários da edificação.  

 
                                                 
8 ALLSOPP, D.; SEAL, K. J.; GAYLARDE, C. Introduction to biodeterioration. 2. ed. New York: Cambridge 
University Press, 2010.   
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b) ação de insetos: afetam da mesma forma que fungos e bactérias ao buscarem 

alojamento e alimento nos materiais das edificações; 

c) roedores e pássaros: causam danos mecânicos às fachadas e demais elementos 

construtivos, bem como podem ser prejudiciais a saúde dos usuários; 

d) liquens, organismos fototróficos e plantas superiores: causam fragmentação da 

estrutura devido à propagação de raízes além dos efeitos estéticos; 

Cabe salientar a representatividade que a umidade possui na geração desses organismos. 

Superfícies revestidas em argamassa, sejam elas pintadas ou não, podem ser rapidamente 

colonizadas por células microbianas quando na presença de água. A colonização se dissemina 

e forma um biofilme ativo, acumulando partículas de sujeira e outros materiais (ALLSOPP et 

al., 2016). 

 

2.3.6 DANOS NA PINTURA 

A pintura tem um papel fundamental para a estética e para a preservação do revestimento, 

servindo como camada de sacrifício, duas ou três demãos de pinturas são aplicadas aos 

substratos a fim de protegê-los e decorá-los, de acordo com Uemoto (1988). Dado isso, 

repinturas são parte da manutenção da edificação não representando, por isso, um defeito, a 

menos que se considere um longo intervalo entre aplicações.  

Os danos mais comuns em pinturas são os que causam a desconexão entre a camada de tinta e 

sua base, surgindo assim as bolhas, estufamento e descascamento. O descascamento da 

pintura é o fenômeno em que a película de tinta perde a aderência à parede, podendo estar 

associado à pulverulência dessa película. Segundo Uemoto (1988) essas manifestações 

patológicas podem ser resultantes das seguintes causas: 

a) deficiência ou ausência de preparo do substrato: em casos onde a superfície não sofre 

o devido preparo para recebimento da tinta, estando muito lisa ou porosa, suja ou 

ainda com substâncias incompatíveis à agregação da tinta (óleos, eflorescências e 

partículas soltas) ocorre somente a conexão do veículo da tinta, ficando o pigmento na 

superfície com forças de ligação muito fracas, tornando-o pulverulento.  

b) aplicação em substrato instável: quando ocorre a pintura antes de concluído o processo 

de cura, hidratação e evaporação na argamassa de revestimento,a umidade presente 

fica presa na interface entre a base e a película de tinta. Esse fenômeno também é 

observado quando ocorre a aplicação de tinta sobre argamassa com alto teor de sais ou 

ainda sujeitos à expansão e à desagregação devido à umidade e temperatura.  
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c) aplicação em base úmida: a aplicação de tintas em substrato úmido e alcalino forma 

uma película impermeável e tende a condensar a água nessa interface para, 

posteriormente, descolar a película.  

Destacam-se, ainda, as microfissuras ocorridas na pintura, decorrentes de má aplicação ou 

aplicação excessiva em tempo insuficiente para hidratação da cal presente no revestimento.  
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3 METODOLOGIA 

O trabalho a seguir tem como objeto de estudo a edificação construída no ano de 1933, 

localizada na cidade de Novo Hamburgo, no bairro São José, popularmente conhecida pelos 

moradores da região como Salão Moraes-Jasper, em razão dos seus principais proprietários, 

Lindolfo de Moraes e Max Jasper. A edificação em alvenaria simples (NOVO HAMBURGO, 

1992) sediou inicialmente um salão de baile e armazém de secos e molhados e a partir da 

década de 1990 foi compartimentado para atender a locação de salas comerciais, sofrendo 

alterações em sua fachada e ambiente interno.  

Tem-se ilustrado na Figura 12a edificação com suas características originais, na década de 

1980. Na Figura 13, é possível observar o estado atual da edificação.  

Figura 12 O Salão Moraes-Jasper, com sua configuração original, em 1980 

 
Fonte: Dario Franz, 1980. 
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Figura 13 O Salão Moraes-Jasper, com sua configuração atual 

 
Fonte: Própria do Autor 

O Salão Moraes-Jasper está localizado no bairro São José em Novo Hamburgo, na região 

entre o Morro de Hamburgo Velho, Morro Dois Irmãos e Arroio Pampa, fazendo da área uma 

região originalmente de várzea. Com o decorrer dos anos e das obras de urbanização da 

região, a área teve um sistema de drenagem mais efetivo e a elevação da cota das vias. A 

edificação está localizada no entroncamento das ruas Engenheiro Jorge Schury, antiga Estrada 

Geral e Rua Canoinhas, conforme observado na Figura 14.   

Figura 14. Planta de localização da edificação 

 
Fonte. Própria do autor. 
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Atualmente, o Salão faz divisa com o prédio da Padaria e Biscoitaria São José. Nas demais 

esquinas que fazem o cruzamento das ruas Canoinhas e Engenheiro Jorge Schury têm-se uma 

residência e dois estabelecimentos comerciais, tendo as edificações dimensões inferiores as da 

edificação em estudo. As figuras Figura 15, Figura 16, Figura 17 e Figura 18 ilustram a 

disposição do prédio em relação à vizinhança. 

Figura 15. Vista panorâmica da área no sentido oeste-leste 

 
Fonte. Google Earth, 2019. 

Figura 16 Vista panorâmica da área no sentido leste-oeste 

 

Fonte. Google Earth, 2019. 

Figura 17 Vista panorâmica da área no sentido Sul-Norte 

 
Fonte. Google Earth, 2019. 

Figura 18. Vista panorâmica no sentido Norte-Sul 

 

Fonte. Google Earth, 2019. 

 

A fim de se definir os processos para a intervenção do prédio, teve-se como base a 

metodologia DRAPI, definido por Loureiro et al. (2006) como a sigla de D – descrever; R – 

retrospectar; A – analisar; P – prospectar e I – implementar e pode-se observar  seu escopo 

completo na Figura 19 que sofreu adaptações para atender aos objetivos deste trabalho, 

apresentado no fluxograma da Figura 20. 
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Figura 19. Fluxograma da metodologia DRAPI 

 
Fonte. (LOUREIRO et al., 2006) 



 

Levantamento de manifestações patológicas e proposta de intervenção do 

Figura 20. Fluxograma DRAPI adequado ao projeto do 

 
Levantamento de manifestações patológicas e proposta de intervenção do Salão Mora

Hamburgo/RS 

. Fluxograma DRAPI adequado ao projeto do Salão Moraes-Jaspe

Fonte. Modificado de (LOUREIRO, 2006) 
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A fim de se definir os parâmetros básicos, bem como planos de ação para a intervenção na 

edificação, faz-se necessário o levantamento de dados sobre o objeto. As análises basearam-se 

no levantamento histórico, com base em investigações documentais e de relatos de moradores, 

o que tornou possíveis informações quanto à configuração original do Salão. Foi realizado o 

levantamento físico e representação gráfica interna e externa da edificação, além da obtenção 

de amostras para realização de ensaios e catalogação de materiais pertinentes à edificação, tais 

como determinação dos traços de argamassa utilizados em trecho do revestimento da fachada 

e análise de camadas de tinta através da observação de amostra em lupa estereoscópica, com 

obtenção de imagens. Por fim, foi realizado o mapeamento dos danos nas fachadas, através da 

observação e registro gráfico e fotográfico, além da quantificação das manifestações 

patológicas verificadas in loco. Posteriormente, esses dados foram correlacionados em 

softwares de modelagem e utilizados como embasamento à proposta de intervenção. A seguir 

são descritas cada uma das etapas da metodologia proposta. 

 

3.1 LEVANTAMENTO HISTÓRICO 

Devido às ações do tempo, tanto os materiais documentados quanto os relatos de moradores 

da região são parcos. Durante a pesquisa, as fontes oficiais se restringiram aos dados 

catalogados no Ofício do Registro de Imóveis de Novo Hamburgo, a partir de 1969, no acervo 

histórico da Padaria e Biscoitaria São José, com dados a partir de 1919 e no Arquivo Público 

de Novo Hamburgo (Figura 21), com informações a partir de sua inauguração, em 1933. 

Quanto aos relatos, foram entrevistados os seguintes moradores da região: 

- Guido Kolling: morador do bairro desde 1957 e proprietário da edificação na década de 

1980 e 1990. 

- Tereza da Silva Kolling: moradora do bairro desde 1967.  

- Patrícia Kolling Monteiro: moradora do bairro desde 1970.  

- Denis Evandro Furlan: proprietário atual da edificação;  

Ademais, a contextualização da construção do Salão e do desenvolvimento da região se 

baseou no material historiográfico da cidade de Novo Hamburgo, destacando-se Braun 

(2016), Kuhn (2011), Oliveira (2009) e Stocker (2011).  
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Figura 21. Análise de edições do Jornal “O 5 de Abril” 

 
Fonte. Própria do autor. 

 

3.2 LEVANTAMENTO DO MÉTODO CONSTRUTIVO DA EDIFICAÇÃO 

Primeiramente, desenvolveu-se uma análise acerca da configuração construtiva da edificação, 

entendendo-se suas dimensões, proporções, elementos construtivos e relações com a 

edificação vizinha. 

Dado que não foram localizados projetos da edificação, o levantamento das dimensões foi 

realizado em croqui utilizando-se trena e prancheta. Nos casos em que o levantamento das 

medidas não foi possível com trena, baseou-se em proporções das imagens em vista da 

edificação. 

Posteriormente, com todas as informações catalogadas, transferiu-se as mesmas em escala 

para o software AutoCad 2017, gerando a planta baixa e vistas da edificação. Posteriormente, 

exportou-se o arquivo para o SketchUp 2019, a fim de permitir os estudos de intervenção.  

Com base nos projetos da edificação vizinha bem como nos dados referentes ao imposto 

predial e territorial urbano catalogados no ano de 1973 foi possível confirmar as dimensões da 

edificação. 

 

3.3 ENSAIOS DE CARACTERIZAÇÃO 

Os ensaios de caracterização foram realizados a fim de se investigar o traço e o número de 

camadas de pintura presentes na edificação. De modo a não comprometer as características 

atuais da edificação, as amostras foram retiradas de pontos com pouca visibilidade, como a 
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parte anterior do frontão, no caso da argamassa, e nas regiões acima da cornija, no caso da 

pintura. Ainda, observou-se que as argamassas de assentamento das colunas possuíam 

propriedades ligantes muito frágeis, de modo que não foi possível retirar amostras mais 

representativas que permitissem o estudo do traço, somente a analise das características 

mineralógicas. A seguir, a metodologia da reconstituição de traço e da prospecção 

estratigráfica da pintura estão apresentadas.  

3.3.1 RECONSTITUIÇÃO DE TRAÇO 

A partir do estudo dos materiais utilizados na argamassa original podem-se determinar as 

proporções de ligantes, finos e agregados presentes no traço histórico. Para tanto, o processo 

de reconstituição de traço se baseia nos passos de retirada das amostras, ensaios de 

reconstituição e cálculo do traço. Na pode-se observar as três amostras retiradas da edificação, 

no arremate do frontão da ala mediana direita. Na Figura 22 podem-se observar as três 

amostras retiradas da edificação, no arremate do frontão da ala mediana direita (Figura 23). 

Figura 22. Amostras retiradas e superficialmente tratadas 

 
Fonte. Própria do autor 
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Figura 23. Local de retirada da amostra de argamassa de revestimento para a reconstituição de traço (vermelha) e análise 
mineralógica (azul) 

 
Fonte. Própria do autor. 

Figura 24. Local de retirada das amostras 4R, 5R e 6R, onde se observa a quebra 

 
Fonte. Própria do autor. 

A primeira etapa, de acordo com Verga et. al (2004), é a de classificação dos materiais 

empregados originalmente e os inseridos na edificação com o decorrer do tempo, bem como 

qual a sua distribuição relativa.  

Posteriormente, deve-se definir qual o ensaio e técnica a serem utilizados, dado que isso 

interfere na quantidade de material a ser retirado nas amostras. Para tanto, recomenda-se que 

as amostras devem conter no mínimo 25 g.  

A fim de preservar ao máximo o conteúdo original ainda presente na fachada do Salão 

Moraes-Jasper, retirou-se material dos locais em destaque na Figura 23 e na Figura 24, 

classificados de acordo com o modelo apresentado na Tabela 1.  
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Tabela 1. Modelo de classificação das amostras de argamassa da fachada 

IDENTIFICAÇÃ
O 

ORIENTAÇÃO 
DA FACHADA 

LOCAL 
ALTURA DO 

SOLO 

PROFUNDIDAD
E APROXIMADA 
DA EXTRAÇÃO 

Amostra 1R, 2R e 
3R 

Oeste - AMD Coroamento ~ 6 metros 10 cm 

Amostra 4R Oeste – AE Coroamento ~4 metros 5 cm 
Amostra 5R Oeste – AE Coroamento ~5 metros 5 cm 
Amostra 6R Oeste – AE Coroamento ~5 metros 5 cm 
Amostra 7R Oeste - AMD Coroamento ~6 metros 5 cm 

     Fonte. (Própria do autor) 

O ensaio de reconstituição de traço baseou-se no método de Teutonico (1988), adaptado pelo 

Núcleo de Tecnologia da Preservação e da Restauração (NTPR) da Universidade Federal da 

Bahia (UFBA). Devido à quantidade mínima necessária para o ensaio, utilizaram-se as 

amostras 1R, 2R e 3R para o ensaio. 

Para tanto, deve-se retirar toda a película de tinta ou sujidade presente na amostra e 

posteriormente separá-la em quantidades adequadas ao ensaio, conforme observado na Figura 

25. Em seguida, examina-se a amostra e com base em seus resultados registram-se as 

características observadas através de imagem, a fim de melhor descrever o status da limpeza e 

textura da amostra.   

Figura 25. Amostra superficialmente limpa 

 
Fonte. Própria do autor 

Posteriormente, deve-se desagregar a amostra em almofariz cerâmico, com o auxílio de um 

martelo de borracha, tomando o cuidado para que os grãos de agregado permaneçam íntegros. 
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Foram obtidas três repetições de uma mesma amostra para a realização deste ensaio, com 

cerca de 60g cada. As amostras desagregadas foram dispostas em estufa a 75°C secagem 

completa até a constância da massa, com variação menor do que 1%. Em seguida as três 

amostras foram dispostas em dessecador para resfriamento e posterior pesagem da massa seca 

(Figura 26). 

Figura 26. Amostras em dessacador 

 
Fonte. Própria do autor 

 

Preparou-se uma solução de água deionizada e ácido nítrico (HNO₃) na proporção de 4:1 para 

a dissolução total do ligante nas amostras.  A solução é então cuidadosamente disposta nas 

amostras desagregadas e agitada com auxílio de bastão de vidro a fim de consumir o ligante 

presente, tal efeito pode ser observado através da efervescência, conforme verificado na 

Figura 27. 
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Figura 27. Inserção da solução na amostra 

 
Fonte. Própria do autor 

Ao finalizar a efervescência, iniciou-se o processo de filtragem, com papel filtro qualitativo, 

para separação dos particulados finos e agregados (Figura 28). Sucessivas repetições desse 

processo devem ser executadas até o momento em que no béquer permaneçam somente os 

agregados. 

Figura 28. Passagem de solução com materiais suspensos no filtro 

 
Fonte. Própria do autor 

A partir de então, dispôs-se as amostras de agregado e os filtros com os particulados finos em 

estufa para secagem e acompanhou-se a variação de massa das mesmas até a tolerância de 

variação de 1%. 
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A partir dos dados obtidos pôde-se realizar o cálculo do traço que, conforme proposto por 

Teutonico (1988), pode ser calculado diretamente através das proporções de massa de 

areia/massa da amostra (%) e da massa de finos/massa da amostra (%). O valor de ligante 

presente na amostra pode ser calculado a partir da diferença entre o material antes do ataque 

do ácido e o resultante no béquer e filtro. O percentual de finos retidos nos filtros é 

computado junto à massa de ligante.  

Ademais, para se caracterizar os agregados presentes, determinou-se sua granulometria 

através de ensaio de acordo com a NBR NM 248 (ABNT, 2003) com as peneiras de abertura 0, 

075μm, 150μm, 300μm, 600μm, 1,18mm, 2,38mm, 4,75mm.  

Quanto às amostras 4R, 5R, 6R e 7R, devido as suas dimensões e quantidades restritas, 

utilizou-se de inspeções em lupa estereoscópica para análise dos materiais presentes. 

 

3.3.2 ANÁLISE DE AMOSTRAS EM LUPA ESTEREOSCÓPICA 

A análise das amostras da pintura em lupa estereoscópica visa identificar as camadas de cores 

aplicadas na edificação com o decorrer dos anos. Para tanto, recomenda-se a utilização de 

cinzel e martelo para a retirada de amostras onde se possam observar as diferentes camadas de 

pintura utilizadas. De acordo com Fonseca (2006), na prospecção estratigráfica, recomenda-se 

a retirada de material até a camada de reboco mais antiga, mesma limitação utilizada para a 

análise em lupa estereoscópica. A amostra que se apresentou mais clara para análise das 

camadas foi a 12P, retirada do mesmo local observado na Figura 24. 

Posteriormente, realizou-se a avaliação das cores através da análise das camadas observadas 

na lupa estereoscópica, modelo ZeissStemi 508 docStereomicroscopee, com paleta de cores 

auxiliar, definir as cores já aplicadas na edificação. 

No Salão Moraes-Jasper, conforme observado na tabela e figura a seguir, a extração de 

amostras foi realizada em áreas específicas, buscando-se referenciar os elementos da fachada 

com maior representatividade para a composição da pintura.  
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Tabela 2. Amostras de pintura retiradas da edificação 

IDENTIFICAÇÃO 
ORIENTAÇÃO 
DA FACHADA 

LOCAL 
ALTURA DO 

SOLO 

ÁREA 
APROXIMADA 

DA 
EXTRAÇÃO 

Amostra 8P Oeste - AME Frontão ~ 6 metros 1cm ² 

Amostra 9P Oeste – AE 
Corpo do 

prédio 
~ 1 metro 1 cm² 

Amostra 10P Oeste – AE 
Capitel coluna 

1 
~4 metros 1 cm² 

Amostra 11P Oeste – AE Coluna 1 ~ 2 metros 5 cm² 

Amostra 12P Oeste – AE 
Coluna 1 
superior 

~6 metros 1 cm² 

Amostra 13P Oeste - AME 
Corpo do 

prédio 
~0,5 metro 1 cm² 

Amostra 14P Oeste – AE 
Coluna 1 
superior 

~6 metros 1cm² 

 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 29. Local de retirada das amostras de pintura 

 
Fonte. Própria do autor. 

3.4 LEVANTAMENTO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS 

O levantamento das manifestações patológicas presentes na edificação seguiu a classificação 

de cada parte da edificação, separando a análise em fachadas, ambiente interno e telhado.  

O mapeamento foi realizado através de inspeções visuais e anotações em desenho técnico da 

edificação.  Para as fachadas utilizou-se o Método de Mensuração de Danos e para o ambiente 
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interno e telhado, de inspeções visuais e registros fotográficos. A seguir, tem-se o 

detalhamento dos processos desenvolvidos.   

 

3.4.1 FACHADAS 

O Salão Moraes-Jasper teve um mapeamento de manifestações patológicas realizado por 

meio de inspeções visuais. De acordo com Silva (2014) o mapeamento de danos distingue nas 

fachadas as manifestações, permitindo a quantificação de incidência dos danos e a definição 

da gravidade dos mesmos.  

As inspeções visuais foram realizadas in loco, com o auxílio de câmera fotográfica para 

documentação, prancheta para anotações pertinentes das ocorrências e escada para acesso as 

regiões mais altas da edificação (Figura 30). Nas inspeções é possível levantar os danos 

observados no prédio e diagnosticar as possíveis ocorrências devido às configurações 

arquitetônicas e construtivas do mesmo. Ademais, é possível levantar os fatores externos que 

interferem na edificação como poluição, vibração, chuvas, ventos e incidência solar.   

O mapeamento de danos foi apresentado sobre o desenho técnico do Salão Moraes-Jasper e 

foi realizado nas fachadas oeste e norte,  

Figura 30. Levantamento em regiões altas da edificação 

 
Fonte. Própria do autor 
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Em 2014, foi proposto por Silva o Método de Mensuração de Danos (MMD), visando a 

quantificar a degradação dos revestimentos cerâmicos nas fachadas e estimar a vida útil de 

fachadas. Posteriormente o método foi adequado, a fim de atender a quantificação e análise da 

degradação de revestimentos de argamassa, o mesmo seguido no presente trabalho. O 

processo elaborado por Silva (2014) consiste em quatro etapas básicas: o levantamento de 

dados, o tratamento dos dados, a análise preliminar dos dados e a análise final. 

O mapeamento nas fachadas restringiu-se as fachadas oeste e norte, dado que são as principais 

para a concepção do projeto e que as demais, leste e sul, encontram-se na interface com a 

edificação vizinha. A fim de melhor diagnosticar as manifestações patológicas na fachada 

principal da edificação a mesma foi subdividida em cinco alas, conforme apresentado no 

croqui da Figura 31, definindo as alas direitas (AD) e esquerdas (AE), medianas (AMD e 

AME) e centrais (AC).  

Figura 31. Divisão da fachada oeste subdividida em alas 

 
Fonte: Própria do autor 

Ainda, a fim de analisar cada elemento construtivo, as alas foram subdivididas nos seguintes 

itens: 

a) base do prédio: nesse trabalho, tratou-se o trecho inferior da fachada, compreendida do 

nível do calçamento até a altura de 1,00 metro como o trecho de base da edificação; 

b) corpo do prédio:  
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Devido à variação de agentes causadores de manifestações patológicas em cada parte 

do corpo do prédio optou-se, ainda, por subdividi-lo de acordo com sua posição na 

estrutura, conforme apresentado a seguir: 

- Corpo do prédio mediano: trecho da fachada compreendido entre duas colunas acima 

do corpo inferior, seguindo por 2,0m; 

- Corpo do prédio superior: trecho da fachada compreendido entre duas colunas acima 

do corpo mediano até a cornija; 

- Coluna: elemento estrutural vertical compreendido entre o calçamento e o arremate 

de coluna, em blocos cerâmicos maciços; 

c) elementos de coroamento 

Compreende-se, neste trabalho, que elementos de coroamento são todos aqueles cuja 

localização esteja acima de uma das partes do corpo do prédio, definidos em: 

- Cornija: elemento horizontal esculpido em arenito com chapisco;  

- Arremate do frontão: elemento inclinado em blocos cerâmicos maciços com 

acabamento em argamassa; 

- Capitel inferior: adorno inferior da coluna esculpido em arenito com chapisco; 

- Capitel superior: adorno superior da coluna esculpido em arenito com chapisco; 

- Arremate da coluna: detalhe no topo das colunas em blocos cerâmicos maciços; 

- Frontão: trecho de alvenaria compreendida entre a cornijas e o arremate do frontão; 

- Detalhe do frontão: baixos relevos no frontão. 

A seguir, tem-se a classificação de cada um dos elementos da fachada.  

Figura 32. Classificação dos elementos da fachada atual 

 
Fonte. Própria do autor. 
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Figura 33. Legenda dos elementos da fachada atual 

 
Fonte. Própria do autor. 

 

Tais elementos são melhor observados na prancha SMJ-1933-ARQ-P04-F06-R0 no apêndice 

F. 

 A partir das subdivisões em fachadas, alas e elementos, tornou-se possível visualizar em 

verdadeira grandeza as manifestações patológicas com base no projeto As Built, presente no 

apêndice F, prancha SMJ-1933-LEV-P01-F09-R0. 

Foram aplicados, ainda, critérios para o mapeamento como classificação por região e 

sobreposição de malha para contagem de manifestações, conforme sugerido por Silva (2014). 

Inseriu-se uma malha de 0,50m x 0,50m nas fachadas estudadas, resultando em áreas de 

0,25m², iniciada na extremidade inferior direita de cada região (SILVA, 2014; SOUZA, 

2016). Na Figura 34, é possível observar as malhas inseridas na fachada oeste.  
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Figura 34. Aplicação da malha na fachada oeste para levantamento dos dados 

 
Fonte: Própria do autor 

A partir das manifestações patológicas estudadas no capítulo 2, foi possível associar o 

levantamento às relações de causa e efeito, dado que os fenômenos associados às suas 

ocorrências são complexos (SILVA,2014). As manifestações patológicas observadas e 

caracterizadas, bem como seus respectivos códigos estão elencados na Figura 35.  

 

Figura 35. Legenda para levantamento de manifestações patológicas 

 
Fonte: Própria do autor 
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A seguir apresenta-se a denominação adotada para indicação das manifestações patológicas 

verificadas no levantamento. 

a) Fissuras (FI); 

b) Descolamentos (DC); 

c) Desplacamentos (DP); 

d) Quebras (QU); 

e) Manchamento por umidade (MU); 

f) Manchamento por sujidade (MS); 

g) Biodeterioração devido à vegetação (BV); 

h) Pintura com bolha (PB); 

i) Pintura com descascamento (PD); 

j) Pintura com microfissuras ou craquelamento (PC). 

 

A partir do levantamento de dados é possível realizar a quantificação das ocorrências de 

manifestações patológicas e, com isso, definir seus índices de ocorrência. A quantificação foi 

elaborada com base em fichas de acordo com as amostras, regiões, elementos construtivos e 

número de manifestações patológicas observadas. Na Tabela 3é possível observar a ficha 

adaptada de Silva (2014) com as condições do Salão Moraes-Jasper. 

Tabela 3. Ficha para a quantificação de manifestações patológicas na fachada 

Salão Moraes-Jasper - Quantificação das manifestações patológicas no revestimento da 
fachada 

FICHA  Amostra 

Região 
Tipo de Manifestação patológica 

FI DC DP QU MU MS BV PB PD PC 
CORPO DO PRÉDIO - 

INFERIOR 
                    

CORPO DO PRÉDIO - 
MEDIANO 

                    

CORPO DO PRÉDIO - 
SUPERIOR 

                    

FRONTÃO                     
CORNIJA                      

CAPITEL INFERIOR                     
COLUNA                      

CAPITEL SUPERIOR                     
ARREMATE DA COLUNA                     

ARREMATE DO FRONTÃO                      
Fonte. Adaptado de Silva (2014). 
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As manifestações observadas foram quantificadas por contagem simples seguindo o número 

de malhas que cada dano ocupa e multiplicando-o pela área de cada quadrículo. Com isso, 

obtém-se a área representativa de cada dano, necessária para o equacionamento dos fatores de 

degradação. Com a quantificação e conversão em área torna-se possível a determinação dos 

fatores de danos (FD) permitindo assim, a definição de um parâmetro inicial para a análise da 

degradação, pois, quanto maior o valor resultante, mais representativo é o seu processo de 

degradação (SILVA, 2014).  

A área de amostragem das regiões considera somente as células em que há presença de 

alvenaria. Nas células onde só são observadas esquadrias, aberturas ou coberturas não são 

computadas para o cálculo da área das amostras.  

O fator de danos total (FD୘୓୘୅୐) representa o total de manifestações patológicas observadas 

na edificação, de acordo com Souza (2016). Devido a isso, o fator pode ser maior do que 1, 

dado que podem coexistir duas manifestações patológicas dentro da mesma célula na malha. 

Como limitante devido ao fato de abranger todas as manifestações patológicas observadas não 

se tem o grau de influência e importância de cada manifestação. O FD୘୓୘୅୐ é calculado 

conforme a seguinte equação: 

 

 
𝐹𝐷்ை்஺௅ =෍

𝐴ௗ(௡)

𝐴௧
 

 

(equação 1) 

Onde: 

 

FD୘୓୘୅୐ = fator de danos total da fachada; 

𝐴ௗ(௡)= área da manifestação patológica na amostra da fachada (m²); 

𝐴௧ = área total da amostra da fachada (m²). 

 

Devido ao tamanho da amostra pode-se, eventualmente, ter a ocorrência de manifestações 

concentradas em apenas uma área da região. Devido a isso, é possível calcular o fator de 

danos da região corrigido (FDୖେ), no qual há o enfoque nas regiões em que se divide a 

amostra. Para tanto, divide-se a amostra em regiões com maior ou menor incidência de 

degradação e utiliza-se o coeficiente de correção, expressado a seguir, de acordo com 

(SOUZA, 2016). 
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𝐶𝐶௥ =

𝐴௥(௠)

𝐴௥(௫)
 

 

(equação 2) 

 

Onde: 

 

𝐶𝐶௥ = coeficiente de correção das regiões; 

𝐴௥(௠)= área da região da amostra com menor área (m²); 

𝐴௥(௫) = área total da região em análise (m²). 

 

Dado isso, é possível, por fim, calcular o FDୖେ, a partir da equação a seguir, definida por 

Souza(2016).  

 

 
𝐹𝐷ோ஼ = ൬෍

𝐴ௗ௥(௡)

𝐴௧
൰ × 𝐶𝐶௥ 

 

(equação 3) 

Onde: 

FDୖେ = fator de danos da região corrigido; 

𝐴ௗ௥(௡)= área danificada de determinada manifestação patológica em determinada região (m²); 

𝐴௧= área total da amostra da fachada (m²); 

𝐶𝐶௥ = coeficiente de correção das regiões. 

Com base nessas adequações à formulação original, subdividiu-se a fachada oeste conforme já 

elencado anteriormente.  

 

3.4.2 AMBIENTE INTERNO 

No ambiente interno da edificação a análise das manifestações patológicas foi determinada a 

partir de inspeções visuais e fotográficas com o enfoque nas questões estruturais do padrão 

arco-coluna e em infiltrações decorrentes do telhado e da interface com a edificação vizinha. 

Não foram analisadas nesses levantamentos as paredes em alvenaria de vedação que 

subdividem o Salão, dado que se pretende removê-las com base na proposta de unificar toda a 

área do salão.  

 



64 
 

 
Levantamento de manifestações patológicas e proposta de intervenção do Salão Moraes-Jasper – Novo 

Hamburgo/RS 

3.4.3 TELHADO 

O levantamento das manifestações patológicas e interferências ocorridas na cobertura foi 

realizado através de inspeções visuais e de relatório fotográfico. Subdividiu-se a cobertura em 

5 áreas definidas de acordo com a inclinação das águas. Na Figura 36 é possível observar as 

cinco regiões.  

Figura 36. Águas do telhado 

 

Fonte: Própria do autor 

No segundo pavimento do Salão localiza-se o sótão e a fim de se diagnosticar suas 

manifestações patológicas subdividiu-o, inicialmente, de acordo com uma área de abrangência 

no entorno de cada uma das quatro tesouras de mansarda e das águas e, posteriormente, de 

acordo com cada elemento estrutural do telhado.  

- Linha inferior: viga em madeira que divide o sótão da área inferior do Salão; 

- Linha superior: viga superior ao trecho transitável do sótão; 

- Pendural: trecho vertical que transmite os esforços da empena para a linha;  

- Diagonal: trecho auxiliar ao pendural, com direção inclinada; 

- Empena: elemento inclinado de suporte às terças; 

- Terça: elemento horizontal de suporte ao caibro; 

- Caibro: elemento inclinado de suporte às ripas; 

- Ripa: elemento de encaixe entre a cobertura e os caibros; 
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- Assoalho: madeiramento sobre a linha inferior, servindo de base para área transitável do 

sótão.  

Devido à restrição de acesso nas águas com menor inclinação do telhado, optou-se pelo 

levantamento de manifestações patológicas somente no vão transitável do sótão. Com isso, os 

elementos estruturais mais representativos do telhado são analisados, conforme descrito nos 

itens a seguir.  

De acordo com Ritter et al. (1990) a primeira medida para se detectar avarias em madeiras é a 

técnica de inspeção visual. A análise se dá por sinais de deteriorações reais ou potenciais, 

analisando criticamente cada elemento estrutural. A técnica exige boa iluminação, fato não 

observado no sótão, pois a única janela encontra-se vedada com chapa metálica, desse modo, 

restringiu-se a análise a levantamento fotográfico dos pontos com iluminação suficiente.  

Devido às restrições de visibilidade da estrutura do telhado, optou-se por realizar somente o 

levantamento fotográfico e que a quantificação das manifestações patológicas seja 

desenvolvida no momento da retirada da chapa metálica que veda a janela do sótão, ou ainda 

quando da remoção das telhas cerâmicas para reparos.  

Indica-se que para a análise dos dados seja considerado equacionamento semelhante ao 

desenvolvido para a mensuração da degradação da fachada. No entanto, em vez de ter sua 

escala relacionada à área, seja considerado como unidade de medida o número de elementos 

estruturais. Isso se deve as questões de segurança da estrutura, dado que tratamentos locais 

podem mascarar ou invalidar a resistência da madeira. A tabulação dos dados deve, então, 

seguir a mesma estrutura utilizada para o MMD.  

Tabela 4. Ficha para a quantificação de manifestações patológicas do telhado 

Salão Moraes-Jasper - Quantificação das manifestações patológicas no sótão 
FICHA  Tesoura   Água   

Região 
Tipo de Manifestação patológica 

BV MB BI FL 
LINHA INFERIOR         
LINHA SUPERIOR         

PENDURAL         
DIAGONAL         

EMPENA         
TERÇA         
CAIBRO         

RIPA         
ASSOALHO         

Fonte: adaptado de Silva (2014) 
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As siglas presentes na Tabela 4 se referem à biodeterioração devido à vegetação (BV), a 

manchamentos biológicos (MB), de biodeterioração devido a presença de insetos (BI) e a 

ocorrência de flechas excessivas na madeira (FL). 

3.5 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

A proposta de intervenção deve ter como base o programa de necessidades as quais a 

edificação deve atender, associadas, também, aos princípios da restauração de edificações 

históricas. Conforme mencionado por Corrêa (2006) destaca-se que na proposta devem ser 

definidas as seguintes questões: 

a) caracterização das atividades funcionais; 

b) caracterização dos usuários; 

c) caracterização dos recursos humanos; 

d) ambientes complementares; 

e) relações espaciais entre ambientes e paisagismo; 

f) conforto ambiental; 

g) caracterização construtiva; 

h) representação simbólica; 

Ainda, conforme tratado por Braga (2003), “as técnicas empregadas para a conservação e 

restauração de alvenarias de prédios históricos estão diretamente ligadas às patologias 

encontradas”. Desse modo, as propostas de intervenção basearam-se nos princípios éticos da 

restauração e os serviços de restauro foram planejados conforme elencados por Braga (2003): 

a) pensar a coleção, ou seja, o conteúdo a ser apresentado através da proposta de 

intervenção. 

b) focar o edifício, condições ambientais e a área externa de influência; 

c) combater a agressão das manifestações patológicas observadas; 

d) treinar equipes por atividades afins; 

e) estruturar o projeto e execução de modo a garantir a manutenção preventiva da 

edificação; 

f) ações voltadas para o público, a fim de envolver a sociedade na proposta de 

intervenção; 

g) a comunicação e o marketing devem ser direcionados a fim de explicitar os motivos 

por trás da preservação.  
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Quanto ao programa de necessidades, indica-se que seja elaborado um levantamento mais 

completo das questões abordadas por Corrêa (2006) em momento posterior.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Neste capítulo serão apresentados os resultados e discussões das análises realizadas, bem 

como será apresentada a proposta de intervenção de restauro do Salão Moraes-Jasper e 

adequação da edificação anexa, atendendo aos objetivos elencados neste trabalho.  

4.1 LEVANTAMENTO HISTÓRICO 

A história da cidade de Novo Hamburgo, bem como da imigração alemã na região representa 

a base para o entendimento da sociedade à época da construção do Salão Moraes-Jasper. 

A região de Novo Hamburgo foi inicialmente habitada, ainda no século XVII, por imigrantes 

açorianos, que se estabeleceram na região do Rincão dos Ilhéus em 1752, posteriormente ao 

Tratado de Madri, demarcando as terras espanholas e portuguesas nas suas então colônias 

americanas. A região, hoje pertencente à cidade de Estância Velha, está localizada a menos de 

5 km do Salão Moraes-Jasper (UGALDE, 2006). 

Por volta de 1820, inicia-se campanha de convite a povos germânicos para virem ao Brasil. A 

promessa dada ao povo alemão era de que teriam a propriedade de terras, recebimento de 

sementes, animais, implementos e isenção de impostos por dez anos. O princípio dessa 

migração era de guarnecer a fronteira sul da colônia portuguesa com áreas agricultáveis, 

estratégicas para qualquer eventual guerra (BRAUN, 2010). 

A partir de 25 de julho de 1824, estabeleceram-se as primeiras famílias germânicas na região 

de São Leopoldo, desembarcando na Real Feitoria do Linho Cânhamo (Figura 37), o primeiro 

grupo de 43 pessoas, que ali fixaram residência. Até o ano de 1830, 5350 pessoas oriundas de 

diversos estados alemães se dirigiram à região do Vale dos Sinos (BRAUN, 2010). 
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Figura 37. Real Feitoria do Linho-Cânhamo 

 
Fonte. (Secretaria de Cultura de São Leopoldo) 

A região do Salão Moraes-Jasper foi povoada desde os princípios da colonização. Ainda em 

1824, a família Mentz desembarcou no dia 6 de novembro no Porto de São Leopoldo e a ela 

destinou-se o lote número 1 da região da Costa da Serra, como era conhecida a área onde a 

edificação de estudo foi erguida 109 anos depois (BRAUN, 2016).   

De acordo com Braun (2016), devido à simbologia que essa área representa para a 

colonização alemã no Rio Grande do Sul, em 1927 foi inaugurado o Monumento ao Imigrante 

(Figura 38), localizado a aproximadamente 1km de onde o Salão está localizado.  

Figura 38. Inauguração do Monumento ao Imigrante 

 

Fonte. (BRAUN, 2011) 

Em 1830, a família Schmmitt, oriunda da cidade de Hamburgo, na Alemanha, estabeleceu-se 

no entroncamento da Estrada Geral com a Estrada das Tropas, onde construiu um entreposto 

comercial em arquitetura enxaimel a fim de fazer as trocas comerciais entre as colônias 

recém-formadas e a capital. O local que possuía produtos industrializados, grãos e carnes 

ficou conhecido como casa de secos e molhados e também como armazém. Devido a isso, a 
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região ficou conhecida como Hamburger Berg, ou Morro do Hamburguês (BRAUN, 2016). O 

local serviu tanto de moradia quanto de comércio até meados da década de 1970, sendo 

tombado como patrimônio histórico nacional na década de 1980. Atualmente no local 

funciona o Museu Comunitário Casa Schmmit-Presser e está localizada a aproximadamente 1 

km do Salão Moraes-Jasper. Originalmente as duas edificações estavam na mesma via, 

denominada de Rua Dois Irmãos e, posteriormente, de Rua Engenheiro Jorge Schury 

(OLIVEIRA, 2009).  

O progresso da colônia foi rápido e em 1870 iniciam-se os projetos de construção da primeira 

linha férrea do estado, ligando Porto Alegre a Hamburger Berg. No entanto, devido a 

questões orçamentárias o primeiro trecho da via férrea foi executado até uma área de várzea 

próxima ao arroio Luiz Rau, hoje o centro da cidade, sendo denominada a estação New 

Hamburg, razão do nome da cidade. Somente em 1903 a estação de Hamburger Berg foi 

concluída, na várzea entre o Morro do Hamburguês e o Morro Dois Irmãos, nos arredores da 

área aonde 30 anos depois viriam a se localizar o Salão Moraes-Jasper (OLIVEIRA, 2009). 

A partir da construção da estação Hamburger Berg, as rotas comerciais para o interior 

intensificam-se, fazendo com que a Estrada Geral tivesse sua nomenclatura alterada para 

Estrada Dois Irmãos, região para onde a via se direcionava, de modo que a mesma 

rapidamente prosperasse, com a construção de novas residências e casas comerciais. 

A construção da via férrea permitiu o crescimento econômico da região, criando um reduto de 

indústrias coureiro-calçadistas na região da estação New Hamburg. Conforme destacado por 

Oliveira (2009), a partir do fim da Primeira Guerra Mundial, Pedro Adams Filho impulsiona 

suas vendas na Fábrica de Calçados Rio Grandense Ltda, fazendo com que a região seja 

reconhecida por sua versão em português, originando assim o nome de Novo Hamburgo.  

Nesse contexto e após intensas campanhas emancipacionistas, a independência administrativa 

de São Leopoldo ocorre em 5 de abril de 1927.  Conforme observado por Braun (2016), a 

recém nominada sociedade hamburguense comemorou a ocasião nos salões comunitários da 

cidade, como na Gesangverein Frohsinn (Sociedade de Cantores de Hamburgo Velho) e na 

Turnverein Neu Hamburg (Sociedade Ginástica de Novo Hamburgo). Na Figura 39 pode-se 

observar o quanto os salões comunitários representavam para as relações sociais na época. 
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Figura 39. Comemoração na Gesangverein Frohsinn em 1905 

 
Fonte. (Acervo Fundação Scheffel) 

A partir da emancipação, o crescimento populacional e econômico da cidade de Novo 

Hamburgo foi representativo, chegando a 126% entre 1927 e 1940, conforme demonstrado na 

Tabela 5. 

Tabela 5. A expansão demográfica de Novo Hamburgo 

 

Fonte. Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo 

No contexto pós-emancipação, a cidade de Novo Hamburgo passou por um processo de 

construção em quatro núcleos, sendo primeiro criado o distrito geral de Nossa Senhora da 

Piedade de Hamburger Berg. O segundo, Hamburgo Velho, delimitado quatro dias depois. 

Lomba Grande tornou-se o terceiro núcleo, emancipando-se de São Leopoldo em 1940 e, por 

fim, o quarto núcleo, chamado de Floresta Imperial, em 1959 (OLIVEIRA, 2009). Na Figura 

40 pode-se observar a expansão urbana da cidade, sendo o desenvolvimento ocorrido na 

região da Vila São José a partir de 1927, onde o Salão foi construído.  
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Figura 40. Mapa da evolução urbana de Novo Hamburgo de 1876 a 2000 

 
Fonte. (OLIVEIRA, 2009) 

Com a criação dos núcleos, iniciou-se um processo de expansão dos centros para outras áreas, 

sendo, com isso estabelecida a Vila São José, na área limitada entre o Arroio Pampa, o Morro 

Dois Irmãos e as terras da Cervejaria de Max Fischel, comerciante local, atual colégio 

Pasqualini (KUHN, 2011).  

Em 1915, José Trenz Filho (1886-1963) fixou residência na região da Vila São José. Após 

alguns anos, estabeleceu-se o primeiro armazéns de secos e molhados do bairro, que se tornou 

ponto de reunião dos moradores para ouvirem notícias no primeiro aparelho de rádio das 

proximidades. Nesse mesmo local, foram realizadas as primeiras reuniões que deram origem 

ao Esporte Clube São José em 1934 (KERN, 2015).  

Os primeiros registros do terreno onde se estabeleceu o Salão Moraes-Jasper datam de 

setembro de 1919, quando Oscar Klein, cujas terras foram herdadas de Max Fischel, vende a 

área de 183,6m² a Lindolfo Alvicio de Moraes (NOVO HAMBURGO, 1980). Na Figura 41 é 

possível observar o Salão em destaque, o Colégio Pasqualini na região central e no canto 

superior direito a Casa Schmmit-Presser.  
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Figura 41. Vista aérea da Vila São José, década de 1940 

 
Fonte. Acervo da Associação dos Amigos do Colégio Pasqualini 

Seu Moraes, como ficou conhecido na região, empreendeu a ideia de criar um novo 

entreposto comercial e salão social, com amplas dimensões para o armazenamento de 

mercadorias e festividades.  

O processo de construção do Salão foi longo, dadas as condições econômicas e tecnológicas 

da época, resultando em sua inauguração somente no ano de 1933. 

Em 22 de abril de 1933 o “Salão Avante” é inaugurado com grandes bailes que se prolongam 

até o dia 24 de abril (Figura 42). O decorrer do primeiro ano de atividade do Salão Avante foi 

de intenso movimento, com Kerbs, festas de padroeiros e de arrecadação de donativos, 

seguidas de Nachkerbs no dia seguinte, e de Kränzchens, cafés coloniais onde se tinha um 

amplo cardápio. Posteriormente, devido ao sucesso e crescimento das vendas do armazém e 

salão, Lindolfo de Moraes adquire, em 1939, também de Oscar Klein, o prolongamento do 

terreno, perfazendo uma área de 810 m², a fim de abrigar sua moradia e a estrebaria do Salão 

(NOVO HAMBURGO, 1980). 
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Figura 42. O convite de inauguração do Salão 

 
Fonte. Jornal “O 5 de Abril” de 13 de abril de 1933, acervo do Arquivo Público Municipal de Novo Hamburgo 

Em julho de 1969, Max Jasper, morador local, adquire o Salão de Lindolfo de Moraes 

(NOVO HAMBURGO, 1982). Nesse período, a família Jasper segue com os negócios do 

armazém, fornecendo mantimentos variados para toda a região da Vila São José. O entreposto 

continuou servindo de ligação entre as economias agricultoras do interior do Portal da Serra 

com a estação de trem de Hamburgo Berg e, consequentemente, com os grandes centros de 

São Leopoldo e Porto Alegre. 

A partir de 1989, com os projetos de expansão da Padaria e Biscoitaria São José, até então 

vizinha do estabelecimento, a área do Salão Moraes-Jasper é adquirida pela família Kolling 

(NOVO HAMBURGO, 1989). A parte em alvenaria da edificação resiste ao avanço do novo 

prédio industrial da panificadora, servindo para locação para salas comerciais.  

Posteriormente, nos anos 2000, o Salão é adquirido pela família Furlan, mantendo suas 

funções como salas comerciais. 

 

4.2 LEVANTAMENTO DAS TÉCNICAS CONSTRUTIVAS 

Nos itens a seguir, serão apresentados os dados coletados do levantamento construtivo da 

edificação, caracterizando os elementos arquitetônicos, identificando as intervenções 

ocorridas, apresentando os traços e as camadas de pinturas analisadas.  
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4.2.1 CARACTERÍSTICAS ARQUITETÔNICAS 

Visando-se construir um ambiente amplo que atendesse as demandas da população local, 

Lindolfo Moraes idealizou um prédio de 15 metros de frente por 12,15m de profundidade, 

dimensões significativamente amplas para a época. Até então, poucas edificações possuíam 

essas dimensões na região como os casos da Sociedade Frohsin e Ginástica, em Novo 

Hamburgo, e as Sociedades Concórdia e Harmonia, em Ivoti.  

A edificação possui 180 metros quadrados com um pé direito no piso inferior de, 

aproximadamente, 4,30 metros. No sótão, a altura do vão é de aproximadamente 3,70 metros, 

utilizado como estoque do Salão. Não se tem registro das características de sua fundação, no 

entanto, estima-se que, dada as condições disponíveis à época e analisando casos semelhantes, 

existem somente duas possibilidades: sapatas isoladas sob as colunas ou sapatas corridas em 

toda a fachada da edificação (NEVES, 2010). Devido à presença de pedreiras de arenito e 

basalto na região, considera-se que a fundação foi executada com um desses materiais, sendo 

necessário o estudo in loco para confirmação. As paredes da fachada foram inicialmente 

executadas em alvenaria de blocos cerâmicos autoportantes, sendo à disposição dos adornos, 

capitéis e cornijas executados em blocos esculpidos de arenito, com arremates em argamassa. 

Na Figura 43 pode-se observar a construção da Padaria Reiss, na década de 1920, nas 

proximidades do Salão, como demonstração dos métodos utilizados à época. A estrutura 

utilizada para a elevação dos trechos mais altos, confeccionada em madeira. Quanto à cota do 

piso das edificações, pode-se observar a elevação em relação à via, devido ao não calçamento 

e drenagem pública.  

Figura 43. Construção da Padaria Reiss, na década de 1920 

 
Fonte. (SPERB, 1983) 
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Na área interna do Salão Moraes-Jasper, a estrutura original foi executada no sistema arco-

coluna em blocos cerâmicos autoportantes. A fim de sustentar o encontro das águas inferiores 

e superiores do telhado, foram distribuídas 4 colunas em sequência, na ala esquerda e direita 

do Salão, intermediadas por arcos, conforme observado na  Figura 44. 

Figura 44. Estrutura em arco-coluna no interior da edificação modelada 

 
Fonte. (Elaborado pelo autor) 

Na base da coluna, tem-se uma seção transversal octogonal que, com a elevação da cota, 

torna-se quadrada, próxima à altura do arqueamento, em 3,00 metros de altura da cota do piso, 

conforme observado na Figura 45. 

Atualmente, das 8 colunas internas da edificação, uma mantém integralmente as 

características originais, outras duas, também originais, encontram-se confinadas na alvenaria 

de vedação que separa as lojas, podendo ser melhor observada na prancha SMJ-1933-ARQ-

P03-F05-R0 - CORTES AS BUILT, presente no apêndice F.  
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Figura 45. Esquema da estrutura em arco-coluna 

 

Fonte. (Elaborado pelo autor) 

Analisando os registros fotográficos da arquitetura original, é possível observar a tipologia 

das esquadrias de madeira, conforme a Figura 46 observada a seguir: 

Figura 46. Detalhe de fotografia da década de 1980, com as aberturas originais da edificação 

 
Fonte. (Dario Franz, 1980) 
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Observando edificações construídas no mesmo período na cidade de Novo Hamburgo, 

destaca-se a semelhança das aberturas às presentes na Padaria Reiss, apresentadas na Figura 

47.  

Figura 47. Detalhe das aberturas da Padaria Reiss 

 
Fonte. (Própria do Autor) 

Quanto ao telhado, a variação na inclinação das águas é pouco comum nos demais exemplares 

da época. Na cidade de Ivoti, é possível encontrar um exemplar dessa arquitetura, o Salão 

Concórdia, construído em 1924 (Figura 48). O Salão Moraes-Jasper possui estrutura 

semelhante, sendo também construído para atender aos bailes e demais eventos da região. Na 

Figura 49. Vista em corte na direção do frontão pode-se observar a variação na inclinação das 

águas do telhado e na Figura 50 a vista lateral, os detalhes em corte podem ser melhor 

observados na prancha SMJ-1933-ARQ-P03-F05-R0 - CORTES AS BUILT do apêndice F. 

Figura 48. Vista lateral do Salão Concórdia 

 
Fonte. Google Earth (2019) 
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Figura 49. Vista em corte na direção do frontão 

 
Fonte. (Elaborado pelo autor) 

Figura 50. Vista em corte na direção lateral da edificação 

 
Fonte. Elaborado pelo autor 

Com relação aos detalhes construtivos da fachada, as cornijas e capitéis remetem à arquitetura 

eclética, observada em edificações da década de 1860 em diante na região, enquanto o baixo-

relevo presente no frontão remete ao art-decó, em crescimento na época da construção da 

edificação. O prédio segue a disposição típica utilizada a partir da década de 1900, deixando a 

fachada principal na direção do oitão do telhado, representativo da arquitetura teuto-brasileira 

(Figura 51), contrapondo-se à tradição luso-brasileira (Figura 52) de fachadas principais no 

sentido da cumeeira, conforme observado por Stocker (2011). 
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Figura 51. Fachada da Casa Richter, de 1904 

 
Fonte. Luis Renato Tavares Pinto 

Figura 52. Casa Hexsel-Kunz, de 1865 

 
Fonte. Google Maps (2019) 

Analisando as características observadas, atualmente, bem como os relatos da comunidade e 

fotografias antigas, concluiu-se que o prédio possivelmente tivesse as características descritas 

a seguir. Na fachada oeste original (Figura 53), observavam duas portas intercaladas por 

janelas.  
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Figura 53. Fachada oeste original do Salão 

 
Fonte. Elaborado pelo autor 

Nas fachadas Norte e Sul, Figura 54 e Figura 55, respectivamente, observa-se que, 

originalmente, havia a disposição de três esquadrias envoltas por um baixo relevo, seguidas ao 

fundo do prédio por uma área estruturada em madeira. 

 

Figura 54. Fachada norte original do Salão 

 
Fonte. Elaborado pelo autor 
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Figura 55. Fachada sul original do Salão 

 
Fonte. Elaborado pelo autor 

Quanto à vista anterior do prédio observada na Figura 56 destaca-se o amplo telhamento. 

Conforme relatado pelos entrevistados, só havia uma porta de saída na região dos fundos, 

restringindo o acesso a área do fogão e forno a lenha, localizado nessa área coberta. 

Figura 56. Vista anterior original do Salão 

 
Fonte. Elaborado pelo autor 

Os projetos podem ser melhor compreendidos nas pranchas SMJ-1933-LEV-P02-F10-R0 - 

ESTUDO DA FACHADA OESTE E LESTE ORIGINAL e SMJ-1933-LEV-P03-F11-R0 - 

ESTUDO DA FACHADA NORTE E SUL ORIGINAL do apêndice F. 

 

4.3 INTERVENÇÕES OCORRIDAS 

De acordo com as informações colhidas junto aos entrevistados, durante mais de 50 anos o 

prédio manteve suas características originais. Entretanto, a partir dos anos 1980, com o 
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calçamento e pavimentação das vias no entorno, a diferença entre as cotas originais e novas 

sofrem uma alteração de aproximadamente 50 centímetros. Em seguida, nos anos 1990, os 

projetos de expansão da área industrial do prédio vizinho viriam a definir os limites atuais do 

Salão. A área localizada nos fundos foi removida e a porta que dava acesso a esse local 

fechado. Na região lateral, no limite entre os terrenos, as janelas foram removidas e fechadas 

em alvenaria. Devido à degradação da madeira e as dimensões restritas que as esquadrias 

originais possuíam, optou-se pela remoção das mesmas nas fachadas oeste e norte, 

substituindo-as por portas de enrolar metálicas com maiores vãos. Na ala esquerda da fachada 

principal a janela é substituída por uma porta, viabilizando a divisão do Salão em três salas 

comerciais. Ainda, nesse período, devido ao desgaste da cobertura original, as águas menos 

inclinadas têm suas telhas cerâmicas substituídas por telhas de zinco. Conforme Figura 57 e 

Figura 58a seguir: 

Figura 57. Primeira intervenção ocorrida na fachada oeste 

 
Fonte. Elaborado pelo autor 

Figura 58. Primeira intervenção realizada na fachada norte com as telhas em zinco na parte inferior da cobertura 

 
Fonte. Elaborado pelo autor 



83 

 
Thiago Kolling Monteiro. Porto Alegre: DECIV/EE/UFRGS, 2019 

Na década de 2000, a propriedade é vendida, mantendo até 2010 a disposição da primeira 

intervenção. A partir de 2010, a fim de recuperar estruturalmente a fachada principal, bem 

como ampliar o acesso as lojas, novas intervenções são realizadas na edificação. Todas as 

aberturas metálicas são retiradas, um reforço estrutural em concreto armado é executado em 

cada um dos vãos da fachada oeste e são recolocadas portas de enrolar metálicas com, 

aproximadamente, o dobro do tamanho do vão original (Figura 59). Ademais, na área interna 

da edificação os arcos originais da ala esquerda são isolados com alvenaria de vedação, com 

um reforço em vigas metálicas. Nesse mesmo período, a única esquadria original, do frontão, 

é substituída, devido à deterioração da madeira. No ano de 2018, a abertura do frontão é 

selada por chapa metálica, a fim de evitar a infiltração de água da chuva no sótão.  Na fachada 

norte, as aberturas são novamente substituídas, dando lugar a janelas de correr com 

venezianas metálicas (Figura 60).  

Figura 59. Segunda intervenção na fachada oeste 

 
Fonte. Elaborado pelo autor 

Figura 60. Segunda intervenção na fachada norte 

 
Fonte. Elaborado pelo autor 
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4.4 ENSAIOS DE CARACTERIZAÇÃO DO REVESTIMENTO 

Os ensaios apresentados na metodologia permitiram a definição dos traços e das camadas de 

pintura, descritas nos itens a seguir.  

4.4.1 RECONSTITUIÇÃO DE TRAÇO E DISTRIBUIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

Com base nos dados catalogados no ensaio de Teutonico, conforme descrito no capítulo 3.3.1, 

pode-se registrar a massa de finos e de areia presentes na amostra, conforme apresentado na . 

 

Tabela 6. 

 

Tabela 6. Massa dos finos e da areia presentes nas amostras 

AMOSTRA A1 A2 A3 
Peso inicial 49,519 64,569 67,869 
Peso do béquer (g) 92,64 100,87 97,06 
Peso do béquer + amostra 
(g) 141,74 164,62 164,09 
Peso da amostra (g) 49,1 63,75 67,03 
AGREGADOS       
Peso do béquer + resíduo (g) 131,38 150,29 149,68 
Peso da areia encontrada (g) 38,74 49,42 52,62 
% Sobre a massa total 78,90% 77,52% 78,50% 
LIGANTE (Resíduo solúvel)       
Peso de ligante encontrado 
(g) 10,36 14,33 14,41 
% Sobre a massa total 21,10% 22,48% 21,50% 
FINOS (Argila e/ou Silte)       
Peso do papel de filtro  (g) 4,5 4,55 4,51 
Peso do papel + resíduo (g) 6,83 9,13 8,57 
Peso de finos encontrados 
(g) 2,33 4,58 4,06 
% Sobre a massa total 4,75% 7,18% 6,06% 
TRAÇO PROVÁVEL       
Ligante + finos 1 1 1 
Areia 3,74 3,45 3,65 

 

Fonte. Elaborado pelo autor 
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Desse modo, tornou-se possível definir os traços conforme apresentados na Tabela 7. 

Tabela 7. Resultados das amostras ensaiadas 

Amostra 
Amostra 
seca (g) 

Aglomerante(g) 
Finos 

(g) 
Agregados 

(g) 
% 

Ligante 
% 

Finos 
% 

Agregados 

Proporc. Traço provável 

(ligante:finos:areia) 
em massa 

(ligante:agregado) 

A1 49,1 10,36 2,33 38,73 21,1 4,75 78,9 1:0,23:3,74 1:03,7 
A2 63,75 14,33 4,58 49,42 22,48 7,18 77,52 1:0,32:3,45 1:03,5 
A3 67,03 14,41 4,06 52,62 21,5 6,06 78,5 1:0,28:3,65 1:03,6 

 

Fonte. Elaborado pelo autor 

Ainda, com base nos ensaios de granulometria descritos também no capítulo 3.3.1, pode-se 

estimar a curva granulométrica dos agregados, conforme tabelas e gráfico a seguir. 

Tabela 8. Dados dos ensaios de granulometria da amostra 1 

AMOSTRA 
1 (g) 

% 
retida 

FRAÇÃO 

4,8 0 0,00% 

2,4 0 0,00% 

1,2 0,07 0,18% 

0,6 2,58 6,68% 

0,3 11,39 29,51% 

0,15 14,02 36,32% 

0,075 9,89 25,62% 

Fundo 0,65 1,68% 

Total 38,6   
Fonte. Elaborado pelo autor 

Tabela 9. Dados dos ensaios de granulometria da amostra 2 

AMOSTRA 
2 (g) 

% 
retida 

FRAÇÃO 

4,8 0 0,00% 

2,4 0,13 0,26% 

1,2 0,17 0,34% 

0,6 3,6 7,30% 

0,3 14,87 30,16% 

0,15 20,08 40,72% 

0,075 10,14 20,56% 

Fundo 0,32 0,65% 

Total 49,31   
Fonte. Elaborado pelo autor. 
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Tabela 

Gráfico 1. Curva granulométrica dos agregado

A distribuição granulométrica pode ser observada visivelmente nas imagens a seguir, 

apresentando as proporções entre os grãos de acordo com o ensaio de granulometria.
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Tabela 10. Dados dos ensaios de granulometria da amostra 3 

AMOSTRA 
3 (g) 

% 
retida 

FRAÇÃO 

4,8 0 0,00% 

2,4 0,07 0,13% 

1,2 0,15 0,29% 

0,6 4,17 7,95% 

0,3 19,86 37,84% 

0,15 17,21 32,79% 

0,075 10,5 20,01% 

Fundo 0,52 0,99% 

Total 52,48   
Fonte. Própria do autor. 

. Curva granulométrica dos agregados da argamassa de revestimento

Fonte. Própria do autor 

A distribuição granulométrica pode ser observada visivelmente nas imagens a seguir, 

apresentando as proporções entre os grãos de acordo com o ensaio de granulometria.
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A distribuição granulométrica pode ser observada visivelmente nas imagens a seguir, 

apresentando as proporções entre os grãos de acordo com o ensaio de granulometria. 
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Figura 61. Distribuição dos 
agregados da amostra A1R 

Fonte. Própria do autor. 

 

Desse modo, pode-se concluir que possivelmente o traço utilizado para a argamassa de 

revestimento, em média, é de 1:3,6

com a maior parcela de grãos entre 0,05 e 0,42. Na 

imagens obtidas em lupa estereoscópica das amostras de agregado.

 

Figura 64. Imagem em lupa estereoscópica dos agregados: (a) amostra IR; (b) amostra 2R; (c) amostra 3R e (d) amostra 4R

(a)  

(c) 
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Figura 62. Distribuição de agregados da 
amostra A2R 

 
Fonte. Própria do autor. 

Figura 63. Distribuição de agregados da 

Fonte. Própria do autor

se concluir que possivelmente o traço utilizado para a argamassa de 

revestimento, em média, é de 1:3,6 em massa, sendo a areia utilizada caracterizada como fina, 

com a maior parcela de grãos entre 0,05 e 0,42. Na Figura 64 (a-d) 

imagens obtidas em lupa estereoscópica das amostras de agregado. 

Imagem em lupa estereoscópica dos agregados: (a) amostra IR; (b) amostra 2R; (c) amostra 3R e (d) amostra 4R

 

 (b)

 

(d) 
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. Distribuição de agregados da 
amostra A3R 

 

Fonte. Própria do autor 

se concluir que possivelmente o traço utilizado para a argamassa de 

, sendo a areia utilizada caracterizada como fina, 

d) podem-se observar as 

Imagem em lupa estereoscópica dos agregados: (a) amostra IR; (b) amostra 2R; (c) amostra 3R e (d) amostra 4R 

 

(b) 

 
(d)  



88 
 

 
Levantamento de manifestações patológicas e proposta de intervenção do Salão Moraes-Jasper – Novo 

Hamburgo/RS 

Conforme observado na Figura 64 a, b e c notam-se a presença de grãos de quartzo em tons de 

rosa, característicos da erosão ocorrida no arenito Botucatu em contato com as águas do Rio 

dos Sinos, próximo a região da edificação. 

Na Figura 64 d, é possível observar a amostra de argamassa de assentamento da coluna 1, 

com a presença de material orgânico em meio ao material. Nessas amostras não foi possível a 

análise de traço devido à baixa quantidade que pôde ser retirada da edificação. Ainda assim, 

pode-se considerar a possibilidade de ter como base ligante a argila, devido à quantidade de 

finos em tons terrosos no invólucro dos grãos de quartzo. Nas figuras Figura 65, Figura 66, 

Figura 67 e Figura 68, podem-se observar os materiais de maiores dimensões presentes na 

argamassa de revestimento.  

 

Figura 65. Agregado com ligante na amostra 1 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 66. Impureza presente na amostra 1 

Fonte. Própria do autor. 

Figura 67. Agregado com ligante na amostra 2 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 68. Fragmento cerâmico na amostra 2 

Fonte. Própria do autor.  



89 

 
Thiago Kolling Monteiro. Porto Alegre: DECIV/EE/UFRGS, 2019 

Na Figura 65 e Figura 67 observam-se grãos de quartzo unidos ao ligante. Na Figura 66 e 

Figura 68 nota-se a presença de outros elementos maciços de dimensões mais representativas 

que os demais grãos, um em tons brancos, não se podendo concluir qual a sua base e o outro 

em tons terrosos, possivelmente derivados de caliças cerâmicas introduzidas na argamassa.  

 

4.4.2 CAMADAS DE PINTURA DA EDIFICAÇÃO 

Com base nas amostras colhidas bem como no histórico levantado com os entrevistados, 

inferiu-se que a edificação seguiu o padrão da época de sua construção no que se refere à 

pintura. Devido às restrições tecnológicas e orçamentárias, optou-se por uma pintura caiada 

branca em toda edificação, seguida de uma camada de tons verdes claros na alvenaria e 

pintura esmaltada marrom nas aberturas originais. Somente na década de 1980 a alvenaria do 

prédio adquiriu outros tons, inicialmente sendo em tons laranja claro e já nos anos 2000 em 

tons de areia. As esquadrias de madeira não sofreram alterações na sua tonalidade, sendo 

sempre tratadas com tinta marrom, mesmo posteriormente a retirada das esquadrias originais.  

A partir das amostras de tinta colhidas na edificação, pode-se observá-las através de lupa 

estereoscópica com aumento máximo de até 100x, conforme apresentado na Figura 69.  

Figura 69. Vista frontal (a) e transversal (b) das camadas de pintura presentes no frontão. 

 
(a) 

 

(b) 

Fonte. Própria do autor.  

Com base nas amostras analisadas foi possível verificar as camadas de pintura já aplicadas à 

edificação, conforme descrito na Figura 70.  
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Figura 70. Camadas de pintura da edificação 

 
Fonte. Própria do autor. 

A camada 1, mais externa e recente, refere-se à pintura atual, em tons de areia. A camada 2, 

em tons vermelhos, refere-se à pintura executada na edificação no momento em que o Salão 

foi compartimentado e transformado em salas comerciais, conforme relatos do antigo 

proprietário, Guido Kolling.  

A camada 3, de espessura representativa, refere-se às sucessivas camadas de pintura caiada 

branca aplicada a edificação, conforme se pode observar na Figura 12. 

Anteriormente, conforme observado na camada 4, a edificação possuiu revestimento em tons 

verdes claros.  

Antes da camada 4 é possível observar na camada 5 a presença de uma camada espessa de 

argamassa de revestimento, de características semelhantes à base original.  

As duas últimas camadas, 6 e 7, referem-se às camadas de pintura originais da edificação, 

tendo, em sua origem, tons brancos e num segundo momento, sem datas catalogadas, em tons 

de areia, próximo do revestimento atual.  

4.5 MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS OBSERVADAS  

No capítulo que segue, são analisadas as principais manifestações patológicas observadas no 

Salão Moraes-Jasper, associando suas possíveis causas, apresentada no referencial teórico, e 

o levantamento realizado in loco (Figura 71). 
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Figura 71. Levantamento realizado na edificação 

 
Fonte. Elaborado pelo autor 

Com base em Weather Spark (2019), em relação ao clima catalogado desde janeiro de 1980, 

Novo Hamburgo possui uma temperatura média anual de 19ºC. No entanto, foram registradas 

a ocorrência de neve na cidade nos anos de 1975, 1984, 1994, 2000 e 2006. A média anual 

das temperaturas mínimas é de 13,9ºC e a média anual das temperaturas máximas é de 24,1ºC. 

O mês de novembro, mais seco, possui 106mm de precipitação média, enquanto que o mês 

mais úmido, setembro, possui uma precipitação média de 143mm. A precipitação média anual 

é de 122,5mm. Na Figura 72 observa-se a tabulação dos dados históricos médios nos 39 anos 

levantados.  
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Figura 72. Precipitação e temperatura média (1980-2019) 

 
Fonte. Climate Data (2019) 

Com base em Mascaró (1986 apud LERSCH 2003) 9, na região metropolitana de Porto 

Alegre tem-se, no inverno, maior incidência solar nas fachadas norte e, sendo assim, na 

fachada sul a incidência é muito inferior.  No período do verão, as fachadas leste e oeste 

sofrem a maior incidência solar. Nesse cenário, é importante salientar a posição solar da 

fachada principal do Salão, a oeste, sofrendo a intensa incidência de luz solar no período do 

verão.  

O mapeamento elaborado pode ser melhor observado na prancha SMJ-1933-LEV-P01-F09-

R0 - LEVANTAMENTO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS no apêndice F. 

O tratamento dos dados a fim de se determinar os fatores de danos estão dispostos no 

apêndice B – Fichas para quantificação de manifestações patológicas e no apêndice C – 

Resultados de FDrc com as propostas de tratamento de cada tipo de manifestação patológica 

apresentadas no apêndice F – Ficha de danos.  

 

4.5.1 FISSURAS 

De todas as manifestações patológicas, a que representou um fator de dano total mais 

representativo em todas as fachadas são as fissuras, totalizando 19,46%. Nesse sentido, 

 
                                                 
9 MASCARÓ, L. R. Energia na Edificação: estratégia para minimizar seu consumo. São Paulo: Projeto,  
1986. 
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associaram-se as ocorrências mais comuns na edificação a literatura estudada, de modo a 

melhor propor as medidas corretivas.  

As fissuras horizontais ao longo de um extenso trecho da parede com aberturas variáveis 

podem gerar descolamento do revestimento em placas. A partir do mapeamento de danos 

realizado, pode-se observar a ocorrência de fissuração horizontal nas regiões próximas as 

aberturas. 

Conforme pode-se analisar na Figura 73 e de acordo com os estudos de Thomaz (1989), a 

fissuração horizontal pode ser resultado de cales mal hidratadas ou argilominerais que, 

posteriormente a execução, em contato com a água, podem se expandir e causar a fissuração. 

No caso observado, devido à ausência de pingadeira na janela, o acúmulo de água causa 

infiltração, depositando-se na interface da alvenaria com a argamassa de revestimento, 

gerando essa fissuração. Embora, a partir das análises realizadas, não seja possível afirmar 

que o ligante utilizado nas argamassas seja exclusivamente à base de cal, sabe-se que a 

presença deste tipo de ligante aéreo possui cura a partir da carbonatação, sendo sua cura 

bastante variável, dependendo da espessura da camada. Isso faz com que durante esse período 

possam ocorrer manifestações patológicas no revestimento. Devido aos longos anos a que a 

fachada já permaneceu exposta a variações de temperatura e umidade não se nota mais esse 

efeito. No entanto, nos trechos que sofreram intervenção posterior é possível observar ainda 

esse fenômeno. 

 

Figura 73. Fissura horizontal em janela sem soleira na fachada norte 

 
Fonte. Própria do Autor 

As fissuras horizontais são mais comuns nas regiões altas das paredes, onde os esforços de 

compressão provindos das lajes ou vigas são mais representativos na interface com a alvenaria. 

No Salão Moraes-Jasper é possível observar essa ocorrência nas vigas inseridas posteriormente 
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nas aberturas da fachada oeste. Nelas, nota-se fissuração na interface entre o vão original de 

esquadria na fachada norte e a parede original em alvenaria, conforme Figura 74. 

Figura 74. Fissuração entre vão original e vedação posterior 

 
Fonte. Própria do autor 

A argamassa contendo cal hidratada possui cura a seco de até três anos, de acordo com Silva et al. 

(2015) e isso faz com que durante esse período possam ocorrer manifestações patológicas no 

revestimento. Devido aos longos anos a que a fachada já está exposta a variações de temperatura e 

umidade não nota-se mais esse efeito. No entanto, nos trechos que sofreram intervenção posterior 

é possível observar ainda esse fenômeno.  

As fissuras mapeadas observadas no frontão oeste (Figura 75. Fissuras mapeadas observados 

no frontão do Salão Moraes-Jasper) demonstram ser resultado da variação volumétrica da cal, 

conforme descrito em Cincotto (1989) e Bastos (2011) ocorridas em razão da variação diária 

de incidência solar nessa fachada. 
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Figura 75. Fissuras mapeadas observados no frontão do Salão Moraes-Jasper 

 
Fonte. Própria do Autor 

Quanto à espessura da argamassa de revestimento, nota-se o seu efeito principalmente na 

comparação entre o pano do frontão e o baixo-relevo observado no mesmo. Esse segundo 

elemento possui uma espessura muito mais representativa que o restante da fachada, de modo 

que quase não se observa a ocorrência desse tipo de fissuração. Na Figura 76 pode-se 

observar essa comparação. Na região esquerda observa-se a propagação mais acentuada das 

fissuras, em relação à fissuração ocorrida no detalhe do frontão.  

Figura 76. . Detalhe da ala mediana esquerda do frontão 

 
Fonte. Própria do autor 

As movimentações relativas que geram as fissurações geométricas presentes na fachada 

podem ser resultantes da variação no módulo de deformação entre os blocos cerâmicos e a 

argamassa de revestimento ou de assentamento, conforme tratado por Cincotto (1989) As 



96 
 

 
Levantamento de manifestações patológicas e proposta de intervenção do Salão Moraes-Jasper – Novo 

Hamburgo/RS 

fissuras mapeadas são bem distribuídas e não possuem grandes espessuras.  Na Figura 77 

observa-se a fissuração geométrica na fachada norte do Salão Moraes-Jasper.  

Figura 77 Fissuras geométricas na parte inferior da fachada norte 

 
Fonte. Própria do Autor 

No caso do Salão Moraes-Jasper pode-se, ainda, observar a influência dos fatores vibratórios 

e de recalque na fundação conforme observado pelo IPHAN (2005).  A intensificação do 

fluxo de veículos nos últimos 30 anos devido à pavimentação da ERS-239, bem como a 

construção industrial vizinha resulta em novas cargas sobre o solo que, sobrepostas as já 

ocorrentes do Salão, podem ser a causa das fissuras angulares com aproximadamente 45º no 

frontão, conforme observado na Figura 78 e Figura 79. 
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Figura 78. Fissura inclinada na ala mediana direita 

 
Fonte. Própria do Autor 

Figura 79. . Fissura inclinada na ala esquerda 

 
Fonte. Própria do Autor 

4.5.2 DESCOLAMENTOS, DESPLACAMENTO E QUEBRAS 

Considerando o levantamento de manifestações patológicas realizado, observou-se a partir do 

cálculo dos fatores de danos que descolamentos, desplacamentos e quebras representam estão 

presentes em, somente, 2,18% das fachadas, de modo que se entende que suas ocorrências são 

mais locais e devam ser tratadas isoladamente.  
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Podem-se observar regiões com o descolamento entre o reboco e o emboço em zonas restritas 

da edificação. Cabe salientar a presença, mesmo que pontual, de desplacamentos, como é o 

caso presente na coluna mais a norte da fachada oeste, observada na Figura 80. As demais 

manifestações patológicas com descrições semelhantes às observadas no referencial teórico 

do capítulo 2 necessitariam de análises complementares para diagnóstico, verificando se os 

fenômenos se restringem a camada de pintura ou devem-se a camada de revestimento 

argamassado. 

Figura 80. Empolamento e desplacamento em coluna 

 
Fonte. Própria do autor 

4.5.3 MANCHAMENTO 

No levantamento de manifestações patológicas realizado, observou-se a grande ocorrência de 

manchamento nas cornijas e colunas, corroborando com as afirmações de Petrucci (2000) a 

respeito do caráter funcional desses elementos no sentido de proteger a edificação. Entretanto, 

observa-se que no somatório total dos fatores de danos das fachadas tais manifestações 

patológicas totalizam somente 8% da fachada, grau muito inferior ao de fissuras. Nas cornijas, 

evidenciaram-se os manchamentos por sujidades resultantes do provável acúmulo de 

particulados presentes no ar ou mesmo da possível presença de colônias de microrganismo 

nessas superfícies, conforme Figura 81. 
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Nas colunas, observaram-se os caminhos preferenciais da água oriunda dos ornatos 

superiores, criando nas colunas um caminho claro do escorrimento. Somando-se a isso, pode-

se observar que nas colunas já existem fissuras e biodeterioração, resultados de infiltração de 

água nesses pontos.  

Figura 81. Deposição de sujidade nos capitéis e cornijas e manchamento do tipo “dentes de serra” 

 
Fonte. Própria do autor 

Figura 82. Manchamento vertical grave em coluna da fachada 

 
Fonte. Própria do Autor 
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4.5.4 UMIDADE 

A partir do mapeamento de danos concluiu-se que 1,68% das fachadas possuem alguma 

manifestação patológica resultante da umidade. Conforme observado no capítulo 2, existem 

diferentes causas e atuações da umidade na edificação. No Salão Moraes-Jasper observou-se 

a ocorrência das seguintes categorias: 

a) Umidade ascensional do terreno/ de absorção e capilaridade: em destaque na Figura 

83, é possível observar a zona na qual o Salão está inserido em relação ao meio. De 

acordo com Silva (2002), observa-se que a região está a aproximadamente 40 metros 

do nível do mar enquanto que os morros no entorno elevam-se a até 400 metros 

(Morro Dois Irmãos). Isso configura a área como uma zona em vale, onde se localiza a 

várzea original do Arroio Pampa. Isso torna da edificação uma das poucas, históricas, 

ainda resistentes nessas zonas, sendo as demais observadas em Novo Hamburgo nas 

áreas elevadas da cidade. Tal posição geográfica torna a área muito úmida e o efeito 

da elevação da cota da rua nos últimos 30 anos intensificou os efeitos de umidade 

ascensional na parte inferior das paredes da fachada, conforme observado na Figura 

84. 

Figura 83. Cena 3D de Novo Hamburgo com aumento de cinco vezes na vertical 

 
Fonte. Modificado de (SILVA, 2002) 
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Figura 84. Manchas oriundas da umidade ascensional na ala direita da fachada oeste 

 
Fonte. Própria do Autor 

b) Umidade de infiltração: Resultando do efeito do escorrimento e deposição de água nos 

elementos arquitetônicos do Salão Moraes-Jasper, destacam-se as umidades de 

infiltração ocorridas nas colunas do frontão observando, ainda, a ocorrência de 

biodeterioração nesses locais, conforme apresenta na Figura 85.  

Figura 85. Infiltração em fissuras de coluna do frontão 

 
Fonte. Própria do Autor 

4.5.5 BIODETERIORAÇÃO 

No Salão Moraes-Jasper, a biodeterioração mais evidente na edificação é observada na 

ocorrência de microrganismos, tais como, de fungos e bactérias no interior do sótão e de 

liquens e plantas de pequeno porte na fachada, cornijas e cobertura do telhado, conforme 

apresentado nas figuras Figura 86 e Figura 87. Destaca-se, ainda, a presença de atividade de 



102 
 

 
Levantamento de manifestações patológicas e proposta de intervenção do Salão Moraes-Jasper – Novo 

Hamburgo/RS 

insetos na estrutura do telhado e a utilização de manta aluminizada em alguns trechos. No 

MMD a biodeterioração apresentou um fator pouco representativo (0,23%) dado que ocorre 

de modo pontual na fachada, sendo mais representativo no telhado e sótão.  

Figura 86. Manchamento com provável crescimento biológico 

 
Fonte. Própria do Autor 

Figura 87. Presença de musgos e microorganismos na cornija da fachada oeste 

 
Fonte. Própria do Autor 
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Figura 88. Presença de planta do tipo Samambaia em arremate da coluna do frontão 

 
Fonte. Própria do Autor 

4.5.6 DANOS NA PINTURA 

No levantamento de danos, pode-se observar que os danos ocorridos na pintura estão 

fortemente associados a todas as outras manifestações patológicas e, por isso, seu fator de 

danos totais ser tão representativo, chegando a aproximadamente 24%.  

Na edificação em estudo, nota-se a aplicação de variados tipos de tinta com o decorrer dos 

anos. Até meados dos anos 1980, devido a fatores econômicos e tecnológicos da região, a 

única tinta disponível era à base de cal em tons claros e, devido a isso, durante mais de 50 

anos a edificação possuiu coloração branca, conforme relatado pelas entrevistas. Com o 

decorrer das últimas décadas e avanço de novas tecnologias no mercado de tintas, aplicações 

plásticas, acrílicas e de PVA (polivinil-acetato) foram executadas na fachada, passando por 

variações de coloração representativas. Essa alteração na característica das tintas acentua 

possibilidades de manifestações patológicas dado que a tinta a base de cal, por ser muito 

porosa, permite a passagem de umidade oriunda da alvenaria e solo, enquanto que as 

aplicações de tintas mais recentes podem alterar o sistema de trocas de umidade por 

evaporação e capilaridade, resultando, por vezes, em bolhas e descascamentos 

(CASALINHO, 2013).  

 

4.6 PROPOSTA DE INTERVEÇÃO 

Considerando a definição dos métodos de intervenção possíveis, apresentados no capítulo 2, 

bem como o contexto no qual o Salão Moraes-Jasper está inserido, observa-se com os 

conceitos definidos que o respeito à integridade sócio-funcional e visual, bem como de sua 

autenticidade seriam melhor representadas pela continuidade contextual. 
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Assim, o capítulo que se segue traz as diretrizes fundamentais tanto da restauração quanto do 

retrofit necessários para atender ao projeto final, ou seja, as técnicas e conceitos utilizados a 

fim de restaurar, manter, reparar, preservar, reconstruir e adaptar a edificação para uso futuro.  

Conforme descrito por Braga et al. (2003): 

“a partir do conhecimento das teorias de restauro e das cartas patrimoniais, da 
experiência anterior em projetos de restauração e do conhecimento aprofundado do 
bem objeto da intervenção e seus graus de proteção, devem-se definir as diretrizes 
de projeto. Trata-se de definições preliminares quanto aos critérios de intervenção: 
o que manter; o que remover; como manter; como remover; o que acrescentar; 
como acrescentar etc.” 

Dessa maneira, optou-se por subdividir o escopo dessa proposta de acordo com os elementos 

e seus diferentes métodos de intervenção, classificando-os em métodos para restauração e 

para alteração.  De acordo com a Carta de Veneza (1964), a restauração se refere à operação 

de caráter excepcional cuja finalidade é a de conservar os aspectos históricos e estéticos do 

monumento, utilizando materiais compatíveis com os originais. Já o retrofit, de acordo com 

Barrientos (2004) se refere à atualização tecnológica de edifícios antigos através da utilização 

de materiais e técnicas novas que prolonguem sua vida útil, conforto e funcionalidade.  

Dentro de cada uma das linhas, sucedeu-se a análise conforme o apresentado no cronograma 

físico da obra de restauro da Igreja da Ordem Terceira do Carmo de São Paulo, de autoria de 

Souza (2016). 

Figura 89. Cronograma físico de restauração 

 
Fonte. Adaptado de Souza (2016) 



105 

 
Thiago Kolling Monteiro. Porto Alegre: DECIV/EE/UFRGS, 2019 

Cabe salientar ainda que nessa proposta inserem-se as questões referentes ao Retrofit alheios a 

recuperação da edificação em si, elencadas ao final do segundo item, nos âmbitos de 

instalações e integração ao entorno.  

Com base nas informações catalogadas no mapeamento de danos descrito anteriormente, foi 

possível classificar as manifestações patológicas mais representativas observadas na 

edificação e, com isso, propor as ações para preservação do Salão Moraes-Jasper 

Dado que a edificação se configura nos limites do terreno, alinhando-se ao calçamento, deve-

se prever uma estrutura de anteparo a fim de proteger tanto os pedestres circulantes na região 

quanto os trabalhadores que venham a intervir na edificação. Para tanto, conforme previsto na 

NR 18 (BRASIL, 2018), o andaime fachadeiro é uma adequada opção, dado que delimitará 

um limite de acesso ao canteiro de obras, evitará a projeção de materiais, peças e ferramentas 

para a área externa, bem como permitirá uma plataforma estável de trabalho em todos os 

níveis da fachada. O devido projeto de andaime fachadeiro deve, ainda, prever pontos de 

fixação a estrutura que não interfiram na proposta de intervenção. 

4.6.1 RESTAURAÇÃO 

4.6.1.1 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS - INTEGRAÇÃO AO PRÉDIO VIZINHO 

A fim de tornar a integração entre o Salão Moraes-Jasper e o prédio vizinho harmoniosa coma 

edificação histórica, indica-se que tanto as partes funcionais da produção de gêneros 

alimentícios quanto os sanitários sejam alocados no ambiente vizinho. Isso permite o 

aproveitamento da estrutura atual já construída, de modo a reduzir alterações no novo 

conjunto predial. 

Nesse sentido, o capítulo que se segue trata das alterações na interface entre as duas 

edificações, suas mudanças estruturais e a forma como as mesmas se relacionam em 

intervenções como a desse caso. O projeto a respeito dessas modificações está apresentado na 

prancha SMJ-1933-PROP EST-P01-F16-R0 - PLANTA BAIXA DA PROPOSTA DE 

INTERVENÇÃO ESTRUTURAL no apêndice F. 

 

4.6.1.1.1 SANITÁRIOS 

Os sanitários presentes atualmente no Salão Jasper-Moraes não se caracterizam com o 

aspecto original da edificação, dado que foram inseridos a partir da construção da edificação 

vizinha, na interface entre as mesmas. Ao todo, têm-se três sanitários que atendem as três 

lojas presentes. 
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Os sanitários localizados na edificação vizinha ao Salão totalizam 4, sendo todos alocados, 

também, na interface das edificações. Por conseguinte, todos os sanitários presentes podem 

atender a utilização do conjunto predial.  

Entretanto, para fins funcionais e de melhor aproveitamento do espaço histórico indica-se que 

os sanitários presentes na edificação vizinha sejam utilizados para uso comum a todo o 

conjunto, sendo dois utilizados para os colaboradores da empresa e dois utilizados por 

clientes. Indica-se ainda, a construção de um sanitário que atenda as adequações necessárias 

para portadores de necessidades especiais.  

Consequentemente faz-se necessária a adequação do acesso a esses locais, alterando-se as 

portas para a interface das edificações. Tal proposta introduz a necessidade de reforço nos 

novos vãos criados, tanto no edifício histórico quanto no prédio vizinho. Esses reforços 

devem ser realizados de maneira independente, em vergas reforçadas conforme análise das 

cargas presentes na nova configuração. Indica-se, ainda, a utilização de pilar para reforço no 

vão entre os sanitários comuns, conforme proposto por Chastre (2014, p.8-9 apud Linhares, p. 

22, 2017)10, a fim de reforçar a nova viga inserida para momentos negativos. O vão entre 

essas estruturas de reforço deve ser tratado através da aplicação de poliuterano compatível 

com os materiais presentes e posterior fechamento do vão com ripas de madeira. 

A fim de manter a mesma tipologia das esquadrias externas, indica-se a utilização de portas 

em madeira tratada com verniz, com a mesma configuração das demais esquadrias.  

Conforme indicado na NR 24(BRASIL, 1978) é exigido que os sanitários possuam suas 

paredes revestidas em material impermeável e lavável e, para tanto, indica-se a utilização de 

azulejos cerâmicos.  

Quanto aos aparelhos sanitários, indica-se a substituição dos itens atuais por equipamentos 

com maior economia de água, como bacias sanitárias de duplo acionamento e torneiras e 

mictórios com sensores automáticos.  

Recomenda-se que os ramais de carga e descarga atuais continuem sendo utilizados, dado que 

o sistema atual já respeita as NBRs 8160 (ABNT, 1999) e 5626 (ABNT, 1998). 

Dado que os ambientes não possuem acesso direto ao ambiente, faz-se necessária a utilização 

de ventilação forçada para renovação do ar.  

Quanto às adaptações necessárias para o banheiro PNE, devem-se seguir as recomendações 

presentes da NBR 9050 (ABNT, 2015), destacando os itens a seguir: 
 
                                                 
10 CHASTRE, C. Materiais e Tecnologias de Reforço de Estruturas de Betão – Potencialidade e Limitações. 
REHABEND, Lisboa, 2014. 
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1) Utilização de barras de apoio;  

2) Área de manobra mínima;  

3) Porta com dimensões apropriadas ao acesso de cadeiras de rodas; 

4) Utilização de equipamentos sanitários adequados a PNE; 

5) Altura dos pontos de acionamento adequados a PNE 

4.6.1.1.2 ACESSO A EDIFICAÇÃO VIZINHA 

A fim de facilitar o trânsito de funcionários entre a vizinha e o Salão, indica-se que a essa 

integração seja realizada através de um vão livre de 2,75 metros de largura por 3,00 de altura. 

Tal dimensão do vão se deve a garantia do trânsito de pessoas e equipamentos entre as duas 

edificações. Devido às alterações no sistema estrutural, recomenda-se a montagem de viga e 

pilares metálicos para reforço, conforme demonstrado por Chastre (p. 8, 2014). Tal sistema 

garante o atendimento às cargas no momento de sua inserção ao conjunto, em detrimento dos 

reforços em concreto armado, cujas capacidades de carga só são atendidas a partir da cura do 

concreto.  

Cabe salientar, ainda, a importância de juntas de dilatação para que as estruturas de ambos os 

prédios possam ter seus processos de variação volumétrica respeitados.  

A fim de garantir que os materiais removidos nesses novos vãos sejam reaproveitados, indica-

se a utilização dos mesmos para fins arquitetônicos dentro do Salão.  

 

4.6.1.2 REPAROS DAS FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS 

Segundo Fonseca (2006) a correta transmissão de cargas ao solo por uma fundação, associada 

à estrutura, foi encarada pelos edificadores antigos como a forma mais segura de garantir a 

longevidade de construções.  Nesse sentido, a preservação do patrimônio construído implica 

em uma proposta adequada de preservação e atendimento da fundação, pilares e vigas 

presentes. 

Ainda, dado que muitas das intervenções em fundações e estruturas exigem a utilização de 

materiais modernos com comportamentos diferentes dos originalmente construídos, ressalta-

se a importância de critérios adequados para a compatibilidade dos materiais.  

Sendo assim, optou-se por tratar as medidas reparadoras das fundações e estrutura de modo 

separado, porém relacionando-as, da proposta de fundação e estrutura nova.  

As propostas elencadas a seguir se baseiam na interpretação visual da edificação no 

mapeamento de danos, sendo recomendado a execução de ensaios posteriores in loco. 
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Os projetos que melhor descrevem as proposições abaixo elencadas podem ser visualizados 

nas folhas 15, 16, 17 e 18 do apêndice F. 

 

4.6.1.2.1 PROPOSTA PARA RECUPERAÇÃO DAS FUNDAÇÕES  

As patologias mais comuns reportadas em edificações históricas, de acordo com Fonseca 

(2006), salientam o papel fundamental do solo e o fenômeno de assentamento diferencial no 

tempo em solos brandos com horizontes e espessuras distintas, caso da Torre de Pisa e da 

Igreja do Carmo em Olinda.  

Conforme descrito por Silva (2002), a cidade de Novo Hamburgo possui 11 tipos de solo 

observados, sendo que na região do Salão Moraes-Jasper o material mais comum é o 

planossolo, hidromórficos, cujos valores de SPT são baixos, onde geralmente ocorrem gleiss, 

solos orgânicos, solos aluviais e as areias quatzosas hidromórficas, conforme toposequência 

observada na Figura 90.  

Figura 90. Toposeqüência típica de Novo Hamburgo 

 
Fonte. (SILVA, 2002) 

Assim, salienta-se que a atividade do solo na região que, devido à carga própria do prédio e a 

interferência do bulbo de tensões dos prédios vizinhos é fator agravante para o recalque 

diferencial ocorrido.  

De acordo com Neves (2010), é possível afirmar que “as fundações de edifícios antigos são 

habitualmente constituídas ou por sapatas isoladas (tratando-se de pilares) ou contínuas (para 

paredes), executadas recorrendo a alvenaria de pedra ou de tijolo” e o seu reparo para 
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atendimento às cargas atuais pode ser feito através de melhoramento do solo ou do aumento 

da zona de distribuição de carga da sapata (Figura 91).  

No entanto, em condições mais críticas observadas no momento das inspeções, pode-se levar 

em consideração o reforço das sapatas com o aprofundamento das mesmas ou ainda com a 

execução de micro-estacas (Figura 92). Indica-se que seja realizado o acompanhamento das 

fissuras oriundas de movimentações no terreno a fim de que seja confirmada se estão ativas 

ou não. Tal resultado deve indicar a necessidade ou não de algum dos métodos acima 

descritos.  

Figura 91. Reforço de sapata isolada e contínua por cinturagem de concreto armado 

 

 
Fonte. (NEVES, 2010) 
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Figura 92. Solução de reforço recorrendo a estacas cravadas diretamente na sapata. 

 
Fonte. (NEVES, 2010) 

 

4.6.1.2.2 PROPOSTA DE RESTAURO DAS COLUNAS INTERNAS  

De acordo com Florenzano (2016), é importante a caracterização dos materiais utilizados em 

estruturas de tijolos cerâmicos, bem como da ocorrência ou não de infiltrações ascensionais 

nessas estruturas. Visualmente não foram observadas manifestações patológicas nesses 

elementos estruturais e, portanto, recomendam-se ensaios posteriores para inspeção, com a 

retirada da camada superficial e observação de possíveis pulverulências, biodeterioração e 

outras manifestações entre o reboco e a alvenaria.  

A impermeabilização, no entanto, desses tijolos cerâmicos não tem se demonstrado uma 

metodologia eficiente, dado que tais materiais, como a resina primal, impedem as trocas de 

umidade entre o material e o exterior (FLORENZANO, 2016). 

Nesse sentido, indica-se a utilização de consolidante de silicato de etila, que permite a 

circulação de vapor de água, mas impede o acesso de água no estado líquido aos poros da 

cerâmica (BRAGA, 2003 apud FLORENZANO, 2016).11 

Nos casos em que se detectar a necessidade de reforços, deve-se evitar métodos destrutivos, 

buscando-se a trasmissão de esforços na coluna ineficiente para as demais presentes no 

entorno, através de vigas metálicas, descritas no item a seguir. 

 
                                                 
11

BRAGA, Márcia. Conservação e Restauro: pedra – pintura mural e pintura sobre 
tela. Rio de Janeiro: Editora Rio, 2003. 
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4.6.1.2.3 PROPOSTA DE RESTAURO DOS ARCOS  

Os arcos originais presentes no Salão Moraes-Jasper têm sua proposta de intervenção 

dividida em duas ações: a retirada da alvenaria de vedação presente no vão da ala esquerda e o 

reparo das funções estruturais do mesmo.  

A retirada da alvenaria não original no vão dos arcos exige um processo minucioso, não 

utilizando elementos vibratórios para sua demolição. Conforme observado por Mascarenhas 

(2008) “o escoramento é imprescindível tanto para a segurança do patrimônio quanto para a 

segurança do trabalho”. 

Nesse sentido, a fim de garantir que o arco original presente não sofra com a liberação de 

carga da retirada da alvenaria de vedação, recomenda-se o escoramento do mesmo 

imediatamente após a retirada do material na interface dos dois elementos.  

A restauração propriamente dita desses arcos deve ser feita mediante ensaios de carga, 

observando se o arco mantém suas capacidades de solicitação.  

Caso não seja observada tal capacidade, recomenda-se a adequação dos mesmos através do 

reforço de extradorso, conforme tratado por Silva (2018), em FRP (Fiber Reinforced 

Polymer) e malha de aço, cuja resistência à tração demonstrou-se muito efetiva.  

Caso seja verificado que qualquer medida intrusiva no arco seja prejudicial para sua 

concepção arquitetônica ou estabilidade, pode-se optar pela solução elaborada por Guedes et 

al (2002), inserindo estruturas de perfis metálicos apoiados nas colunas principais da 

estrutura. Tal método permitiu o aumento da capacidade de suporte do vão, direcionando os 

esforços para os apoios, sem interferir em sua concepção arquitetônica, conforme 

demonstrado na Figura 93. 
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Figura 93. Estrutura de reforço do arco da Igreja do Pópulo, Braga, Portugal 

 
Fonte. (GUEDES et al, 2002) 

 

4.6.1.3 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO NO TELHADO 

O telhado do Salão Moraes-Jasper consiste de dois sistemas: estrutura de madeira que, 

conforme observado no mapeamento de danos possui poucas manifestações patológicas, e o 

telhamento, com maior intensidade de manifestações patológicas. Nesse sentido, dividiu-se a 

discussão acerca do telhado nesses dois sistemas e, ainda, subdividindo-os em substâncias 

recuperadas e em substâncias novas A proposta foi definida com base no Manual de 

Conservação de Telhados (IPHAN, 1999). 

Recomenda-se, ainda, que o processo de intervenção do telhado siga os passos previstos no 

Memorial Descritivo de Manutenção Predial do Núcleo Perequê (FUNDAÇÃO 

FLORESTAL, 2017), conforme descrito a seguir: 

1) Retirada gradual das telhas; 

2) Tratamento e catalogação das telhas;  

3) Recobrimento da área com material plástico preto de espessura elevada; 

4) Substituição da estrutura avariada; 

5) Tratamento da estrutura recuperada e avariada; 

6) Execução de forro; 

7) Recolocação de telhas 
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4.6.1.3.1 ESTRUTURA RECUPERADA 

A estrutura recuperada do telhado consiste no material original observado do telhado cujas 

características estruturais não foram comprometidas devido à presença de manifestações 

patológicas. Essa estrutura, conforme catalogada no mapeamento de danos demonstrou que 

suas tesouras e terças estão em quase sua totalidade em boas condições, sendo necessária, 

somente, a preservação e selagem das mesmas. Conforme IPHAN (1999) deve-se evitar a 

desmontagem total desses itens, posto que, muitas vezes o sistema estrutural do prédio e do 

próprio telhamento pode sofrer danos irreversíveis com a retirada desses elementos. 

O procedimento mais eficiente para o reparo de madeiras consiste na seguinte sequência, de 

acordo com Mascarenhas (2008): 

1) Escovação dos elementos de madeira; 

2) Aspiração da superfície; 

3) Introdução dos imunizadores adequados, com injeção, pincéis, pulverização ou 

imersão; 

A fim de garantir uma melhor interpretação sobre o telhado, propõe-se que essa estrutura seja 

de fácil visualização pelos circulantes do Salão Moraes-Jasper, realizando a retirada do forro 

atual em PVC, não original, e tratando, posteriormente, o madeirame com verniz natural. Tal 

método segue a proposição já executada em outros edifícios históricos, como é o caso 

ocorrido na Faculdade de Agronomia da UFRGS, observada na Figura 94.  

Figura 94. Detalhe da estrutura do telhado da Faculdade de Agronomia da UFRGS 

 
Fonte. Setor de Patrimônio Histórico – UFRGS 
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4.6.1.3.2 TELHAMENTO RECUPERADO 

De acordo com Tinoco (2007), as intervenções de recuperação de telhados em edificações 

históricas são muito radicais em um dos elementos principais da cobertura, sob o ponto de 

vista técnico e estético – as telhas. Em obras de restauração recentes as telhas são um dos 

elementos mais descartados, desvalorizando um elemento fundamental na proteção e no 

conceito do patrimônio histórico. 

Nesse sentido, a proposta de intervenção para o Salão Moraes-Jasper prevê a catalogação, 

restauração e reutilização de todos os materiais presentes no telhado, tanto das telhas de zinco 

quanto das telhas cerâmicas do tipo francesas.  

Nos casos excepcionais em que as características de estanqueidade e resistência mecânica não 

sejam atendidas, propõe-se o aproveitamento dos elementos para fins decorativos no ambiente 

interno da edificação. As telhas francesas cuja utilização para cobertura seja descartada 

podem servir para a criação de nichos, prateleiras e demais estandes no ambiente interno.  

Dado que, de acordo com o levantamento fotográfico, observou-se que as telhas de zinco não 

se adéquam a arquitetura original, recomenda-se sua retirada para colocação de telhas 

francesas. Entretanto, seu material pode ser reutilizado, com possibilidades decorativas na 

região interna do ambiente, servindo de painéis artísticos e históricos, como forma de janelas 

de testemunho do ambiente construído.  

O processo de restauração do Solar do Jambeiro, executado entre 1997 e 2001, propõe uma 

metodologia para a recuperação de telhas cerâmicas minuciosa, cuja coordenação geral é de 

Cláudio Valério Teixeira. A recuperação tem-se demonstrado efetiva mesmo depois de 20 

anos de intervenção. 

O método executou os seguintes passos, a ser seguido na recuperação das telhas do Salão 

Moraes-Jasper: 

As telhas reaproveitadas foram higienizadas através de aplicação de água a baixa 
pressão e limpeza mecânica, recebendo produto fungicida na última lavagem e, 
finalmente, uma camada superficial de silicone aplicada por aspersão mecânica, de 
modo a formar uma camada protetora. 

 

4.6.1.4 RESTAURAÇÃO DAS PAREDES 

De modo que possam ser tratadas corretamente cada uma das manifestações patológicas 

observadas nas fachadas da edificação, classificou-se as ações de intervenção de acordo com 

cada manifestação elencada no mapeamento, descritas a seguir. 
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4.6.1.4.1 FISSURAS 

A proposta de intervenção para correção ou controle de fissuras possui inúmeras 

possibilidades, dado que as razões de sua ocorrência podem ser as mais variadas possíveis. No 

entanto, conforme observado por Thomaz (1989) é importante descartar, no momento da 

análise das manifestações patológicas, que seu tratamento não comprometa a segurança 

estrutural da edificação.  

A primeira ação, anterior a qualquer um dos métodos descritos a seguir, é a de higienização e 

limpeza. Nessa etapa é importante definir-se o que limpar como limpar e qual o limite que a 

limpeza deve atingir a fim de não comprometer ou danificar ainda mais o original. No caso 

das fissuras, a limpeza exige minucioso cuidado, dado que a superfície já possui sensibilidade 

a ações mecânicas, podendo gerar pulverulência ou ainda, impedir a visualização do 

verdadeiro grau de fissuração.  

Ademais, cabe salientar a importância da análise de traço presente na região original, a fim de 

propor uma devida intervenção, cujos materiais sejam compatíveis com os da base e que não 

gerem problemas posteriores (ICOMOS, 2004). 

O IPHAN (2005) recomenda que as fissuras sejam escariadas e seladas, com o preenchimento 

de argamassa forte de cal e areia, com espessura fina. No caso de fissuras com maior grau, 

recomenda-se a inserção de tijolos e pedras para o preenchimento dos vazios.   

Para fissuras ativas onde os movimentos sejam contínuos, porém não muito pronunciados, o 

IPHAN (2010) recomenda a utilização de um sistema de pintura adequado, que atenda a essa 

oscilação volumétrica.  

Em fissuras com dimensões superiores a 1 mm, o IPHAN (2010) recomenda a aplicação de 

injeções de resinas acrílicas ou epóxi, colmatando a superfície da argamassa e reduzindo a 

entrada de umidade.  

Para casos mais expressivos, com fissuras de dimensões maiores, pode ser utilizada 

argamassa de revestimento e, também, a técnica de grampeamento, que consiste na união com 

grampos das partes cuja interface é a fissura.  

Os selantes flexíveis, desde que compatíveis com o material de base, devem ser compostos 

por poliuretano, silicone e outros assemelhados e devem ser aplicados na superfície 

posteriormente a um corte em “vê” que forme um sulco na fissura, com 

aproximadamente20mm de largura e 10mm de profundidade (THOMAZ, 1989). Em casos 

excepcionais, onde a fissura seja expressiva, o sulco deve ser retangular, cuja interface entre o 

original e a intervenção deve conter uma membrana de separação, geralmente executada em 
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fita crepe. Cabe salientar, ainda, a importância de uma superfície seca para a aplicação do 

selante.  

Seguindo em outra linha de intervenção, Brito (2004) propõe métodos menos danosos a 

argamassa original, evitando a sua retirada através da colocação de uma tira de mastique ao 

longo da fissura. Tal método é aplicado às fissuras mais pronunciadas, ou ainda na interface 

de materiais diferentes. 

 

4.6.1.4.2 TRATAMENTO DE DESCOLAMENTOS, DESPLACAMENTOS E QUEBRAS 

No caso dos descolamentos, quebras e desplacamentos, indica-se um fluxograma para as 

soluções aplicadas, apresentado na Figura 95. A primeira, mais recomendada no caso de 

edificações históricas, deve ser o da conservação, onde se mantém o atual e realizam-se 

reparos pontuais. Caso essa intervenção não seja eficiente, recomenda-se a consolidação de 

materiais, restituindo a aderência das camadas originais e de sua coesão. Somente em casos 

excepcionais, onde as demais metodologias não atendam a devida proteção do bem, deve-se 

substituir a argamassa, parcial ou totalmente (COUTO, A. B.; COUTO, J. P., 2007). 

Cincotto (1988) salientou que a tomada de decisão quanto a qual metodologia utilizar se 

baseia na identificação das causas e da extensão das manifestações patológicas, bem como do 

aproveitamento mais eficiente dos materiais, não se executando reparos antieconômicos. 

Figura 95. Hierarquia de intervenção em argamassas 

 
Fonte. (COUTO, A. B.; COUTO, J. P., 2007) 
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Para degradações profundas, mas ainda pontuais em argamassa de valor histórico, 

arquitetônico ou artístico, Couto A.B. e Couto J.P. (2007) recomendam a conservação, 

consolidação e reparação no local da manifestação patológica, através da utilização de 

materiais compatíveis e idênticos aos originais. Nesse sentido, o estudo de traço dos materiais 

torna-se fundamental e em circunstâncias de generalização da degradação na argamassa de, 

recomenda-se a consolidação do revestimento.  

Outra vertente de intervenção é a proposta por Fonseca e Gonçalves (2017), indicando a 

utilização de injeções de substâncias consolidantes nos locais com descolamentos. Para tanto, 

recomenda-se inicialmente a preparação do substrato, retirando-se sujidades e detritos 

presentes nos vazios da manifestação patológica, inclusive na interface entre revestimento 

descolado e base. Pode-se optar por métodos secos, como aspiração, ou úmidos, inserindo 

água com outras substâncias diluídas, como álcool e fungicidas.  

No entanto, conforme observado por Biçer-ŞimŞir e Rainer (2013) as técnicas de limpeza que 

utilizam água, nesse caso, são mais interessantes dado que facilitam a passagem e aderência 

da argamassa injetada.   

Nas condições em que o descolamento possui acesso na região superior, o material 

consolidante pode ser mais efetivo, dado que sua distribuição ocorre por gravidade. A sua 

aplicação é realizada, geralmente, através de seringas com tamanhos adequados para a 

espessura do material consolidante utilizado, como uma argamassa fluída ou ainda resinas 

epóxi. 

Conforme observado no levantamento de danos, muitas áreas de descolamento exigem que 

sua intervenção seja realizada com métodos que protejam e escorem seu revestimento. A fim 

de que não ocorra a ruptura do material original no momento da injeção de agentes 

consolidantes, recomenda-se a aplicação de pressão a sua superfície durante o processo. Tal 

método auxilia tanto na manutenção da superfície original quanto na melhor aderência entre 

as interfaces. Por fim, deve-se realizar a limpeza e conferência da eficácia da intervenção, 

dado que as substâncias injetadas podem fluir a tal ponto que evadam da região degradada. 

(BIÇER-ŞIMŞIR; RAINER, 2013). 

Biçer-Simsir e Rainer (2013) salientam, ainda, que mesmo utilizando materiais diferentes dos 

originais, sua compatibilidade mecânica e química são fundamentais para o sucesso da 

intervenção. A resistência desse material novo deve ser similar e menor que a do material 

original, evitando-se, assim, tensões diferenciais excessivas. A água presente no processo 

também deve ser em nível adequado, dado que a expansão do vapor d’água do material 

injetado pode, também, ocasionar essas tensões. A fim de que a substância atinja todas as 
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reentrâncias da manifestação patológica, o material injetado precisa ser fluido o suficiente 

para acessar os locais e espesso o suficiente para não fluir para outras regiões indesejadas.  

 O desplacamento e as quebras exigem técnicas mais invasivas, conforme sugerido por 

Cincotto (1988). Para tanto, a argamassa deve ser compatível com as presentes no entorno da 

manifestação patológica, para que não ocorram novos descolamentos e quebras por dilatação 

volumétrica diferencial entre os elementos envolvidos.  

Primeiramente, deve-se remover o volume danificado até a base da alvenaria para então, 

realizar a limpeza do material, escovando-o com cerdas duras e aplicando sobre a superfície 

materiais fungicidas que evitem a proliferação de agentes biológicos. Para permitir a devida 

coesão entre as diferentes camadas, recomenda-se o corte na argamassa original de 

assentamento a uma profundidade de 1,6cm.  A base em alvenaria deve então ser umedecida, 

conforme já tratado anteriormente, e por fim, aplica-se uma camada de emboço, nos traços 

semelhantes ao original, texturizada com desempenadeira dentada (IPHAN, 2005).  

A fim de melhorar ainda mais a aderência entre a base e a aplicação do revestimento, Cincotto 

(1988) recomenda o apicoamento e a aplicação de chapisco, além de remover as sujidades 

presentes.  

4.6.1.4.3 TRATAMENTO DO MANCHAMENTO 

As técnicas para correção dessa manifestação patológica se baseiam na higienização e 

limpeza, devendo ser criteriosa e precedida de pequenos testes nas variadas regiões da 

edificação, de modo a evitar que uma técnica indevida seja aplicada e gere uma ação 

traumática ao objeto. (MASCARENHAS, 2008). 

Para essa devida classificação de metodologia de limpeza, deve-se definir o tipo de limpeza, o 

tipo de produto e o local.  

Mascarenhas (2008) define a limpeza em dois tipos: mecânica e química.  A limpeza 

mecânica se baseia em métodos secos, onde pincéis, trinchas, escovas macias, aspiradores de 

pó, vassouras, borracha em pó, espátulas e bisturis são os responsáveis pela retirada de 

sujidade do material original. Recentemente métodos que utilizam não somente a ação 

manual, mas também de equipamentos tem sido utilizados para esse fim, como é o caso do 

microjateamento de areia, milho triturado, microesferas de vidro ou ainda de raios laser.  

Já no caso da limpeza química, a mesma se caracteriza pela utilização de solventes puros, 

misturados e/ou diluídos, de acordo com o grau de atuação e de tolerância da base a esses 

materiais, na fase de testes.  Esse método de limpeza é aplicado através de swobs (cotonetes 
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de algodão) aplicados na superfície de modo leve, trinchas e pincéis. Nos casos onde esse 

contato representa pouca eficiência frente à limpeza da sujidade, Marcarenhas (2008) 

recomenda a utilização de emplastros e compressas feitas com papel celulose triturado ou 

argila em pó, de modo que permitam o amolecimento do material indevido. Em casos ainda 

mais extremos, podem-se aplicar géis produzidos com solventes, que possuem uma 

evaporação mais tardia, permitindo maior contato com a superfície.  

Os solventes utilizados na limpeza química se baseiam em água e outros compostos químicos 

relacionados, como detergente neutro, álcool, diluente nitro, acetona, amônia e bicarbonato de 

amônia e acetona (MASCARENHAS, 2008). A variada proporção entre esses agentes adéqua 

o solvente as condições da base, a fim de melhor remover as substâncias indevidas sem 

configurar um risco a base de revestimento.  

Mascarenhas (2008) exemplifica a utilização de água e detergente neutro (Detertec Ph7) na 

limpeza das fachadas da Igreja do Carmo e da Estação da Luz, sendo essas lavadas a baixa 

pressão e escovado com cerdas de náilon, produzindo resultados satisfatórios.  

Os manchamentos observados no Salão Moraes-Jasper, conforme levantado anteriormente 

são resultantes dos planos de escoamento da água na fachada ou, ainda, devido à proliferação 

de biodiversidade nas fissuras próximas a esses planos de escoamento.  No primeiro caso, 

exemplifica-se o manchamento ocorrido das cornijas e capitéis inferiores, cujo estado de 

conservação é mais representativo. Já no caso de manchamentos associados a fissuras e 

biodeterioração, pode ser observada tal ocorrência nas colunas superiores, principalmente as 

localizadas na região central dos vãos inclinados.  

Dado isso, devem-se realizar os testes locais nesses dois tipos de manchamento observado e 

definir-se quais os mais apropriados para cada contexto. 

4.6.1.4.4 TRATAMENTO DA UMIDADE 

A umidade ascensional, ou seja, aquela oriunda do solo e que ascende às paredes da 

edificação são resultantes do aumento da cota da via e do piso do Salão Moraes-Jasper, 

considerando não haver, originalmente, sistema de impermeabilização. 

Nesse caso, recomenda-se a execução de valas drenantes no perímetro da edificação, 

rebaixando, assim, o nível do lençol freático. Aliado a isso, é possível realizar o tratamento 

superficial do terreno, com a instalação de mantas impermeáveis que permitam o controle 

dessa umidade. A segunda alternativa pode ser executada desde que seja observada a 

ineficiência das valas drenantes. A fim de garantir a devida ventilação e evaporação do 
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sistema de drenagem, pode optar-se por valas preenchidas com agregados ou valas vazias, 

sendo a segunda mais eficaz (IPHAN, 2005). 

Por fim, a umidade ascensional também pode ser restringida através de alterações na seção 

absorvente da alvenaria, ou ainda através da inserção de barreiras físico-químicas na interface 

entre a umidade e a seção da alvenaria. Essa técnica consiste em um método mais invasivo, 

sendo assim recomendado somente em casos mais extremos (HENRIQUES, 2007). 

Já nos casos observados de umidade de precipitação ou de infiltração, como os observados 

nas cornijas e adornos do Salão Moraes-Jasper destaca-se a umidade descendente, 

intensificadas pela baixa impermeabilidade das paredes e da presença de fissuras na fachada. 

Conforme recomendação do IPHAN (2005), no caso de manchas devido a não estanqueidade 

das paredes externas, as fissuras presentes no mesmo devem ser seladas conforme descrito 

anteriormente neste capítulo.  

Nas ocorrências onde for determinada a remoção da argamassa devido à presença de umidade, 

recomenda-se que sejam utilizadas argamassas com maior porosidade e maior capacidade 

drenante, responsável pela evaporação da água de forma mais eficiente possível, bem como de 

espaços vazios que suportem a expansão de sais presentes (BRITO 2004). 

Cabe salientar a importância da compatibilidade entre os materiais impermeabilizantes ou 

drenantes com os já existentes na edificação, devendo basear a escolha de materiais em ensaio 

de reconstituição.  

4.6.1.4.5 TRATAMENTO DA BIODETERIORAÇÃO 

A biodeterioração observada na edificação de estudo se restringe a regiões pontuais da 

fachada e do telhado. Todas as manifestações patológicas observadas no telhamento serão 

tratadas posteriormente, conforme elencado no item 4.4.1.3. e as que se referem à fachada 

estão tratadas conforme segue.  

A primeira ação a fim de se retirar a biodeterioração presente é eliminar as fontes de umidade 

que sustentam a vida desses organismos. Isso deve ser feito através da secagem da região 

associado à intervenção quanto à umidade, conforme descrito no item anterior. Posteriormente 

a isso, deve-se seguir com a limpeza da área.  

Nos casos onde se observa a ocorrência de mofo, recomenda-se a limpeza através de solução 

com 10% de hipoclorito de sódio com posterior lavagem do revestimento com água limpa. 

Posteriormente, deve-se realizar a aplicação de produto fungicida, sendo o mesmo retirado em 
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três dias quando, então, aplica-se a pintura da região danificada. (IPHAN, 2005; 

HENRIQUES, 2007). 

Outra possibilidade de intervenção nas ocorrências de biodeterioração é o tratamento de 

regiões com formação de pontes térmicas, onde a maior perda de calor resulta em superfícies 

mais frias e, portanto, mais suscetíveis ao fenômeno da condensação. As regiões da superfície 

com maior retenção de umidade favorecem o crescimento biológico (GUERRA, 2012). 

Atualmente, estudos voltados para o campo de nanomateriais, têm discutido a respeito de 

materiais com propriedades fotocatalíticas, demonstrando resultados significativos quanto à 

biodeterioração em edificações históricas. Materiais como o dióxido de titânio (TiO2) tem 

sido motivo de estudo para diversos autores como Fujishima et al. (2000), Gómez-Ortiz et al. 

(2013) Dal Molin et al.(2017) e Kroftová et al. (2017). Devido às características hidrofílicas, 

estáveis, altamente oxidantes, sua utilização tem se mostrado viável, reduzindo gastos 

excessivos em manutenções. 

Além do crescimento biológico por prováveis colônias microbiológicas, os casos observados 

na edificação são de vegetações de pequeno porte, como briófitas (musgos) e pteridófitas 

(samambaias) e podem ser tratadas através de remoção cuidadosa, posterior a tratamento com 

herbicidas na raiz. 

4.6.1.4.6 TRATAMENTO DA PINTURA 

De acordo com a Associação Brasileira dos Fabricantes de Tintas (2017), regiões onde houver 

danos na pintura devem ser raspadas e lixadas para, então, analisar a ocorrência ou não de 

fonte de umidade. Caso seja detectada essa umidade, sua fonte deve então ser eliminada. 

Posteriormente a esse tratamento, recomenda-se a execução de fundo preparador, cuja função 

é de correção das imperfeições no revestimento.  

As regiões com danos na pintura no Salão Moraes-Jasper são aquelas onde a sujidade, mofo, 

craquelamento e outras irregularidades são observadas.  

Atualmente indica-se a utilização de tintas polivinílicas ou acrílicas em edificações históricas, 

devido a sua facilidade de aplicação e ampla paleta de cores, que permite replicações 

conforme a prospecção estratigráfica da pintura (BEZERRA; NAPPI, 2012). 

De acordo com a NBR 15575-1 (ABNT, 2013) recomenda-se que o tempo de vida útil 

previsto em projeto para uma pintura de fachada seja de 8 anos. No entanto, para um nível de 

desempenho melhor, recomenda-se uma vida útil de projeto de 12 anos ou mais. No Salão 

Moraes-Jasper os reparos na região do frontão, onde há o maior volume de danos na pintura 
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ultrapassa esses 12 anos, demonstrando assim, que um reparo emergencial é necessário, dado 

que a camada atual de pintura não mais atende aos requisitos mínimos de proteção da fachada.  

Ainda que a pintura a base de cal possua uma menor durabilidade, o IPHAN (2005) 

recomenda a sua aplicação em edificações históricas, em detrimento do uso de tintas 

polivinílicas ou acrílicas. A tinta à base de cal, devido ao seu fator econômico e de fácil 

aplicação possui, também, uma boa compatibilidade com argamassas à base de cal.  

A degradação da tinta a base de cal ocorre de modo gradativo, tendo sua coloração esmaecida 

e, posteriormente, perdendo a aderência entre as partículas do material, gerando 

pulverulência. Ainda assim, o pó gerado dessas ações não representa um risco ao reboco, 

enquanto que em materiais sintéticos ocorre o embolhamento da camada, capaz de gerar um 

maior carreamento de materiais da superfície de revestimento (IPHAN, 2005). 

A execução da pintura à base de cal ocorre horizontal e verticalmente, em demãos alternadas, 

totalizando 5. A tinta é processada através de pasta de cal, diluída em água e posteriormente 

peneirada. Para adquirir outras colorações conforme o substrato recomenda-se a adição de 

cortantes naturais, formando uma mistura homogênea (IPHAN, 2005). 

Outra possibilidade, recomendada por Casalinho (2013), é a aplicação de tintas à base de 

silicato, que possuem representativa permeabilidade, podendo ser aplicada sobre rebocos, 

superfícies caiadas, pedras e cerâmicas.  

Como proposta para essa intervenção, considerando a variação na utilização de colorações de 

tintas no histórico do prédio, optou-se por preservar o caráter da tinta original, a base de cal.  

No entanto, devido à baixa tolerância da cor original branca à poluição do ambiente no qual a 

edificação está inserida, optou-se pelo uso de outros tons, terrosos, para compor a fachada, 

conforme proposta na Figura 96, da intervenção ocorrida na Morada dos Baís, em Mato 

Grosso do Sul. No Salão, tal pintura visa manter o resgate histórico da edificação, mas 

também referenciá-la ao seu uso no projeto e ao contexto do ambiente que está inserida. Cabe 

salientar, ainda, a importância de verificar a capacidade de aderência entre a tinta a base de 

cal e o material presente hoje como revestimento, de modo a garantir que o sistema seja 

eficiente e que, em caso contrário, opte-se por outras propostas.  
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Figura 96. Proposta de intervenção na pintura da Morada dos Baís, Campo Grande, MS 

 
Fonte. (Bruno Henrique, Correio do Estado) 

4.6.1.5 ESQUADRIA RESTAURADA 

A fim de se respeitar a forma do elemento mais representativo da fachada original: o frontão 

indica-se que a esquadria de madeira (Figura 97) seja recuperada, através de tratamento 

superficial e substituição de peças condenadas, através do uso de inseticidas e de madeiras 

novas com materiais compatíveis ao original, sinalizando os materiais alterados com marcas a 

fogo ou entalhe (LORENZETTI, 2010). Recomenda-se, ainda, a retirada da chapa metálica 

que atualmente veda o vão.  
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Figura 97. Janela do frontão, vista interna 

 
Fonte. Própria do autor 

4.6.2 PROPOSTA DE ADEQUAÇÃO AO NOVO USO 

O espaço interno do Salão Moraes-Jasper possui atualmente três espaços separados, sendo 

que a proposta principal é a integração desses três espaços, trazendo a configuração original 

da área: um ambiente amplo voltado para a interação social.  

Nesse contexto, associando o uso original as condições necessárias para o pleno 

funcionamento de um comércio alimentício posteriormente, faz-se necessária algumas 

alterações no que hoje se configura o espaço. 

Para tanto, subdividiu a proposta de intervenção desse espaço nos seguintes assuntos: 

revestimento interno da alvenaria; estrutura e revestimento do piso; iluminação; mobília e 

instalações elétricas, hidráulicas, de gás e de sistemas.  

A proposta de intervenção prevê, além da restauração do prédio histórico, sua integração ao 

prédio vizinho. Para tal, foi prevista a retirada de uma parede em alvenaria entre os 

estabelecimentos conforme descrito anteriormente. 

4.6.2.1 FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS PROPOSTAS 

4.6.2.1.1 PROPOSTA DE ADEQUAÇÃO DAS FUNDAÇÕES  

Para atender a essa mudança no suporte original do telhado, indica-se a execução de duas 

colunas, localizadas na interface entre a área de manipulação de alimentos e a circulação do 

Salão, bem como de três colunas para suporte do acesso aos sanitários tratadas anteriormente 

nesse capítulo. 
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Quanto à fundação das colunas, salienta-se a mudança na distribuição de cargas na nova 

configuração. Conforme observado por Neves (2010) quando as sapatas começam a funcionar 

para novas sobrecargas e assentamentos, deve-se fazer a correta divisão das tensões de 

contato das mesmas. Nesse sentido, não somente o correto dimensionamento das sapatas 

novas, mas também dos reforços nas sapatas originais devem ser aprofundados de maneira 

sistêmica, a fim de estabilizar a estrutura.  

O projeto em anexo a esse trabalho traz a localização dos pontos de carga das colunas a serem 

analisados para fins de comprovação da capacidade do solo e da situação atual das fundações 

originais, não representando o real dimensionamento das mesmas. 

4.6.2.1.2 PROPOSTA DE ADEQUAÇÃO ESTRUTURAL DAS COLUNAS PRÉ-

EXISTENTES  

A fim de atender a estabilidade da estrutura da fachada, bem como da estrutura de suporte ao 

telhado recomenda-se o encamisamento com concreto de alto desempenho, conforme descrito 

por Takeuti (1999) e por Teobaldo (2004) nas colunas anteriores das fachadas, bem como 

adequação da fundação de suporte existente.  

A fim de respeitar a concepção original da edificação, os frisos originais que conferem a 

seção octogonal à coluna, devem-se executar fôrmas que atendam a essas características.  

Dado que todas as colunas reforçadas localizam-se nas extremidades do Salão, recomenda-se 

a distribuição de estribos e vergalhões previstos por Valle (1983 apud Takeuti, 1999) 12, 

conforme Figura 98. 

Figura 98. Configuração de reforço para as colunas internas da fachada oeste 

 
Fonte. Modificado de Valle (1983 apud Takeuti, 1999) 

 
                                                 
12

VALLE, E.G. (1983). Estruturas de hormigón armado: refuerzo mediante hormigón y 
estructura metálica. In: Curso de rehabilitacion: 5. La Estructura. Madrid, 
Colégio Oficial de Arquitectos de Madrid. p.173-179. 
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Ainda, de acordo com Cánovas (1988 apud Takeuti, 1999) 13recomenda-se não utilizar 

espessuras de reforços menores que 10cm, a menos que sejam utilizados superplastificantes 

ou concretos projetados, com agregados de dimensões inferiores a 20mm.  

Outro fator pertinente trata da aderência entre as superfícies originais e propostas, sendo que, 

após a escarificação, seja recomendado o uso de pontes de aderência, com resinas epóxi e 

umidificação da superfície da coluna original (CÁNOVAS 1988 apud Takeuti, 1999) 14.  

Acerca do comportamento deste reforço, Prado (1998 apud Takeuti, 1999) 15indica que o pilar 

reforçado de seção composta não se comportará como um pilar homogêneo, sendo necessário 

relacionar a sua atuação dupla.   

4.6.2.1.3 PROPOSTA DE REFORÇO DOS ARCOS  

Conforme observado por Mascarenhas (2008) a utilização de técnicas tradicionais para a 

conservação e restauração dos remanescentes que ainda resistem ao tempo é dever dos 

restauradores.  

Nesse sentido, a utilização de técnicas adequadas às utilizadas originalmente são um meio de 

resgatar e respeitar a concepção original de edificações históricas e, portanto, recomenda-se 

que, para arcos de reforço para o novo vão previsto no Salão Moraes-Jasper, utilize-se do 

mesmo sistema construtivo originalmente seguido, em arcos de alvenaria portante.  

Conforme já previsto para a intervenção da estrutura do telhado, tendendo a deixá-la aparente 

para observação dos ocupantes do prédio, recomenda-se que tal estrutura em arco auto 

portante seja observada sem revestimento de argamassa, trazendo referências ao método 

original utilizado nos demais arcos revestidos do ambiente.  

A estabilidade de uma estrutura em alvenaria se relaciona a dois fatores centrais: a 

compressão interna que distribui seu peso próprio e a relação dessa compressão às outras 

cargas transmitidas ao solo na região (Mainstone, 1997 apud Nunes 2009) 16. Portanto, indica-

se que as cargas oriundas da cobertura diretamente incidentes nesse arqueamento novo sejam 

 
                                                 
13

CANOVAS, M. F. (1997). Panorama actual de los hormigones reforzados com fibras 
de acero. In: CONGRESSO IBEROAMERICANO DE PATOLOGIA DAS 
CONSTRUÇÕES, 4., Porto Alegre.1997. Anais . Porto Alegre, LEME/CPGEC. 
14

CANOVAS, M. F. (1997). Panorama actual de los hormigones reforzados com fibras 
de acero. In: CONGRESSO IBEROAMERICANO DE PATOLOGIA DAS 
CONSTRUÇÕES, 4., Porto Alegre.1997. Anais . Porto Alegre, LEME/CPGEC. 
15PRADO, E. P. (1998) Intervenções em Estruturas de Concreto. Dissertação de 
Mestrado Universidade de São Paulo - Escola Politécnica São Paulo 178p. 
16MAINSTONE, Rowland J. Structural analysis, structural insights, and historical interpretation. Journal of the 
society of architectural historians, v. 56, n. 3, p. 316-340, 1997. 
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direcionadas às demais observadas na estrutura histórica. Tal fator amplifica-se, ainda mais, 

devido ao comportamento plástico do solo presente no terreno, conforme observado no item 

4.4.1.2. 

Por fim, recomenda-se o devido cálculo estrutural com base na metodologia elaborada por 

Huerta (2001 apud Nunes 2009) 17, cujo roteiro é descrito a seguir: 

1) Identificação dos elementos da estrutura: arcos, colunas e vínculos; 

2) Estudo do estado de equilibro de cada um dos elementos, considerando-se que as 

forças internas sejam de compressão; 

3) O equilibro global procurado com base na interação das compressões presentes.  

Ademais, cabe observar a importância da utilização de materiais cerâmicos e consolidantes 

eficientes, de modo a garantir sua capacidade, bem como que o método construtivo siga as 

regras tradicionais de construção de arcos. Conforme mencionado por Vitruvius (1914, p. 224 

apud Nunes, 2009), 18 “deve-se cuidar de descarregar o peso das paredes por meio de 

arcaturas compostas por aduelas com juntas que convergem para o centro.” 

4.6.2.2 PROPOSTA DE EXECUÇÃO DE RAMPAS E PISOS 

Devido às características de aumento de cota da rua, alterando o nível freático do terreno e a 

perda de integridade física, os tabuões utilizados originalmente no Salão Moraes-Jasper 

foram gradativamente perdendo sua eficiência, ainda na década de 1980, sendo substituídos 

por contrapiso e revestimento cerâmico, como se pode observar hoje.  

Considerando a restauração do material original, o excessivo fluxo de pessoas no local pode 

vir a ocasionar perdas por abrasão no madeiramento, de modo a se tornar inseguro e não 

atender às questões sanitárias de impermeabilização e lavagem, previstas na RDC 216 

(ANVISA, 2004).   

O índice PEI (Instituto de Esmalte para Porcelana, em português), normaliza a utilização de 

materiais cerâmicos e outros pisos quanto a sua resistência a abrasão superficial. O índice 

PEI-0 refere-se a materiais com resistência a abrasão superficial quase nula, voltada para 

instalação em paredes, enquanto que o índice PEI-5 indica altíssima resistência à abrasão 

superficial, sendo indicada sua utilização em ambientes de intensos fluxos de pessoas, como 

hospitais, shoppings centers, restaurantes e padarias (ARTUR et al. 2001). 

 
                                                 
17 Huerta, S. (2001). "Mechanics of mansory vaults: The equilibrium appoach". In: International Seminar on 
Structural Analysis of Historical Constructions, 3., Guimaraes, Portugal, 2001, P.; Roca, P. (ed.). Historical 
Constructions: Possibilities of numerical and experimental techniques. Guimaraes: Universidade do Minho, p. 
47-69. 
18VITRUVIUS POLLIO, Marcus. De architectura libri decem. Vitruve De lArchitecture, Paris, 1914. 



128 
 

 
Levantamento de manifestações patológicas e proposta de intervenção do Salão Moraes-Jasper – Novo 

Hamburgo/RS 

Com base no índice PEI, bem como no guia de aplicação de rochas em revestimentos 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DE ROCHAS ORNAMENTAIS – 2009) 

conclui-se que a resistência a abrasão superficial de rochas está diretamente associada à escala 

de Mohs, sendo as rochas silicáticas as com maior resistência à abrasão. 

Nesse contexto, sugere-se a utilização de rochas basálticas polidas, cuja resistência a abrasão 

é representativa (PEI 4 a 5), higienização fácil e ampla disponibilidade na região.  

De acordo com Souza (2018), deve ser garantido o acesso contínuo, desobstruído e sinalizado 

em qualquer espaço ou edificação de uso público ou coletivo, de modo a interligar ambientes 

externos e internos. Desse modo, o projeto prevê rampas de acesso a edificação e corredores 

com dimensões conforme as recomendações da NBR 9050 (ABNT; 2015). 

O projeto que prevê as tampas mínimas a serem atendidas na edificação pode ser observado 

na folha 21 do apêndice F. 

 

4.6.2.3 PROPOSTA PARA INTERVENÇÃO NA COBERTURA  

4.6.2.3.1 ESTRUTURA SUBSTITUÍDA 

O Manual de Conservação de Telhados (IPHAN, 1999) prevê que em casos nos quais o 

telhado estiver em péssimas condições há a necessidade de restauração completa ou pontual 

do telhado, sendo o mesmo executado por profissionais habilitados.  

Dado que os elementos estruturais possuem poucas manifestações patológicas, conforme 

observado no mapeamento de danos, a remoção de materiais avariados restringe-se a poucos 

elementos. Os elementos condenados devem ser retirados, catalogados e substituídos por 

elementos novos de mesmo material do original, desde que comprovadas às capacidades 

mecânicas necessárias.  

Os materiais avariados podem passar por devida restauração e tratamento a fim de utilizá-lo 

com fins decorativos na própria edificação, em detalhes, carenagens e mobílias. Conforme 

observado por Franco et al. (2015) essa opção tem adquirido notoriedade devido à 

sustentabilidade e ao valor arquitetônico associado e, nessa proposta de intervenção adquire, 

ainda, um valor de resgate e respeito histórico ao ambiente construído.  

A fim de garantir o isolamento térmico e acústico, bem como da estanqueidade do telhado, 

propõe-se um forro em madeira rente a cobertura, com devido sistema de impermeabilização 

em manta aluminizada. 
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4.6.2.3.2 TELHAMENTO NOVO 

A fim de se garantir a interpretação correta do conjunto de telhamento, indica-se que a nova 

cobertura deva possuir as mesmas características do original, seja em sua cor, textura ou 

modelo excetuando-se os casos onde se prevê telhas francesas em vidro, a fim de garantir 

melhor aproveitamento da luz natural no ambiente. De acordo com Tramontin et al. (2014) “a 

tecnologia de produção e beneficiamento do vidro tem permitido projetos mais complexos e 

arrojados garantindo a segurança, proteção, economia de energia, controle da luz, térmico e 

acústico, além de permitir formas harmoniosas e variadas” o que torna essa opção uma 

alternativa viável, desde que não comprometa a interpretação do conjunto.  

A descrição e previsão em projeto do telhamento, seja novo ou recuperado, está melhor 

representado em anexo, na prancha SMJ-1933-PROP.ARQ-P02-F13-R0 - VISTA DA 

COBERTURA DA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO, presente no apêndice F.  

 

4.6.2.3.3 FUNILARIA E IMPERMEABILIZAÇÃO 

De acordo com IPHAN (1999) em telhados mais antigos, rufos, rincões e calhas eram 

providenciados com as próprias telhas ou peças de pedra lavrada. Na edificação, atualmente, 

observa-se a utilização de materiais metálicos para esse fim.  

Desse modo, devem-se associar os dois tipos, a fim de manter a proteção da edificação às 

intempéries e respeitar suas características originais. Propõe-se, então, a utilização de calhas e 

rufos metálicos com revestimento em tons cerâmicos em locais restritos ao Salão Moraes-

Jasper. Nas interfaces com o prédio vizinho, recomenda-se a utilização de rufos metálicos 

galvanizados que melhor atendem a variação volumétrica dos diferentes elementos e não 

representam uma mudança na interpretação da edificação.  

Ademais, quanto ao sistema de impermeabilização do telhado, associa-se aos rufos e calha a 

proposta para a restauração do Solar do Jambeiro, com a inserção de uma subcobertura em 

lâmina aluminizada auto-adesiva, cujas características atendem não só a estanqueidade, mas 

também ao conforto térmico do ambiente.  

4.6.2.4 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO NO REVESTIMENTO DAS PAREDES 

INTERNAS 

De acordo com a RDC 216 (BRASIL, 2004) que trata sobre as boas práticas para serviços de 

alimentação, recomendam-se, que o ambiente de manipulação de alimentos tenha suas 

paredes, pisos e tetos com revestimento liso, impermeável, lavável e livre de rachaduras. 

Dado isso, definiu-se três propostas de revestimento para o Salão, cada uma atendendo a um 
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setor do ambiente, atendendo as normas sanitárias descritas acima, bem como as 

recomendações do IPHAN já descritas anteriormente.  

A fachada leste interna, na qual se propõe a região de manipulação de alimentos, deverá ser 

revestida em azulejos brancos a fim de garantir o revestimento liso, impermeável e lavável 

recomendado pela RDC 216 (BRASIL, 2004).  

Na fachada interior norte, dado que não se localiza na região de manipulação de alimentos 

dessa proposta, deve ter sua superfície regularizada com aplicação de novo reboco nas regiões 

necessárias, com características compatíveis a camada original, deixando a mesma em prumo 

e nível. Posteriormente, recomenda-se a remoção de camadas localizadas em determinados 

pontos a fim de permitir a observação de janelas de testemunho. Dispostas em locais 

estratégicos, tais janelas servem para descrever a história da edificação e de sua construção. 

No museu comunitário Casa Schmmit-Presser, localizado nas proximidades do Salão Moraes-

Jasper, tal proposta foi aplicada pelo arquiteto Edgar Bittencourt da Luzem sua restauração, 

na década de 1990, servindo de comprovação do seu método construtivo e sua história, 

conforme Figura 99. 

Figura 99. Janela de testemunho presente na Casa Schmmit-Presser 

 
Fonte. (Vanessa de Negri) 

Na fachada oeste e sul interna, devido à extrema descaracterização da configuração original, 

janelas de testemunho não são possíveis e sugere-se a execução de revestimento de argamassa 

com traço compatível, a fim de proteger a alvenaria presente.  
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4.6.2.5 PROPOSTA PARA AS ESQUADRIAS NOVAS DA FACHADA OESTE E 

NORTE 

Com base nas informações levantadas no mapeamento de danos, investigação documental e 

entrevistas do capítulo 4 busca-se observar as questões pertinentes à proposta de intervenção 

da fachada histórica do Salão Moraes-Jasper, quanto a sua forma, arquitetura e 

funcionalidade.  

Conforme evidenciado por Lopes (2006), as esquadrias são elementos fundamentais nas 

edificações e nas necessidades do habitar, seja pela sua função de proteção, mediação entre 

interior e exterior, regulação da luz natural, ruído ou temperatura.  

Com base nos Princípios para a Conservação de Estruturas Históricas de Madeira (ICOMOS, 

1999) pode-se observar as prerrogativas para as intervenções nas esquadrias de madeira das 

fachadas. Dentre as recomendações definidas por ICOMOS (1999) destacam-se as seguintes: 

1) A função central da intervenção é revelar seus valores culturais, melhorando a 

legibilidade de sua integridade histórica, concepção original e aparência anterior, 

dentro dos limites das evidências históricas; 

2) Peças de madeira recuperadas devem seguir a mesma natureza das originais quando 

substituídas ou, ainda, de melhor qualidade, atendendo as questões de estanqueidade e 

durabilidade;  

3) Os materiais e técnicas utilizadas para a composição e instalação das esquadrias 

devem ser seguidas conforme os originais;  

Nesse sentido, visto que o trecho inferior da fachada sofreu representativa descaracterização 

da concepção original do prédio, buscando-se a continuidade contextual das esquadrias de 

madeira, recomenda-se a reutilização dos mesmos materiais e métodos originais.  

Entretanto, a fim de relacionar tal resgate ao atendimento das necessidades atuais e futuras da 

edificação, janelas e portas de dimensões maiores fazem-se necessárias, de modo a garantir o 

livre circuito de pessoas. Ainda assim, indica-se que seja utilizado o mesmo padrão estilístico 

e de proporção, mas com dimensões maiores que as originais, fazendo com que sejam 

inseridos mais dois módulos na bandeira e uma folha. Recomenda-se que as reentrâncias e 

saliências devam seguir o mesmo padrão observado nas demais edificações da época 

presentes na região. Tais representações podem ser melhor compreendidas através das leituras 

dos projetos presentes no apêndice F. 

A fim de garantir que os acessos à edificação tenham a devida cobertura contra intempéries, 

sugere-se, ainda, a instalação de beirais encaixáveis em vidro. Tal solução é efetiva em função 

e não representa uma descaracterização da fachada, dado sua fácil reversão. 
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4.6.2.6 INSTALAÇÕES 

Conforme mencionado por Isaia (2004), Gustavo Giovanonni (1873-1947), arquiteto e 

urbanista italiano pioneiro no restauro de edificações em seu país, definiu o conceito de 

monumento vivo englobando duas questões centrais: uso e função. Segundo Isaia (2004) 

monumentos vivos são aqueles “próximos a um estado de conservação, sendo possível o seu 

uso para determinada função a qual originalmente foi concebida ou, uma similar, para qual 

seria necessário o mínimo de intervenção, oferecendo a possibilidade de um tratamento 

metodológico flexível.” 

Sendo assim, deve-se adequar as instalações necessárias a funcionalidade da edificação, 

tentando tornar tais propostas o menos invasivas possíveis. Com isso, optou-se por separar os 

projetos de instalações em: hidrossanitárias, de gás, elétrica e de informação, climatização e 

incêndio.  

Os projetos pertinentes a essas instalações podem ser observados nas folhas 19, 20 e 21 do 

apêndice F.  

 

4.6.2.6.1 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

As instalações hidrossantárias se restringem à área molhada de manipulação de alimentos e 

aos sanitários. No entanto, dado que os sanitários serão os mesmos hoje utilizados pelo prédio 

vizinho, sua instalação não exigirá mudanças. As instalações na área de manipulação de 

alimentos deverão ser aparentes, enquanto que as localizadas nos sanitários deverão ser 

embutidas na alvenaria 

A instalação de água fria e esgoto da área molhada de manipulação de alimentos atendem a 

uma pia industrial, um ralo para limpeza da área e à rede de esgoto compreendida para ambos. 

O projeto dessas redes se baseia nos aspectos básicos presentes na NBR 5626 (ABNT, 1998) 

que trata sobre instalações prediais de água fria, bem como da NBR 8160 (ABNT, 1999), que 

trata sobre as instalações prediais de esgoto sanitário.  

Dado que a edificação vizinha já possui um reservatório superior de água potável, a utilização 

de um sistema indireto de abastecimento torna-se possível, sendo necessária somente a 

continuidade de um ramal do reservatório até o ponto de consumo. A fim de garantir 

manutenções, adequações e respeitar a alvenaria original, a tubulação será executada 

externamente à parede, na região da área molhada. 
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A rede de esgotamento sanitário restringe-se á rede de águas cinzas, sendo o trecho da rede 

referente à pia devendo conter caixa de areia, separadora e coletora de óleo para, 

posteriormente, alongar-se a rede já existe da edificação vizinha. O projeto desta nova rede 

está alocado em anexo. 

4.6.2.6.2 INSTALAÇÕES DE GÁS 

A rede de gás interna deverá seguir os preceitos dispostos na NBR 13932 (ABNT, 1997), que 

trata sobre as instalações internas de gás liquefeito de petróleo (GLP). Considerando a rede 

existente na edificação vizinha, a mesma deverá ser adequada com a inserção de um ramal até 

os pontos de consumo, para utilização na chapa para lanches e fogão presentes na área de 

manipulação de alimentos.  O material utilizado na rede existente é em aço-carbono revestido 

em tinta amarela no padrão 5Y812 do sistema Munsell, conforme a NBR 12694 (ABNT, 

1992). Deve ser prevista de modo aparente, a fim de garantir reparos e a manutenção 

preventiva.  

Dado que os pontos de consumo são elementos móveis, devem-se atentar às descrições 

elencados na NBR 13932 (ABNT, 1997), conforme a seguir: 

A ligação dos aparelhos de utilização à rede secundária deve ser feita por meio de 
conexões rígidas, interpondo-se um registro para cada aparelho e a rede, de modo 
a permitir isolar-se ou retirar-se o aparelho de gás sem a interrupção do 
abastecimento de gás aos demais aparelhos da instalação interna. Quando o 
aparelho de utilização for deslocável, ou a ligação for submetida a vibrações, é 
permitido o uso de mangueiras flexíveis para a ligação, desde que: 

a) a mangueira permaneça com suas extremidades rigidamente fixadas;                 
b) a mangueira tenha no máximo o comprimento de 0,80 m;                                     
c) haja um registro de fácil acesso na parte rígida da tubulação, no ponto em que a 
mangueira é conectada;                
d) o material da mangueira atenda aos requisitos de 5.2.1 g);            
e) mangueira não atravesse paredes, pisos ou outras divisões de compartimentos, 
permanecendo suas extremidades no mesmo local ou compartimento em que for 
empregada. 

 

4.6.2.6.3 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DE INFORMAÇÃO  

Conforme observado por Silvino (2018) “a energia elétrica é um bem imprescindível à 

humanidade, contudo, o seu emprego exige cuidados especiais para não causar riscos às 

pessoas e ao patrimônio.” Nesse sentido, os riscos de uma instalação mal dimensionada em 

edificações históricas demonstram um risco para a preservação do patrimônio.  

Devido à falta de projetos elétricos referentes à edificação de estudo, optou-se por cessar a 

rede elétrica atual da edificação na proposta de intervenção, definindo-se uma nova rede, 

executada em eletrodutos rígidos de aço-carbono rosqueáveis e aparentes, a fim de atender 
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tanto ao sistema de iluminação interno quanto externo, bem como a rede de tomadas elétricas 

destinadas a computadores, refrigeradores e demais equipamentos alocados no interior do 

Salão Moraes-Jasper. O projeto presente nessa proposta de intervenção restringe-se à 

alocação dos pontos conforme o layout do espaço, não tratando da disposição das cargas, 

dimensionamento de bitolas e de disjuntores necessários, sendo que o mesmo deve respeitar a 

NBR 5410 (ABNT 2004). 

A rede destinada à transmissão de internet através de fibra ótica deve seguir o mesmo padrão 

da rede elétrica, em eletrodutos de aço-carbono rosqueáveis. 

4.6.2.6.4 INSTALAÇÕES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

A fim de atender aos requisitos da NR17 (BRASIL, 2018) que trata sobre a ergonomia no 

ambiente de trabalho, e a NBR 16401-3 (ABNT, 2008), que trata sobre as instalações de ar-

condicionado, deve-se prever um sistema de climatização do ambiente. . 

Nesse sentido, a fim de evitar a utilização de redes de ar condicionado centrais, cujas 

dimensões alterariam a interpretação da edificação, recomenda-se a utilização de sistemas 

unitários de climatização, dimensionando-se os mesmos de acordo com a incidência solar, 

condutividade térmica do telhamento, altura do vão livre e área projetada da edificação. 

Dado que muitas das características da edificação serão alteradas na proposta de intervenção, 

a modelagem da capacidade de climatização necessária deve ser apurada posteriormente, 

através da determinação dos coeficientes de renovação do ar e dos demais elementos 

condutores térmicos presentes no ambiente. Portanto, pode-se observar a localização dos 

sistemas unitários de climatização no projeto de instalações elétricas, anexo a este trabalho, 

sem a determinação da sua real capacidade. 

Indica-se que a disposição dos equipamentos ocorra na interface entre o Salão e a edificação 

vizinha, de modo a garantir que os mesmos não dificultem a interpretação da proposta.  

4.6.2.6.5 INSTALAÇÕES DE COMBATE A INCÊNDIO 

O incêndio do Museu Nacional, no Rio de Janeiro, ocorrido em 2 de setembro de 2018 trouxe 

à tona uma temática importante para a preservação do patrimônio histórico: a manutenção dos 

espaços tombados e um projeto de combate ao incêndio adequado.  

De acordo com a portaria Nº 366 (IPHAN, 2018), que trata especificamente sobre os Projetos 

de Prevenção e Combate a Incêndios e Pânico (PPCIP) em edificações, discorrem os 

seguintes pontos principais como intervenções mitigadoras: 

a) Utilização de materiais retardantes de chamas; 
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b) Controle de fumaça; 

c) Sistemas de gases inertes ou chuveiros automáticos; 

Quanto às saídas de emergência indicadas no anexo 01 da portaria Nº366 (IPHAN, 2018), 

deve-se atender aos dispostos na NBR 9077 (ABNT, 2001) e na NBR 9050 (ABNT, 2015), 

que define os critérios para saídas de emergências e os critérios para a acessibilidade no meio, 

respectivamente, destacando que o vão mínimo de acessos deve ser de 80 centímetros. 

Ademais, prevê-se, também, a indicação de lotação máxima, bem como dos locais de saída. 

Dado que na proposta de intervenção da fachada histórica prevê-se saídas maiores, todas as 

normas vigentes são atendidas. Ainda, cabendo salientar o disposto no item 1.10.5. da portaria 

Nº 366 (IPHAN, 2018):  

1.10.5 Para edificações protegidas que possuam portas com dimensão maior que 
1,20m, estas estão isentas da exigência de possuir mais de uma folha. Tal 
consideração se deve ao fato de que alteração no número de folhas se constituirá 
em grave alteração visual do bem. Em caso de extrema necessidade poderão ser 
apresentadas medidas mitigadoras a serem estudadas pela autarquia. 

Também, quanto aos acessos, ou seja, corredores, passagens, vestíbulos e balcões, a portaria 

Nº 366 (IPHAN, 2018) determina as seguintes premissas para projeto: 

a) Dimensionamento que permita o escoamento fácil de toda a população presente no 

prédio; 

b) Os acessos não devem possuir nenhum obstáculo como móveis, mercadorias ou 

exposições 

Ainda, a portaria Nº366 (IPHAN, 2018) discorre sobre sistemas de proteção de descargas 

atmosféricas, sistemas de hidrantes internos e externos públicos e privados, compartimentação 

vertical e horizontal, sistema de detecção e alarme, sistema de extintores de incêndio, 

chuveiros automáticos, gases. No entanto, dado que tais sistemas não interferem diretamente 

na proposta de intervenção e não alteram a concepção de projeto, os mesmos devem ser 

dimensionados e representados com maior clareza posteriormente, restringindo-se esse 

projeto a determinação de rotas de fuga, localização de extintores e de saídas de emergência.  

 

4.6.2.7 PROPOSTA ARQUITETÔNICA INTERNA E EXTERNA 

No capítulo a seguir apresentam-se as concepções arquitetônicas sobre a fachada histórica e 

do prédio anexo, abrangendo aluminação interna e externa, a mobília e a fachada integrada. 
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4.6.2.7.1 ILUMINAÇÃO INTERNA  

De acordo com Lima (2010 apud BELTRAME et al. 2015) 19a luz torna-se um instrumento 

da arquitetura a fim de definir espaços; enfatizar volumes, criar ambientes e transmitir 

mensagens. Iluminar então consiste na união da técnica e da criatividade, e não no seguimento 

de regras pré-determinadas.  

Nesse sentido, a iluminação de edificações históricas é um dos itens com maior liberdade de 

decisões, de modo que seu foco é apresentar com maior clareza os aspectos da edificação 

histórica, “quando se trata de iluminar monumentos históricos, prédios tombados pelo 

Patrimônio Histórico Nacional, a iluminação torna-se definitivamente arte pura” de acordo 

com Silva (2009 apud BELTRAME et al. 2015) 20.  

Levando-se em conta ainda a eficiência energética Pimenta (2006 apud BELTRAME et al. 

2015) 21 refere-se à iluminação em LED uma fonte promissora, com eficiência, flexibilidade e 

versatilidade que se apresenta como uma alternativa interessante a lâmpadas fluorescentes, 

incandescentes e halógenas cujo consumo de energia elétrica é mais representativa.  

Observa-se na Figura 100 e na Figura 101 a utilização de iluminação em LED pontual em 

tons amarelos em edificações históricas na cidade de Novo Hamburgo. No Museu 

Comunitário Casa Schmmit-Presser e Fundação Ernesto Frederico Scheffel a iluminação em 

LED está direcionada para os elementos estruturais da edificação, focando, assim, no espaço 

em si.  

 
                                                 
19 LIMA, Mariana Regina Coimbra de. Percepção Visual Aplicada à Arquitetura e à Iluminação. Rio de Janeiro: 
Ciência Moderna, 2010. 
20 SILVA, Mauri Luiz da. Iluminação: simplificando o projeto. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2009. 
21 PIMENTA, José Luiz. LED: Uma fonte de luz promissora. Revista Lume Arquitetura. Edição 23. São Paulo: 
De Maio, dez 2006/jan 2007. 
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Figura 100. Interior da Casa Schmmit-Presser 

 
Fonte. (Vanessa de Negri) 

Figura 101. Interior da Fundação Ernesto Frederico Scheffel 

 
Fonte. Acervo Público da Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo 

Associado a isso, o efeito da iluminação natural em ambientes fechados também representam 

um fator importante para o consumo mais adequado dos recursos naturais (ALBUQUERQUE, 

2012). Desse modo, prevê-se a utilização da luz natural através das esquadrias, melhor 

descritas no item 4.4.2.5. bem como de regiões do telhado em vidro, mencionados no item 

4.4.2.3. 
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4.6.2.7.2 ILUMINAÇÃO EXTERNA  

Conforme já observado no item anterior, a iluminação de edificações históricas acrescenta 

muito a leitura de suas formas e representatividade. Ademais, medidas adequadas devem ser 

definidas no projeto luminotécnico a fim de garantir o melhor aproveitamento dos recursos 

naturais dispostos pelo meio.  

Para a iluminação externa, destacam-se as propostas utilizadas para a revitalização da Rua do 

Lavradio, no Rio de Janeiro (Figura 102) e de restauração da Igreja da Sé, em Belém-PA 

(Figura 103), conforme observados das figuras a seguir.  

Nesse sentido, indicam-se a utilização de spots no calçamento próximo às colunas, de modo a 

salientar as linhas verticais desses elementos e de pontos focais voltados para os detalhes 

presentes no frontão, em pontos ocultos das cornijas inferiores.  

 

 

 

Figura 102. Iluminação externa em casario da Rua do Lavradio 

 

Fonte 1. Rio Scenarium, Pavilhão de Cultura, 2019. 



139 

 
Thiago Kolling Monteiro. Porto Alegre: DECIV/EE/UFRGS, 2019 

Figura 103. Igreja da Sé de Belém, Pará 

 
Fonte. Autor desconhecido 

4.6.2.7.3 MOBÍLIA 

De acordo com Arendt et al. (2019), já em 1827, apenas três anos após o início da imigração, 

já existiam em Porto Alegre operários alemães, como marceneiros, alfaiatas e sapateiros. Tal 

contexto demonstra a forte qualificação profissional dos imigrantes vindos para o Brasil. Tais 

conhecimentos foram passados na forma de ofício para gerações futuras, sendo o mobiliário 

dessas colônias muito rico em detalhes e abrangência. Com isso, bem como se baseando nos 

demais exemplares observados a seguir, podem-se notar os padrões observados nesses 

materiais, servindo de base para a proposta de mobiliário do Salão Moraes-Jasper. Nas 

vendas eram comuns armários de amplas dimensões em tons de madeira, quase sempre 

envidraçados, à frente, um balcão ou mesa responsável por separar a área restrita a 

funcionários. As sacarias de grãos, cestos de vime, bem como panelas, e demais utensílios 

para o lar eram vendidos nesses estabelecimentos e faziam, dessa forma, o sucesso do fluxo 

de valores nas colônias.  Devido a isso, grande parte dos museus responsáveis por contar a 

história dessa imigração estão alocados onde, outrora fora uma venda ou armazém. Na Figura 

104 e Figura 105 podem ser observados dois exemplos da época.  
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Figura 104. Armazém Lanzer, Novo Hamburgo, 1923 

 
Fonte. Felipe Kuhn Braun 

Figura 105. Armazém Nabinger, Lomba Grande, início do século XX 

 
Fonte. Felipe Kuhn Braun 

Nesse contexto, por fim, é possível determinar as diretrizes do mobiliário proposto para a 

edificação. O uso de madeiras maciças envernizadas associadas ao vidro, seguindo o padrão 

prateleira e balcão conforme observado remete ao uso original do Salão.  

4.6.2.7.4 INTEGRAÇÃO DA FACHADA DA EDIFICAÇÃO VIZINHA 

Uma das formas mais usuais de se apresentar a intervenção e integração de uma edificação 

histórica a outra mais recente é através do contraste dos materiais utilizados. De acordo com 

Andrade Júnior (2014) a utilização do aço e vidro em uma intervenção demonstra a diferença 

com o maciço, pesado e com poucas aberturas das edificações históricas.  
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No entanto, é importante salientar que os contrastes do uso desses materiais devem, também, 

resgatar alguma característica original do objeto como, por exemplo, a forma ou tipologia. 

(RUBIÓ, 2006).  

A caracterização dos materiais, texturas, cores e transparências do material novo podem 

reforçar a imagem original da edificação ou evanescê-la, dependendo da maneira como são 

determinadas (ANDRADE JÚNIOR, 2014). 

Nesse sentido, indica-se a utilização da composição do vidro e do aço no prédio vizinho ao 

Salão Moraes-Jasper, respeitando as dimensões máximas da parte histórica e não 

ultrapassando os limites dos prédios.  

Para as fachadas atuais da edificação vizinha, indica-se a remoção das alvenarias de vedação 

na fachada norte e inserção de estrutura em aço para suporte dos painéis de vidro. Para o 

estacionamento, recomenda-se a colocação de estrutura metálica em balanço apoiada nos 

pilares da edificação por chumbamento e cabos metálicos, servindo de suporte para telhado de 

vidro temperado.  

Na fachada oeste, principal, a diferença está na substituição das esquadrias metálicas de 

presentes por estrutura que servirá como suporte para painéis de vidro. Quanto à cobertura do 

estacionamento, recomenda-se a mesma tipologia arquitetônica e estrutural da fachada norte.  

Ainda, para fins de adequação às proporções do Salão Moraes-Jasper, destaca-se a 

possibilidade da criação de segundo pavimento no prédio vizinho, com um avanço na fachada 

em vidro em 3,00 metros.  

Tal proposta segue as premissas de projeto observadas na intervenção ocorrida no Armazém 

Xintai, em Xangai, China, elaborado Filippo Gabbiani e Andrea Destefanis. 
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Figura 106. Intervenção ocorrida no Armazém Xintai, em Xangai, China 

 
Fonte. (Kokaistudios, 2019) 

4.6.2.8 PAISAGISMO E PASSEIO 

Conforme se constatou nas imagens históricas do entorno da edificação, destaca-se o grande 

desmatamento ocorrido no entorno com o decorrer dos anos. 

A arborização e demais conceitos paisagísticos trazem não só questões estéticas às edificações 

próximas, mas também melhor conforto térmico, redução da umidade e melhoria da qualidade 

do ar (GENGO et al. 2013). 

De acordo com Gastal et al. (2015) ressalta-se a crescente importância do paisagismo 

envolvendo prédios tombados, como forma de compor a percepção do ambiente e ressaltar 

seu valor histórico e turístico, destacando-se o Jardim de Burle Marx, no Sítio Santo Antônio 

da Bica, cuja intervenção a partir de 1949 já é reconhecida como parte do patrimônio histórico 

do local (DIAS, 2012 apud GASTAL et al., 2015)22.  

Nesse sentido, conforme relatado nas entrevistas colhidas destaca-se a presença de romãzeiras 

na fachada principal da edificação, removidas na década de 1980. A romãzeira é uma 

vegetação originária da Ásia, que atinge de 3 a 4 metros, atualmente a planta é muito utilizada 

para o paisagismo como cerva viva ou arbustos (BATISTA et al. 2011).  

 
                                                 
22DIAS, R. Um modelo para o patrimônio cultural. Escritos na Paisagem – blogspots. Disponível 
em http://escritosnapaisagem.blogspot.com.br/. 
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Por conseguinte, indica-se a reinserção dessa espécie na composição do entorno da fachada 

histórica, através do plantio de 6 mudas no alinhamento da fachada oeste e duas no 

alinhamento da fachada norte, próximo ao meio fio. 

Conforme observado por Pessutto (2015) o uso de concreto permeável como forma de 

conciliar o desenvolvimento urbano ao cuidado com o meio ambiente tem-se mostrado uma 

medida sustentável de baixo custo que evita sobrecarga na drenagem pública e melhora a 

permeabilidade do solo.  

Nesse sentido, quanto ao calçamento, a fim de relacionar o intenso fluxo dos prestes no 

entorno do Salão Moraes-Jasper à necessidade de permeabilização e adaptabilidade das raízes 

da vegetação proposta, indica-se o uso de blocos intertravados em concreto permeável.   

Figura 107. Punica granatum, romãzeira 

 
Fonte. Raul Canovas, blog Jardim Cor 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entendendo-se a importância das edificações históricas como prova da formação e da 

identidade da sociedade que a envolve conclui-se que o estabelecimento do Salão Moraes-

Jasper demarca a origem de uma nova comunidade. Comunidade essa que construiu sua 

história e sua relação com o ambiente de um modo singular e que, frente a todas as 

adversidades, adaptou-se e progrediu. Conclui-se assim, que o caráter identitário que o Salão 

possui com sua comunidade ultrapassa a relação física do simples coexistir, relacionando-se 

com a razão de ser dessas duas coisas.  

Em aspectos técnicos, destaca-se a associação de materiais compatíveis para recompor o 

status original da edificação, bem como dos métodos construtivos aplicados, fatos a serem 

considerados para a execução dessa intervenção. 

A compatibilidade descrita mostra sua necessidade nas manifestações patológicas catalogadas 

neste trabalho, de modo a observar que nem sempre a tecnologia por trás de novos materiais 

pode ser eficaz quando aplicado a elementos históricos. A utilização desses materiais com 

intuito de melhor atender as condições impostas pelo ambiente pode se mostrar como ainda 

mais danosas e agravantes.  

Estando o Salão em um ambiente altamente mutável, pode-se identificar que tal mutação 

também ocorreu inúmeras vezes em sua própria constituição. Nesse sentido, destaca-se o 

papel fundamental dos registros históricos catalogados em diversos acervos e, principalmente, 

junto às pessoas da comunidade. Nesse sentindo, observou-se, também, a importância do 

registro das intervenções realizadas, muitas vezes escassas, demonstrando-se um atenuante ao 

sucesso da análise das manifestações patológicas.  

Entretanto, o levantamento visual e demais ensaios realizados permitiu a identificação e o 

mapeamento das possíveis causas das manifestações patológicas, bem como um melhor 

entendimento do método construtivo e materiais utilizados originalmente, baseando-se na 

investigação do construído.  

Através do MMD, tornou-se possível a quantificação do grau de degradação e das 

manifestações patológicas mais recorrentes, podendo classificá-las de acordo com seu 

potencial agravamento.  

Com isso, observa-se que as regiões com maior quantidade de manifestações patológicas 

estão localizadas no frontão da fachada oeste, parte mais representativa da forma original do 

Salão. A radiação solar e a chuva dirigida, bem como as alterações estruturais ocorridas em 

seu suporte são fator principal da intensidade de danos observados.  
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Ademais, cabe-se salientar a ocorrência de manchamento na fachada oeste, seja por sujidade 

umidade, ou biodeterioração, e dos danos na pintura, destacando-se a presença de fissuras, 

foco principal para restauração da fachada.  

A fim de se respeitar a integridade e a autenticidade desde o tratamento das manifestações 

observadas na fachada, buscou-se propor a conservação do material original e, em casos 

extremos, a utilização de material compatível. No entanto, salienta-se a importância de 

revisões periódicas do estado de conservação dos elementos da edificação, a fim de manter 

suas funções e características particulares. Para tanto, indica-se como um possível trabalho 

futuro o desenvolvimento de um manual de manutenção periódica dos sistemas da edificação.  

Ainda que proposições tenham sido realizadas no decorrer deste trabalho, salienta-se a 

importância de tratar caso a caso, região a região e momento a momento de forma minuciosa 

a intervenção, dado a relação direta dos dados originalmente obtidos com o tempo 

transcorrido.  

Nesse sentindo, indica-se a importância de trabalhos mais direcionados no campo das 

fundações e estruturas da edificação, de modo a calcular suas capacidades e não exaurir ou 

tornar o sistema inseguro.  

Dado a relação próxima do ambiente à comunidade ao seu redor, sinaliza-se que trabalhos 

mais aprofundados sobre a caracterização interna do Salão são fundamentais para o sucesso 

da intervenção.  

A relação do Salão com o meio ambiente perdeu muito de sua conexão nos últimos anos e 

sugere-se que trabalhos mais aprofundados voltados para o campo da sustentabilidade, do 

aproveitamento de fontes renováveis e da própria educação ambiental sejam realizados. Desse 

modo, torna-se possível o fortalecimento do cunho social no desenvolvimento da região.  

Ainda, devido ao fato da edificação ainda não ser reconhecida como um patrimônio histórico 

por nenhuma entidade pertinente indica-se que seja desenvolvido um estudo aprofundado 

sobre a legislação e as formas de se garantir o tombamento e a preservação do Salão para as 

gerações futuras. 

Por fim, destaca-se que o trabalho desenvolvido foi capaz de fornecer subsídios e propor 

medidas que mantenham o Salão no retrospecto dos fatos e na criação de novos encontros, de 

modo a preservar, conservar e autenticar seu status de patrimônio cultural.  
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7 APÊNDICE A – LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO

Figura 108. Frontão da ala esquerda 

Fonte. Própria do autor 

Figura 109. Vista anterior do frontão das alas esquerda, 
mediana esquerda e central 

Fonte. Própria do autor. 

Figura 110. Fachada oeste 

Fonte. Própria do autor. 

Figura 111. Fissuras na fachada norte 

Fonte. Própria do autor. 

Figura 112. Fachada norte 

Fonte. Própria do autor 

Figura 113. Fissuras na ala cemtral do frontão 

Fonte. Própria do autor. 
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Figura 114. Vista anterior das alas direita, mediana direita e 
central 

Fonte. Própria do autor. 

Figura 115. Fissura inclinada no frontão da ala mediana 
direita 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 116. Detalhe da fachada anterior – coluna 5 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 117. Arco-coluna interno na ala direita 

 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 118. Detalhe do arco interno na interface com coluna 
5 

 

Fonte. Própria do autor. 

Figura 119. Viga parede inserida como suporte entre arco-
coluna e fachada sul 

Fonte. Própria do autor. 
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Figura 120. Arco na ala direita em interface com fachada 
oeste 

 

Fonte. Própria do autor. 

Figura 121. Coluna superior 2 

 

Fonte. Própria do autor 

Figura 122. Detalhe do arremate da coluna 5 

 
Fonte. Própria do autor. 

Figura 123. Encontro entre coluna 6 e edificação vizinha 

 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 124. Detalhe de coluna interna posterior na ala direita 

 

Fonte. Própria do autor. 

Figura 125. Detlahe de coluna interna anterior na aula direita 

 

Fonte. Própria do autor.  
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Figura 126. Fissura na interface com a edificação vizinha 

 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 127. Vista do telhado na direção norte 

 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 128. Rufos na interface leste-oeste com a edificação 
vizinha 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 129. Detalhe da interface norte-sul com a edificação 
vizinha 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 130. Detalhe da interface sul-norte com a edificação 
vizinha 

 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 131. Vista da cobertura no sentido leste-oeste 

Fonte. Própria do autor.  
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Figura 132. Fissura na internvenção da fachada da ala 
esquerda 

 
Fonte. Própria do autor. 

Figura 133. Fissura na intervenção da fachada norte 

 
Fonte. Própria do autor. 

 

Figura 134. Fissura mapeada no frontão 

Fonte. Própria do autor. 

Figura 135. Umidade ascencional no interior da edificação 

 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 136. Quebra na coluna 1 

 

Figura 137. Detalhe do capitel da coluna 2 
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Fonte. Própria do autor.  Fonte. Própria do autor.  

 

 

Figura 138. Fissura na coluna 2 da fachada oeste 

 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 139. Quebra na ala mediana esquerda da fachada 
oeste 

 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 140. Capitel da coluna 3 da fachada oeste 

 

Fonte. Própria do autor 

Figura 141. Quebra no capitel da coluna 6 da fachada oeste 

 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 142. Detalhe do capitel da coluna 6 Figura 143. Quebra na coluna 6 
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Fonte. Própria do autor.  

 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 144. Detalhe do madeiramento de encontro da cumeeira 
com espigões 

 
Fonte. Própria do autor. 

Figura 145. Detalhe do espigão da ala direita 

 
Fonte. Própria do autor. 

Figura 146. Interior do sótão na direção leste-oeste 

 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 147. Detalhe da tesoura de mansarda 

 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 148. Encontro da estrutura do telhado com fachada 
oeste 

Figura 149. Vista interna da janela do frontão 
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Fonte. Própria do autor.  

 

Fonte. Própria do autor.  

 

 

Figura 150. Vista do sótão 

 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 151. Detalhe do espigão da ala esquerda 

 

Fonte. Própria do autor.  
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Figura 152. Detalhe das tesouras dos vãos laterais 

 
Fonte. Própria do autor. 

Figura 153. Detalhe do arremaete da coluna 4, vista anterior 

 

Fonte. Própria do autor.  

Figura 154. Detalhe dos capitéis da coluna 1 

 

Fonte. Própria do autor.  
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8 APÊNDICE B – FICHAS PARA QUANTIFICAÇÃO DE MANIFESTAÇÕES 

PATOLÓGICAS 

No apêndice a seguir, apresentam-se as quantificações das manifestações patológicas de 

acordo com cada região da fachada oeste e norte do Salão Moraes-Jasper.  

Nesse apêndice, são apresentadas as quantificações das manifestações patológicas em cada região 

de todas as amostras das fachadas do Salão Moraes-Jasper. A graficação das manifestações 

patológicas observadas pode ser vista no apêndice F, na prancha SMJ-1933-LEV-P01-F09-R0 - 

LEVANTAMENTO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS.  

 
Tabela 11. Ficha A - para quantificação das manifestações patológicas no revestimento da fachada oeste - ala esquerda 

 

FICHA A

FI DC DP QU DE VE MU MS BM BV BA BI EF CF PB PD PC

BASE DO PRÉDIO 5 - - - - - 2 - - - - - - - - - 5

CORPO DO PRÉDIO 
MEDIANO

2 - - - - - - - - - - - - - - - 2

CORPO DO PRÉDIO - 
SUPERIOR

2 - - - - - - - - - - - - - - - 2

FRONTÃO 15 - - - - - - 4 - - - - - - - 5 15

CORNIJA 2 - - 2 - - - 12 - - - - - - - - 2

CAPITEL 1 
INFERIOR

1 - - - - - - 3 - - - - - - - - -

COLUNA 1 10 - - - - - - - - - - - - - - - 10

CAPITEL 1 
SUPERIOR

- - - - - - - 3 - - - - - - - 2 -

ADORNO 1 1 - - - - - - 1 - - - - - - - - -

ARREMATE DO 
FRONTÃO

4 - - - - - - - - - - - - - - 9

Salão Morais-Jasper - Quantificação das manifestações patológicas no revestimento da fachada

Fachada Oeste - Ala Esquerda

Região
Tipo de Manifestação patológica
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Fonte. Própria do autor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 12. Ficha B - para quantificação das manifestações patológicas no revestimento da fachada oeste - ala mediana 
esquerda 

 

Fonte. Própria do autor 

 

 

 

 

 

 

FICHA B

FI DC DP QU DE VE MU MS BM BV BA BI EF CF PB PD PC

BASE DO PRÉDIO 8 - - 1 - - - - - - - - - - 5 2 8

CORPO DO PRÉDIO 
MEDIANO

5 - - - - - - - - - - - - - - - -

CORPO DO PRÉDIO - 
SUPERIOR

2 - - - - - - - - - - - - - - - -

FRONTÃO 10 - - - - - - 2 - - - - - - - 3 10

CORNIJA 4 - - - - - - 10 - - - - - - - - 4

CAPITEL 2 
INFERIOR

2 - - - - - - 3 - 1 - - - - - - 2

COLUNA 2 14 - 1 - - - 14 14 - - - - - - - - 14

CAPITEL 2 
SUPERIOR

1 - - 1 - - 2 - - - - - - - - 1 1

ADORNO 2 1 - - - - - - 3 - 1 - - - - - 2 -

ARREMATE DO 
FRONTÃO

2 - - - - - - - - - - - - - - - 2

Região
Tipo de Manifestação patológica

Salão Morais-Jasper - Quantificação das manifestações patológicas no revestimento da fachada

Fachada Oeste - Ala Mediana Esquerda
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Tabela 13. Ficha C - para quantificação das manifestações patológicas no revestimento da fachada oeste - ala central 

 

Fonte. Própria do autor 

 

 

 

 

FICHA C

FI DC DP QU DE VE MU MS BM BV BA BI EF CF PB PD PC

BASE DO PRÉDIO - - - 1 - - 8 - - - - - - - - 5 -

CORPO DO PRÉDIO 
MEDIANO

- - - - - - - - - - - - - - - - -

CORPO DO PRÉDIO - 
SUPERIOR

1 - - 3 - - - - - - - - - - - - 1

FRONTÃO 18 - - - - - - - - - - - - - - 2 18

CORNIJA 1 - - - - - - 5 - - - - - - - - 1

ARREMATE DO 
FRONTÃO

- - - - - - - 3 - - - - - - - - -

CAPITEL 3 
INFERIOR

1 - - - - - - 2 - - - - - - - - 1

CAPITEL 3 
SUPERIOR

- - - - - - - 1 - - - - - - - - -

COLUNA 3 4 - - - - - - 1 - - - - - - - - 4

CAPITEL 4 
INFERIOR

3 - - - - - - 3 - - - - - - - - 3

CAPITEL 4 
SUPERIOR

- - - - - - - - - - - - - - - - -

COLUNA 4 4 - - 1 - - - 1 - - - - - - - - 4

Salão Morais-Jasper - Quantificação das manifestações patológicas no revestimento da fachada

Fachada Oeste - Ala Central

Região
Tipo de Manifestação patológica
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Tabela 14. Ficha D - para quantificação das manifestações patológicas no revestimento da fachada oeste - ala mediana direita 

 

Fonte. Própria do autor. 

Tabela 15. Ficha E - para quantificação das manifestações patológicas no revestimento da fachada oeste - ala direita 

FICHA D

FI DC DP QU DE VE MU MS BM BV BA BI EF CF PB PD PC

BASE DO PRÉDIO - - - - - - - - - - - - - - - - -

CORPO DO PRÉDIO 
MEDIANO

- - - - - - - - - - - - - - - - -

CORPO DO PRÉDIO - 
SUPERIOR

- - - - - - - - - - - - - - - - -

FRONTÃO 11 - - - - - - 2 - - - - - - - 3 11

CORNIJA 1 - - - - - - 3 - - - - - - - 1

CAPITEL 5 
INFERIOR

1 - - - - - - 1 - - - - - - - - 1

COLUNA 5 3 - - - - - - 1 - - - - - - - - 3

CAPITEL 5 
SUPERIOR

- - - - - - - - - - - - - - - - -

ADORNO 5 - - - - - - - - - - - - - - - - -

ARREMATE DO 
FRONTÃO

2 - - - - - 2 3 - - - - - - - 10 2

Salão Morais-Jasper - Quantificação das manifestações patológicas no revestimento da fachada

Fachada Oeste - Ala Mediana Direita

Região
Tipo de Manifestação patológica
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Fonte. Própria do autor.  

Tabela 16.Ficha E - para quantificação das manifestações patológicas no revestimento da fachada norte 

 

Fonte. Própria do autor 

 

 

 

 

FICHA E

FI DC DP QU DE VE MU MS BM BV BA BI EF CF PB PD PC

BASE DO PRÉDIO 4 - - - - - 1 - - - - - - - 2 1 4

CORPO DO PRÉDIO 
MEDIANO

- - - - - - - - - - - - - - 2 - -

CORPO DO PRÉDIO - 
SUPERIOR

2 - - 2 - - - - - 1 - - - - 2 - 2

FRONTÃO 3 - - 5 - - - 3 - - - - - - - - 3

CORNIJA 2 - - - - - - - - - - - - - - - 2

CAPITEL 6 
INFERIOR

- - - 1 - - - 1 - - - - - - - - -

COLUNA 6 1 - - 1 - - - - - - - - - - - - 1

CAPITEL 6 
SUPERIOR

- - - - - - - - - - - - - - - - -

ADORNO 6 - - - 1 - - - - - - - - - - - - -

ARREMATE DO 
FRONTÃO

2 - - - - - - - - - - - - - - - 2

Região
Tipo de Manifestação patológica

Salão Morais-Jasper - Quantificação das manifestações patológicas no revestimento da fachada

Fachada Oeste - Ala Direita

F

FI DC DP QU DE VE MU MS BM BV BA BI EF CF PB PD PC

BASE DO PRÉDIO 22 - - - - - - - - - - - - - - - 22

CORPO DO PRÉDIO 
MEDIANO

18 - - - - - - - - - - - - - - - 18

CORPO DO PRÉDIO - 
SUPERIOR

17 - - - - - - - - - - - - - - - 17

COLUNA 1 5 1 - 4 - - - - - - - - - - - - 5

COLUNA MEDIANA 6 - - 1 - - - - - - - - - - - - 6

COLUNA LESTE 4 - - - - - - - - - - - - - - - 4

Salão Morais-Jasper - Quantificação das manifestações patológicas no revestimento da fachada

Fachada Norte

Região
Tipo de Manifestação patológica
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Thiago Kolling Monteiro. Porto Alegre: DECIV/EE/UFRGS, 2019 
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S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

x x x NA NA NA NA NA NA x x x x x x x x x x x x x x x

4. MÉTODO DE ANÁLISE

Inspeção Visual

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Os casos mais extremos de fissuras horizontais 
ocorrem nos locais de alteração das características 
originais da edificação. De modo que a proposta de 
intervenção atende a correção dessas fissuras. 

A.E A.ME A.C A.MD A.D

OESTE

2019

FICHA

1

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

MANIFESTAÇÃO: FISSURAS HORIZONTAIS

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

SULNORTE

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS:

Fissuração das camadas de reboco em aberturas com 
tamanho variável, podendo gerar desplacamento do 
revestimento, geralemente ocorrem nas regiões 
superiores das edificações.

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

Aplicação de argamasa no momento do 
revestimento pode conter cales mal hidratadas, 
fazendo com que os óxidos livres de cálcio e 
magnésio sejam hidratados quando ocorre a 
umidificação ao longo da vida útil da edificação.  
Com isso, os materiais se expandem e podem 
originar fissuração. Ademais, a presença de 
argilominerais expansivos, muito comuns em 
construções históricas, também podem originar tais 
fissurações.

LESTE

3. FACHADAS
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S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

x x x NA NA NA NA NA NA x x x x x x x x x x x x x x x

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS FICHA

MANIFESTAÇÃO: FISSURAS MAPEADAS 2

2019

3. FACHADAS

NORTE SUL LESTE
OESTE

A.E A.ME A.C A.MD A.D

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS: 4. MÉTODO DE ANÁLISE

Fissuração do revestimento de modo quadrangular, 
de modo a formar uma rede que se assemelha a um 
mapa. 

Inspeção Visual

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

A diatação e retração da argamassa devido às 
variações térmicas causam fissurações. Somado a 
isso, podem-se considerar as características ddos 
agregados e a espessura do revestimento. Como 
fator externo, é possível se tratar dos agentes 
atmosféricos, como incidência de chuva e sol. 6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Nas ocorrências onde a fissuração não atinge 
grandes proporções, é possível solucionar com o 
sistema de pintura adequado. Casos medianos, deve-
se considerar a utilização de materiais flexíveis para 
a vedação das fissuras. Em casos extremos, 
recomenda-se a renovação do revestimento. 
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S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

X X X NA NA NA NA NA NA X X X X X X X X X X X X X X X

LESTE
OESTE

A.E A.ME A.C A.MD A.D

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS FICHA

MANIFESTAÇÃO: FISSURAS GEOMÉTRICAS 3

2019

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS: 4. MÉTODO DE ANÁLISE

Fissuração no revestimento de modo que cortonem 
os elementos da alvenaria ou juntas entre concreto e 
alvenaria. geralmente distribuídas e com aberturas 
não muito significativas.

Inspeção Visual

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

Diferença de módulso de deformação entre os 
elementos que constituem a edificação                  

6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Utilização de resinas, epóxis, nata de cal, argamassa 
aditivada de expansor ou selante. Em casos 
extremos,  necessária a remoção do revestimento e 
aplicação de bandagem e mastique para 
dessolidarização. Importante a análise de 
compatibilidade entre os materiais da edificação e o 
material a ser utilizado.
   

3. FACHADAS

NORTE SUL



179 

 
Thiago Kolling Monteiro. Porto Alegre: DECIV/EE/UFRGS, 2019 

 

Nos 

S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

X X X NA NA NA NA NA NA X X X X X X X X X X X X X X X

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS FICHA

MANIFESTAÇÃO: FISSURAS EM ARESTAS, BORDAS E PINGADEIRAS 4

2019

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS: 4. MÉTODO DE ANÁLISE

Ocorrência de fissuração, geralmente vertical, nas 
regiões periféricas dos elementos construtivos, 
como bordas, arestas, pingadeiras e panos de 
fachada abaixo das janleas. No objeto de estudo 
contatou-se a ocorrência nas cornijas e capiteis, 
principalmente. 

Inspeção Visual

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Utilização de materiais flexíveis para vedação das 
fissuras como resina acrílica ou epóxi. Possível 
utilização de nata de cal com argamassa aditivada de 
expansor. Nos casos mais extremos, necessário 
reparo estrutural da fundação e estrutura.

3. FACHADAS

NORTE SUL LESTE
OESTE

A.E A.ME A.C A.MD A.D

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

 Vibrações na região do edifício devido ao tráfego 
de veículos crescente com o decorrer dos anos. 
Construção vizinha executada 50 anos após a 
edificação original e calçamento das vias na década 
de 1980 causou recalques diferenciais, ampliando a 
magnitude das fissurações. 
.
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S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

NA NA NA NA NA NA NA NA NA X NA NA X NA NA X NA NA X NA NA X NA NA

OESTE

A.E A.ME A.C A.MD A.D

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS FICHA

MANIFESTAÇÃO: DESCOLAMENTOS 5

2019

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS: 4. MÉTODO DE ANÁLISE

Desprendimento entre camadas do revestimento. Inspeção visual

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

O descolamento do reboco em relação ao emboço, 
formando bolhas que aumentam progressivamente é 
conhecido como empolamento. Tal manifestação 
patológica está relacionada à expansão da argamassa 
endurecida, na presença de cal parcialmente hidratada, à 
infiltração de água entre camadas, à variação de dilatação 
térmica entre as camadas ou ainda à espessura excessiva 
da camada de reboco.
A pulverulência ocorre quando apelícula de tinta descola, 
arrastando o reboco, tornando seu ligante a camada 
adjacente fraca. A pulverulência está relacionada a 
aplicação de tinta antes da carbonatação da cal, em 
argamassa com qualidade deficitária e à presença de sais.

6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Utilização de materiais fluídos a base de cal em 
casos brandos e em situações mais extremas, 
substituição parcial ou total do revestimento.

3. FACHADAS

NORTE SUL LESTE
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Nos 

S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

X NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS FICHA

MANIFESTAÇÃO: DESPLACAMENTOS 6

2019

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS: 4. MÉTODO DE ANÁLISE

Desconexão entre placa de revestimento e alvenaria. Inspeção Visual

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Remoção da camada desconectada da alvenaria e 
execução de revestimento com argamassa 
compatível e com boa aderência.

3. FACHADAS

NORTE SUL LESTE
OESTE

A.E A.ME A.C A.MD A.D

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

Condições da base e da superfície de contato. A base pode 
ser muito lisa, estar impreganada com substância 
hidrófuga ou, ainda, não apresentar chapisco;
Camada de argamassa com espessura excessiva;            
Fissuração em planos paralelos a superfície de contato da 
argamassa e alvenaria;
Presença de sais.
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Nos 

S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

X X X NA NA NA NA NA NA X X NA X X NA X X NA X X NA X NA NA

OESTE

A.E A.ME A.C A.MD A.D

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS FICHA

MANIFESTAÇÃO: MICROFISSURAS NA PINTURA 7

2019

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS: 4. MÉTODO DE ANÁLISE

Propagação de fissuras de pequena espessura, rasas 
e descontínuas, fomando uma rede de microfissuras. 

Inspeção Visual

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

Execução de camada muito espessa de pintura ou ainda 
execução de pintura anterior a hidratação da cal. 

6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Remoção por raspagem da tinta craquelada e 
aplicação de tinta a base de cal ou silicato.

3. FACHADAS

NORTE SUL LESTE
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S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

NA NA NA NA NA NA NA NA NA X NA NA X NA NA X NA NA X NA NA X NA NA

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS FICHA

MANIFESTAÇÃO: DESAGREGAÇÃO 8

2019

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS: 4. MÉTODO DE ANÁLISE

Falha na coesão e desunião entre os componentes da 
argamassa, causando perda de partículas e, 
consequentemente, pulverulência.

Inspeção visual.

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

Utilização de argamassas de revestimento muito frágeis, 
cristalização de saisi, pintura pouco permeável. Cabe 
analisar também a possível presença de micro-organismos 
que liberam substâncias nocivas aos materiais, bem como 
a relação entre o revestimento e a atmosfera.

6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Correção do revestimento com materiais 
compatíveis ou ainda, em casos mais graves, 
remoção do material e substituição por material 
compatível.

3. FACHADAS

NORTE SUL LESTE
OESTE

A.E A.ME A.C A.MD A.D
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S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

X NA NA NA NA NA NA NA NA X NA NA X NA NA X NA NA X NA NA X NA NA

OESTE

A.E A.ME A.C A.MD A.D

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS FICHA

MANIFESTAÇÃO: VESÍCULAS 9

2019

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS: 4. MÉTODO DE ANÁLISE

Pequenos trechos isoladamente distribuídos no 
revestimento, podendo ser observado na presença de 
empolamento na pintura, com partes internas a 
empola branca, preta ou vermelha.

Inspeção Visual

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

Ocorrência de dispersão de materiais na argamassa com 
variações volumétricas divergentes ao longo do tempo.  
Os materiais presentes podem ser grânulos de óxido de 
cálcio livres isolados que ezpandem na hidratação tardia, 
pirita, matéria orgânica ou concreções ferruginosas;
Pintura sobre camada existente de má qualidade. 6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Correção do revestimento com materiais 
compatíveis ou ainda, em casos mais graves, 
remoção do material e substituição por material 
compatível.

3. FACHADAS

NORTE SUL LESTE



185 

 
Thiago Kolling Monteiro. Porto Alegre: DECIV/EE/UFRGS, 2019 

S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

NA NA X NA NA NA NA NA NA X NA NA X NA NA X NA NA X NA NA X NA NA

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS FICHA

MANIFESTAÇÃO: MANCHAMENTO POR SUJIDADE 10

2019

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS: 4. MÉTODO DE ANÁLISE

Carreamento e deposição de partículas com 
coloração heterogênea sobre os elementos 
construtivos, possível ocorrência de reação com 
superfície.

Inspeção visual

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

Fatores externos como poluentes atmosféricos associados 
a gentes climáticos: vento, temperatura e umidade. Fator 
predominante na região é o intenso fluxo de veículos, 
propagando compostos fósseis no ar. A própria 
configuração dos elementos construtivos podem causar 
manchas por sujidade, como porosidade, textura, 
geometria, detalhamento e volumetria da edificação.

6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Para a correção da manifestação patologica 
recomensa-se a limpeza da área, seja por via úmida 
ou seca, com microabrasão nos casos em que o 
enxague não for efetivo.

3. FACHADAS

NORTE SUL LESTE
OESTE

A.E A.ME A.C A.MD A.D
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S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

NA NA X NA NA NA NA NA NA X NA X X NA X X NA X X NA X X NA X

A.C A.MD A.D

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

FICHA

MANIFESTAÇÃO: UMIDADE ASCENSIONAL 11

2019

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS: 4. MÉTODO DE ANÁLISE

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

Capilaridade de água do solo pelas fundações e 
depósitos temporários de água.

Inspeção Visual

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

Condições de absorção de água no solo e em regiões com 
depósitos temporários.
Alta condição de carreamento dos materiais constituintes 
das paredes;
Inexistência de técnicas de impermeabilização e materiais 
não eficientes. Devido a elevação de mais de 50 
centímetros da via com o decorrer dos anos, regiões não 
executadas para esse fim estão diretamente em contato 
com o solo. 

6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Nas ocorrências de capilaridade na fundação, 
recomenda-se a remoção do solo, 
impermeabilização e posteriormente sistema de 
drenagem costeando as fachadas.                   Nas 
regiões de capilaridade nos capitéis e cornijas, 
recomenda-se a inclinação apropriada associada a 
pintura impermeabilizante. 

3. FACHADAS

NORTE SUL LESTE
OESTE

A.E A.ME
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S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

X NA NA NA NA NA NA NA NA X NA NA X NA NA X NA NA X NA NA X NA NA

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

NORTE SUL LESTE
OESTE

A.E A.ME A.C A.MD A.D

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS FICHA

MANIFESTAÇÃO: UMIDADE DE INFILTRAÇÃO 12

2019

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS: 4. MÉTODO DE ANÁLISE

Penetração da água da chuva nas regiões externas da 
edificação, formando manchas em períodos úmidos 
e que costumam desaparecer em períodos secos. 
Ademais, presença de caminhos nítidos de 
percolação da água, geralmente acompanhada de 
deposição de sujidade. Associado geralmente, 
também, a presença de vegetação. 

Inspeção Visual

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

Deposição de água da chuva em regiões fissuradas ou em 
juntas com falhas na vedação;                            
Capilaridade da água da chuva ou sobrepressão devido a 
ação dos ventos. 

6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Tratamento de regiões de tendência a aglomeração 
da água da chuva com materiais estanques. 
Remoção de revestimentos úmidos já 
comprometidos quanto a seus ligantes e aplicação 
de argamassa compatível com a camada preservada.

3. FACHADAS
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S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

NA NA NA NA NA NA NA NA NA X NA NA X NA NA X NA NA X NA NA X NA NA

OESTE

A.E A.ME A.C A.MD A.D

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS FICHA

MANIFESTAÇÃO: BIODETERIORAÇÃO - VEGETAÇÃO 13

2019

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS: 4. MÉTODO DE ANÁLISE

Plantas de porte pequeno enraizadas na edificaççao, 
podendo comprometer a estrutura e a estética do 
prédio. 

Inspeção Visual

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

Biodeterioração devido ao carreamento de vegetação por 
aves e pequenos roedores, fissuração dos elementos 
contrutivos devido ao crescimento de raízes e crescimento 
da vegetação.

6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Remoção delicada dos materiais de pequeno porte a 
fim de não comprometer detalhes arquitetônicos 
serventes de base para a vegetação. Tratamento da 
superfície com herbicída e vedação dos pontosde 
contato das raízes com a vegetação. 

3. FACHADAS

NORTE SUL LESTE
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S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

NA NA NA NA NA NA NA NA NA S NA NA X NA NA X NA NA X NA NA X NA NA

A.C A.MD A.D

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

FICHA

MANIFESTAÇÃO: BIODETERIORAÇÃO – MANCHAMENTO/BIOFILME 14

2019

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS: 4. MÉTODO DE ANÁLISE

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

Manchamento de regiões da fachada por biofilme 
ativo, contendo sujidade, micro-organismos e 
infiltração de água, podendo ou não ser nocivos a 
saúde. 

Inspeção Visual

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

Regiõies úmidas e de pouca movimentação das 
proximidades, ocorrendo fungos, bactérias, criadouros de 
insetos, líquens e organismos fototróficos. 

6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Controle de fontes de umidade e de temperatura, 
retirando mofos, higienizando regiões com 
hipocclorito, fungicida, água e demais substâncias 
nocivas a animais e plantas mas tolerado pelos 
materiais construtivos.  

3. FACHADAS

NORTE SUL LESTE
OESTE

A.E A.ME
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S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

NA X X NA NA NA NA NA NA X X X X X X X X X X X X X X X

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

NORTE SUL LESTE
OESTE

A.E A.ME A.C A.MD A.D

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS FICHA

MANIFESTAÇÃO: BOLHAS NA PINTURA 15

2019

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS: 4. MÉTODO DE ANÁLISE

Região de descolamento da pintura em relação a 
camada inferior, gerando aspecto de estufamento da 
tinta e, posterior, descascamento.

Inspeção visual

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

Aderência deficitária entre a pintura e o substrato; Falha 
na preparação da superfície para recebimento de pintura;                                                                            
Camada inferior de qualidade deficiente ou ainda úmida 
quando da execução da pintura;                                
Utilização de tintas menos porosas que a equivalente 
pintura com base de cal. 6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Retirada da tinta nas regiões atingidas pela 
manifestação patológica e aplicação de tinta à base 
de cal ou silicato. 

3. FACHADAS
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S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

NA NA NA NA NA NA N NA NA X NA NA X NA NA X NA NA X NA NA X NA NA

OESTE

A.E A.ME A.C A.MD A.D

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS FICHA

MANIFESTAÇÃO: DESCASCAMENTO DA PINTURA 16

2019

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS: 4. MÉTODO DE ANÁLISE

Desconexão entre camda de pintura e base devido a 
perda de aderência.

Inspeção visual

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

Aderência deficitária entre a pintura e o substrato; Falha 
na preparação da superfície para recebimento de pintura;                                                                            
Camada inferior de qualidade deficiente ou ainda úmida 
quando da execução da pintura;                                
Utilização de tintas menos porosas que a equivalente 
pintura com base de cal.                              Carreamento 
devido a condições atmosféricas das camadas de pintura 
já comprometidas por outras manifestações patológicas. 

6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Retirada da tinta nas regiões atingidas pela 
manifestação patológica e aplicação de tinta à base 
de cal ou silicato. 

3. FACHADAS

NORTE SUL LESTE
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S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

X X X NA NA NA NA NA NA X X X X X X X X X X X X X X X

A.C A.MD A.D

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

FICHA

MANIFESTAÇÃO: MICROFISSURAS NA PINTURA 17

2019

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS: 4. MÉTODO DE ANÁLISE

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

Craquelamento das camadas de pintura devido a 
fissurações rasas e profundas.

Inspeção visual

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

Demão muito espessa de tinta ou tempo insuficiente para 
a hidratação da cal na argamassa antes da pintura. 

6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Retirada da tinta nas regiões atingidas pela 
manifestação patológica e aplicação de tinta à base 
de cal ou silicato. 

3. FACHADAS

NORTE SUL LESTE
OESTE

A.E A.ME
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S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I S M I

X X X NA NA NA NA NA NA X X X X X X X X X X X X X X X

FICHA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS FICHA

MANIFESTAÇÃO: FISSURAS ESTRUTURAIS 18

2019

1.DESCRIÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS: 4. MÉTODO DE ANÁLISE

Fissuração angular com planos bem definidos, não 
estão necessariamente associadas a arestas de 
elementos construtivos

Inspeção visual

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

2. CAUSAS POSSÍVEIS:

Recalque diferencial devido a alteração do uso da 
edificação, edificações vizinhas, adensamento do terreno, 
entre outros. 

6. SUGESTÃO DE SOLUÇÕES

Reforço estrutural nas sapatas, seja por aumento da 
área de contato ou por melhoria de solo.

S= SUPERIOR; M = MEDIANO; I = INFERIOR; A. = ALA; E = ESQUERDA; D=DIREITA

3. FACHADAS

NORTE SUL LESTE
OESTE

A.E A.ME A.C A.MD A.D
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25  

26 APÊNDICE E – FOTOS E FATOS CURIOSOS SOBRE A EDIFICAÇÃO 

O NAZISMO, NOVO HAMBURGO E A CAMPANHA DE NACIONALIZAÇÃO 

Em 1929, na até então Cervejaria de Max Fischel, se estabelece a Escola Normal Católica, a 

Volksverein, a fim de atender o crescente público da classe média e baixa por escolaridade 

básica. A ampla área se localiza entre a estação Hamburgo Berg e a Vila São José, próximo 

ao Salão Moraes-Jasper. De 1929 a 1931, a escola funciona na própria cervejaria, sendo 

realocada com a construção do novo prédio. Entre 1933 e 1939, a escola foi dirigida pelo 

padre Jesuíta Miguel Maier. No entanto, em 25 de julho de 1939, data dos 115 anos de 

imigração alemã no Rio Grande do Sul, um aluno faz um discurso enaltecendo o povo 

alemão. Tais atitudes tornaram-se recorrentes depois do crescimento do partido nazista na 

Alemanha e da criação de comunidades nazistas nas colônias de imigrantes, conforme 

observado na figura a seguir. Estando o mundo às vésperas do início da Segunda Guerra 

Mundial, o então secretário da Educação do Estado, Dr. Coelho de Souza, desafiado na sua 

Campanha de Nacionalização, entendeu o discurso como uma provocação, resultando no 

banimento da língua alemã no estado e o encerramento das atividades da Escola, atitude que 

fez com que a escola fosse abandonada em todo o período da Segunda Grande Guerra. Em 

1945, o governo estadual adquire a área e inicia os projetos para criação da Escola Vocacional 

Agro Industrial – EVAI, inaugurada em 1950, atualmente conhecida como Colégio Estadual 

Alberto Pasqualini. 

Convite para “noite de serviço da comunidade nazista de Novo Hamburgo”, em 1933 

 
Fonte. Arquivo Público de Novo Hamburgo 

OS EVENTOS SOCIAIS DO SALÃO MORA-ES JASPER 

Em 22 de abril de 1933 o “Salão Avante” é inaugurado com grandes bailes que se prolongam 

até o dia 24 de abril. Na ocasião, Lindolfo de Moraes convidou toda a comunidade, amigos e 

favorecedores para a inauguração, com uma excelente cozinha, bebidas especiais e uma 
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orquestra afinada. O decorrer do primeiro ano de atividade do Salão Avante foi de intenso 

movimento, com Kerbs, festas de padroeiros e de arrecadação de donativos, Nachkerbs, as 

festas à tarde seguinte a noite dos Kerbs e Kränzchens, cafés coloniais onde se tinha um 

amplo cardápio de Streusselkuchen (cuca) com Wurst (lingüiça), Schweinebraten(assado de 

porco), Meldoss (doce de farinha de trigo), Stergdoss (doce de polvilho) e Spritzbier (cerveja 

caseira). A seguir, é possível observar os anúncios feitos na época. 

Convite no jornal “O 5 de Abril” para o Nachkerbdo Salão Avante, em 10 e 11 de junho de 1933 

 
Fonte: Arquivo Público de Novo Hamburgo. 

Convite para baile e rifa no Salão Avante e, para no dia seguinte, o Kränzchen. Publicado em 30 de junho de 1933 no jornal 
"O 5 de Abril" 

 
Fonte: Arquivo Público de Novo Hamburgo. 
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Convite para baile e Kraenzchen em 19 e 20 de agosto de 1933, publicado no jornal "O 5 de Abril" 

 
Fonte: Arquivo Público de Novo Hamburgo 

 

Convite para Grande Baile e Kraenzchen, em 14 e 15 de Outubro de 1933 

 
Fonte: Arquivo Público de Novo Hamburgo 

 

 Convite para o Baile de São Sylvestre, para comemoração da virada do ano de 1933 para 1934 

 
Fonte: Arquivo Público de Novo Hamburgo 
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 Anúncio de Baile nos dias 3 e 4 de Novembro de 1934 

 
Fonte: Arquivo Público de Novo Hamburgo 

 

Convite para o Baile de São Sylvestre, para comemoração da virada do ano de 1934 para 1935 

 
Fonte: Arquivo Público de Novo Hamburgo 

 

VELHO MORRE DEFRONTE DE SEU ARMAZÉM 

Rotineiramente, o senhor Jasper acompanhava o fluxo de veículos e pessoas do novo centro 

que se formava na região, sentado em sua cadeira a frente do Salão. Em 26 de agosto de 1982, 

um veículo desgovernado acaba por causar um acidente fatal a Max Jasper na frente de seu 

próprio estabelecimento. A ocasião foi um choque para a tranquila população da região e para 

os Jasper. No entanto, a família persiste com seu negócio até 1989.  

Convite para enterro de Max Jasper, público na capa do Jornal NH de 27 de agosto de 1982 

 
Fonte: Arquivo Público de Novo Hamburgo. 
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Noticiário do acidente ocorrido no Jornal NH em 27 de agosto de 1982 

 
Fonte: Arquivo Público de Novo Hamburgo. 

Acidente na Rua Engenheiro Jorge Schury, década de 1980, ocasiões desse tipo começaram a ser rotineiras com a construção 
da ERS-239, ao fundo pode-se observar o Salão Moraes-Jasper 

 
Fonte: Acerco da Padaria e Biscoitaria São José. 

OS KERBS DE SÃO JOSÉ 

O Salão, cotidianamente atendendo as demandas comerciais e de bens de consumo do 

vilarejo, sediava no segundo final de semana de março a festa do padroeiro que dá nome ao 

bairro, o Kerbde São José. Nas festas que duravam todo o final de semana, bandas populares 

alemãs tocavam e animavam os moradores da região, como a Banda Tamoio, conforme relato 

de Guido Kolling, morador do bairro desde 1956. Fato curioso desses eventos era que 

existiam dois ingressos, um para acessar a área do Salão e outro para poder dançar as músicas 

tocadas pelas bandas. A distinção entre os dois ingressos, conforme relatado pelo 
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entrevistado, dava-se pela colocação de uma fita com alfinete na roupa dos dançarinos, os 

quais eram controlados pela banda a fim de, concluída a festa, receberem o couvert artístico 

proporcional. Na imagem a seguir, pode-se observar como eram os kerbs nos primeiros anos 

da imigração alemã, o quadro pintado por Pedro Weingärtner retrata um baile de Kerb 

ocorrido em Hamburg Berg, no ano de 1892, no então Salão Schmidt, a cerca de 1km do atual 

Salão Moraes-Jasper. 

“Kerb”, de Pedro Weingärtner, óleo sobre tela, 1892 

 

Fonte. Coleção Sergio e Hecilda Fadel. Rio de Janeiro, RJ. 
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DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO

SALÃO MORAES-JASPER E EDIFICAÇÃO VIZINHA

SMJ-1933
02

LOC

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

01

1:250
12/2019

SMJ-1933-LOC-P01-F02-R0.dwg



SALA COMERCIAL 2

68,20 m²

BANHEIRO 2

2,40 m²

SALA

COMERCIAL 1

27,56 m²

SALA

COMERCIAL 3

68,49 m²

BANHEIRO 3

2,40 m²

BANHEIRO 2

3,19 m²

ÁREA DE PRODUÇÃO

251,92 m²

ÁREA DE COMÉRCIO

179,17 m²
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0,00m

N

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

PLANTA AS BUILT

SALÃO MORAES-JASPER E EDIFICAÇÃO VIZINHA

SMJ-1933
03

ARQ

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

01 1:50

12/2019

SMJ-1933-ARQ-P01-F03-R0.dwg

LEGENDA

SÍMBOLO
DESCRIÇÃO

ELEMENTOS ORIGINAIS

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE INTERVENÇÕES ANTERIORES

COLUNAS ALTERADAS

COLUNAS ORIGINAIS

PORTA DE SANITÁRIO EM MADEIRA (0,80mX2,10m)

PORTA DE FACHADA METÁLICA DE ENROLAR (2,00mX 3,00m)

PORTA DE FACHADA METÁLICA DE ENROLAR (1,35mX3,00m)

P1

P2

JANELA METÁLICA DE ENROLAR (1,35mX2,40mX0,60m)

JANELA VENEZIANA METÁLICA (1,15mX1,15mX1,30m)

P3

J1

J2



P1

ÁREA DE PRODUÇÃO

251,92 m²

ÁREA DE COMÉRCIO

179,17 m²

P1

P1
P1

P4

P5

P6

P7

J3

J4

J5

J6

0,20m

0,20m

0,20m

0,00m

(4,57x2,60x0,4m)

(4,57x2,60x0,4m)

(4,31x3,00m)

(4,31x3,00m)
(4,82x2,60x0,40m)

(44,82x2,60x0,40m)

(0,90x2,10m)

(0,90x2,10m)(0,90x2,10m)(0,90x2,10m)

N

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

PLANTA AS BUILT

EDIFICAÇÃO VIZINHA AO SALÃO MORAES-JASPER

SMJ-1933
04

ARQ

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

02 1:80

12/2019

SMJ-1933-ARQ-P02-F04-R0.dwg

LEGENDA

SÍMBOLO
DESCRIÇÃO

SALÃO MORAES-JASPER

ALVENARIA E ESTRUTURA EDIFICAÇÃO VIZINHA

PORTA DE SANITÁRIO EM MADEIRA (0,80mX2,10m)

PORTA COM ESTRUTURA EM ALUMÍNIO ENVIDRAÇADA (4,31mX3,00m)

PORTA DE MADEIRA DE DOIS SENTIDOS (1,80mX2,10m)

P1

P4

PORTA DE CORRER METÁLICA (2,30mX3,00m)

PORTA DE ENROLAR METÁLICA (4,31mX3,00m)

P5

P6

P7

JANELA FIXA EM ALUMÍNIO ENVIDRAÇADA (4,57mX2,60mX0,40m)J3

JANELA DE ENROLAR METÁLICA (4,57mX2,60mX0,40m)J4

JANELA FIXA DE ALUMÍNIO ENVIDRAÇADA (4,82mX2,60mX0,40m)J5

JANELA DE ENROLAR METÁLICA (4,82mX2,60mX0,40m)J6



P2

J7

CORTE AA'

0,00m

0,20m

0,00m

4,50m

CORTE NO ARCO

ORIGINAL

COLUNA EM

CONCRETO

COLUNA

ORIGINAL

INTERFACE COM

EDIFICAÇÃO

VIZINHA

*OBS.: PAREDE

EM ALVENARIA

NA INTERFACE

DAS SALAS 2 E 3

NÃO

REPRESENTADA

NESSA PRACHA

ARCO

ORIGINAL

ARCO

ORIGINAL

P1

P1

P1

J2

CORTE BB'

0,20m

0,00m

4,50m

INTERFACE

COM

EDIFICAÇÃO

VIZINHA

COLUNA

ORIGINAL

COLUNA

ORIGINAL

ALVENARIA

INSERIDA

POSTERIORMENTE

ALVENARIA

INSERIDA

POSTERIORMENTE

ARCO

ORIGINAL

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

CORTE AA' E BB' AS BUILT

SALÃO MORAES-JASPER

SMJ-1933

05 ARQ

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

03
1:100 12/2019

SMJ-1933-ARQ-P03-F05-R0.dwg

LEGENDA

SÍMBOLO
DESCRIÇÃO

ELEMENTOS ORIGINAIS EM CORTE

ELEMENTOS NÃO ORIGINAIS EM CORTE

ELEMENTOS NÃO ORIGINAIS EM VISTA

COLUNAS ORIGINAIS

ESTRUTURA EM MADEIRA DO TELHADO

ELEMENTOS ORIGINAIS EM VISTA

PISO EM CONCRETO

JANELA VENEZIANA METÁLICA (1,15mX1,15mX1,30m)

PORTA DE SANITÁRIO EM MADEIRA (0,80mX2,10m)

J2

JANELA GUILHOTINA EM MADEIRA   ISOLADA POR CHAPA

METÁLICA (1,63mX1,03mX5,36m)

PORTA DE FACHADA METÁLICA DE ENROLAR (2,00mX 3,00m)

P1

J7

P2

VISTA DO SOLO DE SUPORTE EM CORTE.



1933

FACHADA OESTE

P2

P2

P2

P3

J1

J7

D1

D2

D3

D4
D5

D6

D8

D9

D10

D7

0,00m 0,00m

FACHADA LESTE

0,00m

INTERFACE

COM

EDIFICAÇÃO

VIZINHA

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

FACHADA OESTE E LESTE

SALÃO MORAES-JASPER

SMJ-1933

06 ARQ

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

04
1:100 12/2019

SMJ-1933-ARQ-P04-F06-R0.dwg

LEGENDA

SÍMBOLO
DESCRIÇÃO

ELEMENTOS ATUAIS DA FACHADA

PORTA DE FACHADA METÁLICA DE ENROLAR (2,00mX 3,00m)
P2

VISTA DO SOLO DE SUPORTE EM CORTE.

JANELA METÁLICA DE ENROLAR (1,35mX2,40mX0,60m)
J1

JANELA GUILHOTINA EM MADEIRA   ISOLADA POR CHAPA

METÁLICA (1,63mX1,03mX5,36m)

J7

PORTA DE FACHADA METÁLICA DE ENROLAR (1,35mX3,00m)P3

CORNIJA

D1

CAPITEL INFERIOR
D2

CAPITEL SUPERIOR

D3

ARREMATE DE COLUNA

D4

DETALHE MAIOR DO FRONTÃO EM BAIXO RELEVO
D5

DETALHE MENOR DO FRONTÃO EM BAIXO RELEVOD6

MOLDURA DA ESQUADRIA DO FRONTÃO

D7

DETALHE EM BAIXO RELEVO DA DATA DE CONSTRUÇÃO

D8

ARREMATE DO FRONTÃO EM CURVA

D9

ARREMATE DO FRONTÃO INCLINADO
D10



FACHADA NORTE

J2 J2

TELHA

CERÂMICA

ORIGINAL

TELHA DE

ZINCO

0,00m

FACHADA SUL

INTERFACE

COM

EDIFICAÇÃO

VIZINHA

TELHA

CERÂMICA

ORIGINAL

TELHA DE

ZINCO

0,00m

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

FACHADA NORTE E SUL

SALÃO MORAES-JASPER

SMJ-1933

07 ARQ

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

05
1:100 12/2019

SMJ-1933-ARQ-P05-F07-R0.dwg

LEGENDA

SÍMBOLO
DESCRIÇÃO

ELEMENTOS ATUAIS DA FACHADA

J2

VISTA DO SOLO DE SUPORTE EM CORTE.

JANELA VENEZIANA METÁLICA (1,15mX1,15mX1,30m)



R
U

A
 
C

A
N

O
I
N

H
A

S

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY

N

BLOCO

INTERTRAVADO

LAJE DE

ARENITO

PISO EM

BASALTO

82,5%

82,5%

7
4

,
6

%

20,18%

20,16%

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

VISTA DA COBERTURA ATUAL

SALÃO MORAES-JASPER

SMJ-1933

08 ARQ

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

06
1:200 12/2019

SMJ-1933-ARQ-P06-F08-R0.dwg

LEGENDA

LAJE EM CONCRETO ARMADO

TELHADO DE FIBROCIMENTO

TELHADO DO SALÃO MORAES-JASPER



1933

FACHADA OESTE

FACHADA NORTE

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

LEVANTAMENTO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

SALÃO MORAES-JASPER

SMJ-1933

09 LEV

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

01
1:100 12/2019

SMJ-1933-LEV-P01-F09-R0.dwg

LEGENDA

BOLHAS

DESCOLAMENTO DA PINTURA

QUEBRAS

BIODETERIORAÇÃO - VEGETAÇÃO

FISSURAS

MANCHAMENTO POR SUJIDADE

MANCHAMENTO POR UMIDADE



1933

FACHADA OESTE

-0,50m

FACHADA LESTE

-0,50m

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

ESTUDO DA FACHADA OESTE E LESTE ORIGINAL

SALÃO MORAES-JASPER

SMJ-1933

10 LEV

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

02
1:100 12/2019

SMJ-1933-LEV-P02-F10-R0.dwg



FACHADA NORTE

-0,50m

FACHADA SUL

-0,50m

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

ESTUDO DA FACHADA NORTE E SUL ORIGINAL

SALÃO MORAES-JASPER

SMJ-1933

11 LEV

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

03
1:100 12/2019

SMJ-1933-LEV-P03-F11-R0.dwg



1933

REVESTIMENTO EM PLACAS DE VIDRO

NA FACHADA OESTE DA EDIFICAÇÃO

VIZINHA = 387,27 m²

FACHADA OESTE

REVESTIMENTO EM PLACAS DE VIDRO

NA FACHADA NORTE DA EDIFICAÇÃO

VIZINHA = 261,87 m²

FACHADA NORTE

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO NA FACHADA OESTE E NORTE

SALÃO MORAES-JASPER E EDIFICAÇÃO VIZINHA

SMJ-1933

12 PROP ARQ

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

01
1:200 12/2019

SMJ-1933-PROP.ARQ-P01-F12-R0.dwg

LEGENDA

QTDE.
DESCRIÇÃO

MUDAS DE PUNICA GRANATUM DE 1,5 m

VAGAS DE ESTACIONAMENTO

JANELAS DE 1,50mx1,75mx1,25m EM MADEIRA COM 3 MÓDULOS

PORTAS DE 1,50mx3,00m EM MADEIRA COM 3 MÓULOS

10

9

6

2



R
U

A
 
C

A
N

O
I
N

H
A

S

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY

N
82,5%

82,5%

7
4

,
6

%

20,18%

20,16%

BLOCO

INTERTRAVADO

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

VISTA DA COBERTURA PROPOSTA

SALÃO MORAES-JASPER

SMJ-1933

13

PROP ARQ

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

02
1:200 12/2019

SMJ-1933-ARQ-P02-F13-R0.dwg

LEGENDA

LAJE EM CONCRETO ARMADO

TELHADO DE FIBROCIMENTO

TELHADO DO SALÃO MORAES-JASPER



J7

CORTE AA' ANTERIOR

ACESSO A

EDIFICAÇÃO

VIZINHA

ARREMATES NOS

VÃOS DAS

ABERTURAS

(5cmX16,5cm)

0,00m

0,20m

COLUNA DE

REFORÇO DA

FACHADA OESTE

COLUNAS DE REFORÇO

DO NOVO VÃO DE

ACESSO A EDIFICAÇÃO

VIZINHA

TELHAS

CERÂMICAS

JP JP JP

CORTE BB'

P1P1

ARREMATES NOS

VÃOS DAS

ABERTURAS

(5cmX16,5cm)

0,00m

0,20m 0,20m

ARCOS ORIGINAIS

ARCOS ORIGINAIS

ARCOS PROPOSTOS

ACESSO A EDIFICAÇÃO VIZINHA

BANHEIRO

PNE A SER

CONSTRUÍDO

TELHAS

CERÂMICAS

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

CORTE AA' E BB' DA PROPOSTA

SALÃO MORAES-JASPER

SMJ-1933

14 PROP ARQ

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

03
1:100 12/2019

SMJ-1933-PRO ARQ-P03-F14-R0.dwg

LEGENDA

SÍMBOLO
DESCRIÇÃO

ELEMENTOS ORIGINAIS EM CORTE

JANELAS DE TESTEMUNHO

ELEMENTOS NÃO ORIGINAIS EM VISTA

COLUNAS ORIGINAIS

ESTRUTURA EM MADEIRA DO TELHADO

ELEMENTOS ORIGINAIS EM VISTA

PISO EM CONCRETO

VISTA DO SOLO DE SUPORTE EM CORTE.

CORTE NO PISO PARA RAMPA DE ACESSO

ELEMENTOS NOVOS EM ALVENARIA E CONCRETO

JANELA DE 1,50mx1,75mx1,25m EM MADEIRA COM 3 MÓDULOSJP

P1
PORTA DE SANITÁRIO EM MADEIRA (0,80mX2,10m)



ÁREA DE PRODUÇÃO

355,49 m²

ÁREA DE COMÉRCIO

168,9 m²

0,20m

0,20m

JP

JP

JP

JP JP PP JPPP

LANCHERIA

PADARIA E CONFEITARIA

FIAMBRERIA

AUTO -

ATENDIMENTO

CAIXA

SALA 1

ÁREA: 22,71m²

MESAS

N

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

PLANTA BAIXA PROPOSTA

SALÃO MORAES-JASPER E EDIFICAÇÃO VIZINHA

SMJ-1933
15

PROP ARQ

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

04 1:50

12/2019

SMJ-1933-PROP ARQ-P04-F15-R0.dwg

LEGENDA

SÍMBOLO
DESCRIÇÃO

ELEMENTOS ORIGINAIS

COLUNAS E ARCOS DA INTERVENÇÃO

COLUNAS ORIGINAIS

PORTA DE SANITÁRIO EM MADEIRA (0,80mX2,10m)

PORTA DE FACHADA METÁLICA DE ENROLAR (2,00mX 3,00m)

PP

JP



0,20m

0,20m

RETIRADA DA

ALVENARIA DE

VEDAÇÃO SOB OS

ARCOS ORIGINAIS -

PREVER

ESCORAMENTO

RETIRADA DE

ALVENARIA DE

VEDAÇÃO - PREVER

ESCORAMENTO DA

ESTRUTURA DO

TELHADO

RETIRADA DE VIGA

PAREDE E COLUNAS

NÃO ORIGINAIS -

PREVER

ESCORAMENTE DA

ESTRUTURA DO

TELHADO

NOVO CONJUNTO

ARCO-COLUNA

RETIRADA DE

ALVENARIA PARA

VÃO DAS PORTAS

DOS SANITÁRIOS

RETIRADA DE

ALVENARIA E

JANELAS

PRESENTES NA

FACHADA NORTE

ENCAMISAMENTO

DAS COLUNAS DA

FACHADA OESTE

RETIRADA DE

ALVENARIA DE

VEDAÇÃO DAS DUAS

EDIFICAÇÕES

RETIRADA DE

ALVENARIA DE

VEDAÇÃO ENTRE

PRODUÇÃO E

COMÉRCIO DA

EDIFICAÇÃO VIZINHA.

N

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

PLANTA BAIXA DA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO ESTRUTURAL

SALÃO MORAES-JASPER E EDIFICAÇÃO VIZINHA

SMJ-1933
16

PROP EST

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

01 1:50

12/2019

SMJ-1933-PROP EST-P01-16-R0.dwg

LEGENDA

SÍMBOLO
DESCRIÇÃO

ELEMENTOS ORIGINAIS

COLUNAS ORIGINAIS

ELEMENTOS A DEMOLIR

ELEMENTOS A INSERIR



J7

CORTE POSTERIOR AA'

RECONSTRUÇÃO DE

COLUNA NA FORMA

ORIGINAL

COLUNA DE

REFORÇO DA

FACHADA OESTE

COLUNAS DE

REFORÇO DO

NOVO VÃO DE

ACESSO A

EDIFICAÇÃO

VIZINHA

ACESSO A

EDIFICAÇÃO

VIZINHA

REMOÇÃO DA

COLUNA ATUAL

RETIRADA

DE FORRO

EM PVC

0,00m

0,20m

J7

CORTE ANTERIOR AA'

RETIRADA DA

ALVENARIA DE

VEDAÇÃO SOB OS

ARCOS ORIGINAIS -

PREVER

ESCORAMENTO

ACESSO A

EDIFICAÇÃO

VIZINHA

RETIRADA

DE FORRO

EM PVC

0,00m

0,20m

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

CORTE POSTERIOR E ANTERIOR AA'  DA INTERVENÇÃO ESTRUTURAL

SALÃO MORAES-JASPER

SMJ-1933

17 PROP EST

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

02
1:100 12/2019

SMJ-1933-PROP EST-P02-F17-R0.dwg

LEGENDA

SÍMBOLO
DESCRIÇÃO

ELEMENTOS ORIGINAIS

ELEMENTOS A DEMOLIR

ELEMENTOS A INSERIR

COLUNAS ORIGINAIS

ESTRUTURA EM MADEIRA DO TELHADO

ELEMENTOS ORIGINAIS EM VISTA

PISO EM CONCRETO

VISTA DO SOLO DE SUPORTE EM CORTE.

CORTE NO PISO PARA RAMPA DE ACESSO



J7

CORTE ANTERIOR AA' - SEGUNDA VISTA

ACESSO A

EDIFICAÇÃO

VIZINHA

RETIRADA DE

ALVENARIA E

JANELAS

PRESENTES NA

FACHADA NORTE

RETIRADA

DE FORRO

EM PVC

0,00m

0,20m

CORTE BB'

P1P1

BANHEIRO

PNE A SER

CONSTRUÍDO

RETIRADA DE

ALVENARIA DE

VEDAÇÃO - PREVER

ESCORAMENTO DA

ESTRUTURA DO

TELHADO

RETIRADA DE

ALVENARIA DE

VEDAÇÃO DAS DUAS

EDIFICAÇÕES

RETIRADA DE

ALVENARIA E

JANELAS

PRESENTES NA

FACHADA NORTE

RETIRADA DA

ALVENARIA DOS

BANHEIROS DAS

SALAS COMERCIAIS

0,00m

0,20m

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

CORTE ANTERIOR AA' SEGUNDA VISTA E CORTE BB'  DA INTERVENÇÃO

ESTRUTURAL

SALÃO MORAES-JASPER

SMJ-1933

18 PROP EST

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

03
1:100 12/2019

SMJ-1933-PROP EST-P03-F18-R0.dwg

LEGENDA

SÍMBOLO
DESCRIÇÃO

ELEMENTOS ORIGINAIS

ELEMENTOS A DEMOLIR

ELEMENTOS A INSERIR

COLUNAS ORIGINAIS

ESTRUTURA EM MADEIRA DO TELHADO

ELEMENTOS ORIGINAIS EM VISTA

PISO EM CONCRETO

VISTA DO SOLO DE SUPORTE EM CORTE.

CORTE NO PISO PARA RAMPA DE ACESSO

ELEMENTOS NOVOS EM ALVENARIA E CONCRETO



ÁREA DE PRODUÇÃO

355,49 m²

ÁREA DE COMÉRCIO

168,9 m²

FOSSA

30

PESSOAS

SUMIDOR

LIGAÇÃO

COM A

REDE

PÚBLICA

0,20m

0,20m

0,20m

DN 40 - DEC. 1%

DN 50 -

DEC. 1%

DN 150 - DEC. 1%

DN 40 - DEC. 1%

VENTILAÇÃO - DN 50

CAIXA DE GORDURA

DN 25 EM AÇO

CARBONO PINTADO

VÁLVULA REGULADORA DE

GÁS - DN25

N

RESERVATÓRIO

D'ÁGUA NA LAJE DA

EDIFICAÇÃO VIZINHA

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

PLANTA BAIXA DE INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS  E DE GÁS

SALÃO MORAES-JASPER E EDIFICAÇÃO VIZINHA

SMJ-1933
19

PROP INST

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

01 1:60

12/2019

SMJ-1933-PROP INST-P01-F19-R0.dwg

LEGENDA

SÍMBOLO
DESCRIÇÃO

REDE DE GÁS

REDE DE ESGOTO

REDE DE VENTILAÇÃO



ÁREA DE PRODUÇÃO

355,49 m²

ÁREA DE COMÉRCIO

168,9 m²

0,20m

0,20m

N

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

DISTRIBUIÇÃO DE PONTOS DE LUZ E DE TOMADAS ELÉTRICAS

SALÃO MORAES-JASPER E EDIFICAÇÃO VIZINHA

SMJ-1933
20

PROP INST

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

02 1:60

12/2019

SMJ-1933-PROP INST-P02-F20-R0.dwg

LEGENDA

SÍMBOLO
DESCRIÇÃO

PONTO DE LUZ NO TETO

PONTO DE LUZ NO PISO

PONTO DE LUZ NA PAREDE

REDE DE ILUMINAÇÃO

QUADRO DE INTERRUPTORES DA ILUMINAÇÃO

QUADRO DE MEDIDORES

TUBULAÇÃO QUE SOBE

TUBULAÇÃO QUE DESCE

TOMADA ALTA DE 220 V A 110cm DO PISO

REDE DE TOMADAS ELÉTRICAS

AutoCAD SHX Text
S

AutoCAD SHX Text
S

AutoCAD SHX Text
S

AutoCAD SHX Text
S

AutoCAD SHX Text
S



ÁREA DE COMÉRCIO

168,9 m²

SAÍDA

SAÍDA

SAÍDA

SAÍDA
SAÍDA

SAÍDA

SAÍDA

SAÍDA

SAÍDA

SAÍDA

0,20m

0,20m

0,20m

N

N

ÁREA DE COMÉRCIO

168,9 m²

Sanitário masc e  fem acessível

i
=
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,
3
3
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R
a
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i
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,
3
3
%

R
a
m

p
a

0,20m

0,20m

0,20m

N

N

DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

PROPOSTA DE ACESSIBILIDADE E DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO

SALÃO MORAES-JASPER E EDIFICAÇÃO VIZINHA

SMJ-1933
21

PROP INST

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

03 1:80

12/2019

SMJ-1933-PROP INST-P03-F21-R0.dwg

LEGENDA

SÍMBOLO
DESCRIÇÃO

RAMPAS DE ACESSO

TUBULAÇÃO DE INCÊNDIO

SAÍDA

AutoCAD SHX Text
HIDRANTE SIMPLES  DE PAREDE COM MANGUEIRA DE 1 LANCE DE 30 m   

AutoCAD SHX Text
BLOCO AUTÔNOMO PARA ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA COM 2 LÂMPADAS 

AutoCAD SHX Text
HALÓGENAS DE 55 W ,COM BATERIA DE 12V, DE SOBREPOR. 

AutoCAD SHX Text
E ESGUICHO DE 16 mm. DIMENSÕES  DA CAIXA DE GUARNIÇÃO :(90x60x17) mm.

AutoCAD SHX Text
EXTINTOR MANUAL DE PÓ QÚIMICO ABC - 6 Kg.

AutoCAD SHX Text
NA COR BRANCA FOTOLUMINESCENTE.

AutoCAD SHX Text
PLACA INDICATIVA  DE SAÍDA DE EMERGÊNCIA: FUNDO NA COR VERDE E LETRAS 

AutoCAD SHX Text
SOBRE PORTA: H = 10 cm DA VERGA - NA PAREDE: H=180 cm DO PISO ACABADO.

AutoCAD SHX Text
ROTA DE FUGA - DIREÇÃO A SEGUIR.

AutoCAD SHX Text
ROTA DE FUGA - SAÍDA FINAL.



DATAPROJETO No.

RESP. PROJETO

ESCALA

RESPONSÁVEL: THIAGO KOLLING MONTEIRO

ASSUNTO

CODIGO OBRA Nº - FOLHA

ARQUIVO

ORIENTADORA

ASSUNTO/SETOR

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

ORIENTADORA: ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA: FERNANDA LAMEGO GUERRA

Nº REV.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

ESCOLA DE ENGENHARIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - DECIV

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - COMGRAD/CIV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

SALÃO MORAES-JASPER

TIPO DE CONSTRUÇÃO

ALVENARIA SIMPLES

LOCALIZAÇÃO

NOVO HAMBURGO/RS

ZONA

MISCIGENADA

SETOR

CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO

ENDEREÇO

RUA ENGENHEIRO JORGE SCHURY, 1167 - BAIRRO SÃO JOSÉ

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 3D

SALÃO MORAES-JASPER E EDIFICAÇÃO VIZINHA

SMJ-1933
22

ARQ.3D

R0

 THIAGO KOLLING MONTEIRO

DRA. ANGELA BORGES MASUERO

COORIENTADORA

DRA. FERNANDA LAMEGO GUERRA

01 NA

12/2019

SMJ-1933-ARQ.3D-P01-F22-R0.dwg


